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3 O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 

fE lESSAMái POR EL GABLB. 
» 

SEEyiíJIO PARTICULA» 
ÚEL 

DIAEIO DE LA MA11INA. 
A L DIARIO na LA MASINA. 

Habana. 

TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 4 de diciembre, á las f 

Q y 50 nis. de la noche, s 

Por e l M i n i s t a r i o de " ü l t r a m a r s e 
p u b l i c a e n l a G a c e t a de h o y e l Re
g l a m e n t o de l i c e n c i a s á l o s e m p l e a 
dos. 

E l S r . B a l a g u e r h a l e i d o e s t a tar
de á l a s C o r t e s e l p r o y e c t o de Ley-
de c o n t r a t o p a r a l a c o n d u c c i ó n de 
l a c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e l a P e n í n 
s u l a y l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o -
R i c o . 

T E L E G R A M A S D S H O Y . 
Lisboa, 6 de diciembre, á l a s ) 

7 dé l a mañana . $ 

t J n a p e r s o n a q.ue h a v i a j a d o p o r 
e l i n t e r i o r d e l A f r i c a , d i c e que m u 
c h a s tr í tous de S a n k o u r o n , p e r t e n e 
c i e n t e s á l a r e g i ó n p o r t u g u e s a , h a n 
d e r r o t a d o á los i n s u r g e n t e s de Mo-
aaxnb ique , d o m i n a n d o l a r e v o l u c i ó n 
que a l l í e s t a l l ó . 

Berlin, 6 de diciembre, á las) 
Sy 50 ms. de la mañana . $ 

E l m a r i s c a l V e n M o l t k e n a p r o 
n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n e l R e i c h s -
tag, d i c i e n d o q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
e n F r a n c i a p i d e i m p e r i o s a m e n t e l a 
i n c o r p o r a c i ó n a l t e r r i t o r i o de l a re 
p ú b l i c a f r a n c e s a de l a A l s a c i a y l a 
L o r e n a : Q u e A l e m a n i a j a m á s l a s 
e n t r e g a r á ; y q u e p a r a h a c e r i m p o s i 
ble este f i n , p e r m a n e c e e l i m p e r i o 
a r m a d o : Que F r a n c i a y R u s i a desde 
h a c e t i e m p o , m a n t i e n e n g r a n d e s 
e j é r c i t o s y h a c e n e s fue rzos p o r a u 
m e n t a r l o s : Que u n a s o l u c i ó n debo 
h a l l a r s e p r ó x i m a : Que e n c a r e c i d a 
m e n t e s u p l i c a l a a p r o b a c i ó n i n m e 
d i a t a d e l p r o y e c t o de l e y a u m e n t a n 
do e l e j é r c i t o , c o n e l ob je to de ga 
r a n t i r de e s te m o d o l a s e g u r i d a d 
de l i m p e r i o . 

E l d i s c u r s o d e l f e l d m a r i s c a l h a 
p r o d u c i d o u n a g r a n i m p r e s i ó n e n 
t o d a A l e m a n i a . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , a l u d i e n 
do á l o s p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s q u e 
h a c e e l G o b i e r n o f r a n c é s , d i j o q u e 
e r a de u r g e n t e n e c e s i d a d q u e A l e 
m a n i a h i c i e s e lo m i s m o , c o n e l ob
jeto de m o d e r a r l a s a s p i r a c i o n e s de 
l o s f r a n c e s e s y a s e g u r a r l a paz d e l 
i m p e r i o . 

Constaníinopla, G de diciembre, á las ) 
10 de la mañana . $ 

E l g o b i e r n o h a e n v i a d o u n a n o t a á 
l a s p o t e n c i a s , d e s c u b r i e n d o l a s i n 
t e n c i o n e s o c u l t a s de R u s i a . 

Paris, 6 de diciembre, á l a s ) 
10 y 15 ms. de la mañana . > 

E l J o u r n a l des D é b a t e da c u e n t a de 
h a b e r s e c e l e b r a d o u n c o n v e n i o for
m a l entre C h i n a é I n g l a t e r r a e n con
t r a de R u s i a . 

E s t e deseo l o a b r i g a b a e l gob ie r 
n a i n g l é s desde h a c í a m u c h o t i e m -
pa, y l o h a b i a p u e s t o de m a n i f i e s t o 
e n t odas p a r t e s . 

E l no h a b e r s e a d m i t i d o p o r e l P r e -
o i d e n t © de l a ^ « p ú b l i c a , S/Cr. C4revy, 
l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p e r e l m i n i s 
t e r i o q u e p r e s i d e M r . F r e y c i n e t , se 
c o n s i d e r a i n d i c i o de q u e p u e d a n 
o c u r r i r c o m p l i c a c i o n e s e n E u r o p a . 

Nueva York, G de diciembre, á l a s } 
Mde la mañana , s 

E n e l M e n s a j e d i r i g i d o p o r M r . 
C l e v e l a n d a l Congreso , e n l a aper
t u r a de s u s ses iones , e fec tuada h o y , 
d i c e q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s 
E s t a d o s - U n i d o s y t odas l a s nac io 
n e s d e l m u n d o , s o n a m i s t o s a s . C o m 
b a t e v i g o r o s a m e n t e l a r e c l a m a c i ó n 
de M é j i c o r e s p e c t o á j u r i s d i c c i ó n 
c r i m i n a l y t e r r i t o r i a l . R e l a t a l a re 
c iente c o n t r o v e r s i a e n t r e l o s go
b i e r n o s de E s p a ñ a y de l o s Es tados -
XTnidos á p r o p ó s i t o d e l t r á f i c o c o n 
l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . D i c e q u e e l 
d i l i g e n t e e s p í r i t u de E s p a ñ a se u n i 
r á á l o s e s fuerzos d e l g o b i e r n o ame
r i c a n o p a r a s u p r i m i r de u n a v e z y 
p a r a s i e m p r e l o s de r echos d i f e r e n 
c i a l e s de b a n d e r a y l o s de represa 
l i a s . Que l o m á s c o n v e n i e n t e y p ro 
v e c h o s o p a r a e l des iar ro l lo d e l t r á f i 
co e n t r e l o s E s t a d o s - U n i d o s y l a s 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , s e r á n a t u r a l 
m e n t e ob je to de s u s o l i c i t u d . Que l a 
d i c h a de C u b a y P u e r t o - R i c o y s u 
p r o d u c c i ó n y c o m e r c i o , s i b i e n t i e 
n e n p a r a l o s E s t a d o s - U n i d o s m é n e s 
i m p o r t a n c i a qvíe p a r a E s p a ñ a , n i n 
g ú n o b s t á c u l o s e r á pues to p o r p a r t e 
del G o b i e r n o a m e r i c a n o p a r a que 
l l e g u e á e s t ab l ece r se u n c o m e r c i o l i 
bre , c u y a e x i s t e n c i a no se h a l l e en
t o r p e c i d a p o r nada ; y que a l efecto se 
h a n dado i n s t r u c c i o n e s t e r m i n a n -
t é s á l o s r e p r e s e n t a n t e s a m e r i c a n o s 
^ n M a d r i d y l a B labana , l o s c u a l e s 
h a c e a ñ o s h a n es tado h a c i e n d o s i n 
c e s a r l o s m a y o r e s es f t ie rzos p a r a 
d e s a r r o l l a r e l t r á f i c o e n t r e l a s A n t i 
l l a s y l a U n i o n A m e r i c a n a ; pe ro 
que e n n i n g ú n t i e m p o h a h a b i d o 
por p a r t e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l t a n 
b u e n o s deseos c o m o aho ra , n i ha
b í a h a o í ^ ^xa-poso m a y o r e s espe
r a n z a s q u e a h o r a de que E s p a ñ a 
s u p r i m i e s e l o s d e r e c h o s c o n s u l a r y 
de t o n e l a j e q u e g r a v a n á l o s carga
m e n t o s i m p o r t a d o s e n l a s A n t i l l a s . 
Q u e l a r e d u c c i ó n de l o s d e r e c h o s de 
p a s a p o r t e s d e m u e s t r a e l r e c o n o c i 
m i e n t o de l a n e c e s i d a d de s u p r i m i r 
d e t e r m i n a d a s t r a b a s . Que l a s r e n 
t a s de lo s E s t a d o s - U n i d o s e x c e d e n 
á s u s n e c e s i d a d e s , y q^̂ .e es necesa
r i o p o r t a n t o l a r e s c i s i e n de l a s l e 
y e s , y a p a r a a m i n o r a r l a s c o n t r i b u 
c i o n e s , c o m o p a r a a m i n o r a r l o s p r e 
c i o s de a q u e l l o s a r t í c u l o s de p r i m e 
r a n e c e s i d a d , d a n d o l i b r e e n t r a d a á 
l a s m a t e r i a s p r i m a s . T e r m i n a p i 
d i e n d o c o n u r g e n c i a q u e se s u s p e n 
d a l a a c u ñ a c i ó n de l a m o n e d a de 
p l a t a . 

JSíusoa York, 6 de diciembre, á la i 
l y 10 ms. de la tarde. \ 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r e m a de 
M a d r i d d i c i e n d o q u e e l Sr. Cas te-
í a r h a v u e l t o á E s p a ñ a : q u e c r é e 
q u e l a r e s t a u r a c i ó n de l a m o n a r 
q u í a e n F r a n c i a es i m p o s i b l e . 

Se m a n i f i e s t a g r a n a d m i r a d o r de 
l a d e m o c r a c i a f r a n c e s a . C r é e q u e 
no h a y i n m e d i a t o p e l i g r o de u n con 
f l i c t o e n e l O r i e n t a . O p i n a q u e es po
s i b l e l a a l i a n z a e n t r e A l e m a n i a é 
I n g l a t e r r a . S o s t i e n e q u e m i é n t r a s 
l o s r e p u b l i c a n o s m o d e r a d o s o c u p e n 
©1 p o d e r e n F r a n c i a , se i r á m e r m a n 
do l a i n f l u e n c i a d e l Sr. R u i s Z o r r i l l a 
e n t r e l o s f r a n c e s e s . 

E l Sr . C a s t e l a r h a b l a r á e n l a s Cor
tes e l j u é v e s 9 c o m b a t i e n d o e l m o 
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , y d e m o s 
t r a n d o s u b u e n a v o l u n t a d h á c i a e l 
G o b i e r n o d e l Sr . S a g a s t a p o r s u po
l í t i c a l i b e r a l . 

— ~ t > ~ — 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r U , d i c i e m b r e 4 , á l a s 5% 
i l e l a t a r d e . 

Oaza» emanólas , & $15-65, 
Descuento papel coraerciaí, 60 d jT . , i & 

5 por I W . 

Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
á $ 4 . 8 1 ^ cts. 

Idem sobre Paris, 60 di?, (banqueros) á 6 
francos 24%; cts. 

Idem sobre Ilambnrgo, 60 dpr. (banqueros) 
á 9 5 . 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 129^ ex-cupon. 

Ceiitríflagas n. 10, pol. 96, 5^. 
Centrífugas, costo y flete, 2 13il6. 
Regular á buen refino, 45^ & 4%. 
Azíear de miel, 4^ 
S T Tendidos: 825 bocoyes de azúcar. 

Idem: 6,800 sacos de Idem. 
E l mercado quieto, pero sin Tariaoion en los 

precios. 
¡Rieles nuevas, de 18 á 18^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6^. 

L á n d r e s , diciembre 4. 
Izíícar de remolacha, 10i9. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, & 12i9. 
Idem regular refino, l l l 6 á 12. 
Consolidados, & 100 16il6 ex-interés en 

Enero. 
Cuatro por ciento espafiol, G 7 ?¿ ex - cupón. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r í s , diciembre 4. 

Renta, 8 por 100,88 fr. 62^ cts. ex-interés, 

Nueva York, diciembre 4. 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 

14,126 bocoyes: 4,111 cajas; 2.000,000 sa-
COS. 

Contra existencias en igual fecha de 1885: 
28,000 bocoyes; 5,865 caja»; 496,000 sa
cos; 129 melado. 

(Queda prohibida l a reproducc ión de 
ios telegramas que anteceden, con a r r e ' 
{¡lo a l articulo 31 de l a L e y de Fropie~ 
l i d T n t e l e r t n a l . ) 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
el dia G de diciembre de 1886. 

ORO 
del cuño español. 

AhriÓ á 230 H por 100 
y oerrd de 230^ ' 
230^ por 100. 

FONDOS PUBLICOS. 

Eenta 3 p g interds y uno úc 
amortización anual 

Idem idem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso

ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-lil 

00 
Bonos del Ayuntamiento 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia G de diciembre de 1886. 

O R O ^ Abrió & 230% por 100 y 
cierra de 280% d 280^ 
por 100 A las dos. 

DEL 
OÜÑO ESPAÑOL. 

5 « 

fe 
FONDOS PUBLICOS. 

Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 

Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba 

Bonos del Tesoro de Pner-
to-Gioo 

Bonos del Ayuntamien
to 

ACCIONES. 

Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola 
Compañía de-Almaceno» 

de Depósito do Santa 
Catalina -

Cíya de Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sitr 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados........ 

Compañía do Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado do Gas.... 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro .de Cárdenas y 
Júcaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro do S a g ú a la 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
-Sat.cti Spíritus 

Compaíiia del Ferrocarril 
del Oe.--te 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
ingenio "Central Reden

ción" 

P8 » 

á 66 

á ' Ú ' 

á 58 

P8 O 

12 P 

15} D 

OBLIGACIONES, 

Del Crédito Territorial Hi 
potecario de la Isla de 
('nba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 

'ieiu de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 

"T 1 Wlnfí'lf/U MltlH) . . . 

60 

á 65 

58 

á 34 

20 P 

87 D 

á 5 P 

28 D 

19 P 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OFICIAL. 

D. Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. , Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 

D. José Vidal Estove.—D. Antonio Medina y Núñez. 
—D. Antonino Andrade. 

NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori
zados para operar en la supradicha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L S a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

í 81 á 6 pgP . oroespa-
ESPAÑA < ñol, según plaza, fe-

C cha y cantidad. 

ÍNGLATERRA ] ¿spañol, ° 60 dp. 
5i á 5Jp8 P., oro es

pañol, á 60 ¿rv. 
6 á 6i pg P., oro es

pafiol, a 5 dfv. 
3i á 4 i pg P- oro es

pañol, á 60 d[V. 
9i á 9i pg P., oro es

pafiol, oOdiv. 
10* á 101 Pg P-, oro 

español, 8 dp. 
6 pg á 8 meses, y 8 

pg de 3 á 6 meses, 
OTO ? hlll^te* 

FKANCÍA. 

AÍJEMANIA. 

ESTADOS-UNIDOS. 

¡) ESCUENTO 
rn 

MERCAN-

M e r c a d o nac iona l . 
AJZUCAKES. 

Blanco, trenes de Derosne j 
Rillieux, balo á i:eRTilar.:.: 

Idem, idem, idem. idem, bus-
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 (T. H . ) , . . . . . ^ Nollllliai. 
Idem bueno a superior, núme

ro l O á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14. idem 
Idem bueno, u? 15 á 16 id 
ídem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
IHem Borato. n<? 19 4 20 id 

M e r c a d o extranjero. 
OlfiNTHlFUGAS DE GUARAPO. 

Polarizac ión 94 á 96. Sacos: de 4 | á4 i rs. oro arro-
b»: bocoyes 4á á 4 | rs. oro arroba, se^m n número. 

AZÜCAB DE MIEL, 
Nominal. 

XXVGAJi llASOABADÓ. 
Nominal. 

COÍIO'SNTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do semas1*-
DE CAMBIOS.—D. José Diaz Albertini. 
y>£ [rRUTOS.-^-J). José Ruiz y Gómez y I*-, 

Ux Arandia y Crespo, 
V .'i.ia. Habana. 6 de dicíembrr de 188$ 

ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Banco Industrial 
Banco y Compañía do Almace

nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósito» de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 

de la Bahía 
Compañía do Almacenes de 

Hacendados 
Compañía de Almacenes de 

Depósito de la Habana... 
Compañía Española de Alum

brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Cas 
Compañía Española de Alum

brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 

Oeste 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre., 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 

OBLIGACIONES. 

Del Crédito Territorial Hipote
cario de la Isla de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 

Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
anual . . . . . . 

TIPO. P.g 

35^ valor, 

"52Í'á"52Ívalorl 

65i á 65 D 

12 á 12| 
58i á 58 

14i á 141 
80 á 79 

79 

37 á 36 

68 á 67i 

60 á 59^ 

40i á 40 

62} á 62 

81 á 80 

61 á 60} 

á 311 

á 19} P 

á 41J D 

12} á 12 D 

5 á 4 } D ex-d? 

85 á 84} D 

32 

19 

42 

D 

25* á 25 
97" á 96* 
92 á 91} 
2U á 213 
85 á 84 

El Secretari"-'>'v,>todnr. Jfeliu 

DE OFICIO. 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 

Y CAPITANIA DEL PUERTO DE L A HABANA. 
Debiendo tener lugar en esta Capitanía de Puerto, 

el 30 del comente mes, los exámenes para práctico 
titular de los puertos de Bahía Honda, San Cayetano, 
Mántua, Coloma y Nueva Gerona en Isla de Pinos, 
se convoca á los que deséen examinarse para que pre
senten sus instancias debidamente documentadas en 
esta Capitanía de Puerto ó en la del puesto de que 
quieran examinarse, y dirigidas al Capitán del Puer
to con la debida anticipación. 

Habana, 4 de Diciembre de 1886.—llafaclde A r a 
gón. 3-7 

COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA Y CA
PITANIA D E L PUERTO » E L A HABANA. 

Debiendo tener lugar el 30 del corriente mes en esta 
Capitanía de Puerto, los exámenes para prácticos t i 
tulares del mismo mes, que se ordenan en la base 5? 
de la R. O. de 11 de Mayo del corriente año, por el 
presente «e convoca á los pilotos, patrones ó indivi 
dúos de mar inscritos, que llenen los n quisilos que 
marca la Ley y que desee» examinarse, para que con 
la debida anticipación présenteu en esla Capitanía de 
Puerto, sus instancias debidamente documentadas y 
dirigidas á mi Autoridad. 

Habana, 4 de Diciembre de 1880,—JCafael de A r a 
gón. 3-7 

COMANDAN CIA DE MARINA Y CA P1TANIA 
D E L PUERTO DE SAGUA L A GRANDE. 

El dia 30 de diciembre próximo se verificarán en ca
ta Comandancia de Mariua los exámenes para prácii-
cos <íí«íares de esto puerto que establece la base 3? 
de la R. O. ds 11 de marzo último. Los pilotos, pa
trones ó individuos de mar inscritos que llenen los re
quisitos que marca la ley y deseen examinarse para 
obtener dicho título, presentarán en esta oficina con 
la anticipación debida sus instancias documentadas en 
forma. 

Isabela do Sagua, 30 de noviembre de 1886.—José 
la Fuente. f-4 

COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO D E LA HABANA. 

Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
clas« do esto puerto, se hace saber por este medio, 
para que los inscriptos que reuniendo las condiciones 
prevenidas deseen obtener dicha plaza, presenten sus 
instancias debidamente documentadas en esta Coman
dancia dirigidas al Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, en el término de 30 dias, á contar des
de esta fecha. 

Habana, 1? de diciembre de 1886.—JSa/ael de A r a 
gón. 3-3 

i i B o i m 
Ayudantía de Marina de Regla.—D. JoSB CÜXTRE-

RA8 GÜIRAI,, alférez de navio de la escala de Re
serva, ayudante militar de marina del distrito de 
Regla y fiscal de causas del mismo. 

Por este mi primero y único edicto cito, llamo y em
plazo á las personas en cuyo poder se encuentren: un 
farol rojo de ordenanza y unas gafas do bocoy, ó á las 
personas que tepan donde puedan encontrarse, para 
que en el término de diez dias so presenten en esta 
Ayudantia, San José número tres, á prestar declara
ción, cierto y seguro que si así lo bicieren, se les oirá 
y administrará recta y cumplida justicia, y caso de no 
verificarlo, se le irrogarán los perjuicios y responsa
bilidad de ley, por motivos de haber sido hurtados d i 
chos objetos del balandro! Antonio Habana en veinte 
y seis de Setiembre del corriente año. Y para cono
cimiento general, libro el presente en Regla á cuatro 
de Diciembre de mil ochocientos ochenta y seis.—El 
Ayudante Fiscal, José Contreras. 

3-7 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 

MANCKI.NUÑEZ Y BOADO, alférez de navio de la 
Armada, de la dotacipp del expresadfi y Fiscal de 
lina causa. 

Por este mi primer edicto,cito, llamo y emplazo al 
individuo del comercio de esta plaza, D. Jesua Sierra, 
para que en el plazo de quince dias, se presente á bor
do de este buque al oficial que suscribe, con el objeto 
de evacuar un acto de justicia. Lo que se publica por 
este medio para que llegue á su noticia. 

Dado en la Habana á 30 de Noviembre de 1886.— 
Manuel Núñez. 3-4 

Puerto Se I Hte. 
ENTRADAS. 

Dia 5 
De Santander y escalas en 14 dias, vapor correo espa

ñol Antonio López, cap. Domínguez, trip. 119, 
tons. 3,709: con carga general á M. Calvo y Cp.— 
A las 6 de la mañana. 

-Santhomas y escalas en 14 dias, vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Ochoa. trip. 45, tons. 024: con 
carga general á R. de Herrera.—A las 6} de la 
mañana. 

-ilarseiia en 59 dias, bca. noruega Chasseur, capi
tán Olsen, trip. 8, tons. 352. con carga á la órden. 
—A las 11} do la maña'1!). 

——Montevideo en 4íí diaVberg. esp. Mar^a Teresa, 
cap. Torres, trip. 11, tons, 292; con tasíyo á Jané 
y Cp.—A las 12 de ía mañana. 

Dia 6: 
De Saint Nazaire y Santander en 21 dias, vap. francés 

Washington, cap. Servan, trip. 147, tons. 2,085: 
con carga á Bridat, Montrós y Cp.—A las 7} de la 
mañana. 
Tampa y Cayo Hueseen l}dias, vap. amer. Mas-
cotte, cap. llaulon, trip. 40, tons. 520: en lastre, á 
Lawton y Uno.—A las 11 de la mañana. 

SALIDAS. 
Dia 4: 

Para Nueva York vapor amer. Mauhattan, capitán 
Stevens. 
Nueva York vap. esp, México, cap, Benitez. 
Mobilaberg. esp, Pedro,, cap. Rivera. 

Dia 5: 
Para Cádiz vapor-correo esp. Cataluña, cap. Segovia. 

M o v i m i e s i t í ? ds pasaioxoa. 
. ENTRARON 

DE SANTANDER, CORUNA y PUERTO-RI
CO en el vapor-correo español Antonio López. 

Sres. D. José L. Fuentes—Agustín J, Goytisolo y 
Sra.—José Cabada—José Piñal—José Blanco—Pe
dro M. Cobo—Indalecio Avondaño—Cándido Matas— 
Juan Madrazo—Antonio Quosada—Estéban Escriba
no—Victoriano Gutiérrez—Ventura Mallaria—Satur
nino Martínez— Cárlos Martínez, Sra., 4 hü'os y 3 
criados—Marcelino Aranza—José Gutiérrez—Santos 
Castañeda—WaJdo Francia—Francisco Noval—José 
G. Lorenzo—Antonio López—José M. Diez—Mario 
F. Gerbelty—Luisa Caricaburra é hija—Nicasio Or-
tuoste—José 1; Saracha—Francisco Autran—Tomás 
Venero—Emilia Fernández é hijo—Joaquín Cubero— 
Antonio Cubero—Cármen Cubero—José Lizara— 
Guillermo Rodríguez—Ricardo S. Maza—Ricardo Ar-
che—Pablo Carreras—Francisco Cubría—Cándida 
Sánchez—Ramón Alvaro—Sergia de la Villa—Miguel 
C. Campa, Sra. ó hija—Ramón Landazo—Ramón 
Gpnzáles—José Blanco—Manuel Diaz—Pablo Barre-
ro^-Fdmando • Cacase-—Joaquín. Granda—Manuel 
Gonzále'z—Pedro"'Vehtectí-^Riímqn ^abaleta—Victo
riano González—Marcelo' Agudo—Josii García—José 
Menéndez—José Gutiérrez—Ramón Echevarreta— 
José F, Ordoñez—Ramón M. Alvarez—Arsenio Do
mínguez, Sra. é hijo—Francisco Diaz—Balbina Diaz. 
"-yr»Dci8cj> Gftlbao—Josí Blanco—Bernabé Frusta, 

—Juan Alonso—Prudencio García—Justo Toraña— 
Manuel Cuevas—Bonifacio Sánchez—Magdalena S. 
Román—José Mesucbe—Vicente Bustillo—Juan José 
Otí—Juan Chimazo—Justo Nazareno—Ramón Obre-
gon—Desiderio Quintana—José M. García—Teresa 
González—Emilio Alnea—Modesto Gómez—Vicente 
Real—José G. Callón—Pelayo Revilla—José Calasau 
—Nieves Vidondo y 3 hijos—José Saavedra, Sra. y 
4 hyos—Cándido García—Eleuterio López—Mamerto 
Galán—Ramón González—Bernardo Suároz—Fran
cisco Viña—Ramón Alvarez—Silvestre Rodríguez— 
Manuel Gutiérrez—Leandro Menéndez—Manuel Me
néndez—Ana Menéndez—Claudina González—Manuel 
Bermúdez—José Fernánder, Sra. y 4 hyas—Maximi
no A. Ferrer—Gabriel B. Diego—José B. Martínez— 
Esperanza Fernández—José Lara Castro—Teodomiro 
M. del Valle—Rosalía Prieto—.losó Menéndez—Ma
nuel F. García—Inocencio S. CanUlers—Rufino Ota-
mendl—María Carranza—Alejandro M. Sánchez-
Cándido Diaz—Benignodola Hará—Joaquín Mendia. 
—Daniel Valdor—Francisco Echevarría—José Sar-
garduy—Gumersindo Renovales—Pedro Lando ras y 
Sra—Laureano Landoras—Ramón Calle—Ramoñ 
Otermin—José M. Larrea—Manuel Orrsntla—Ricar
do Supevillo—Prudencio Menoyo—Gregorio Mandia, 
José Saralegui—Francisco Cuevas—Balbino Ruiz-
Juan Alvarado—Manuel Equizuren—Ignacio Goitia 
Estéban Delqui—Miguel Arostegni—José M. Olzua— 
José Urbistondo—Martin Escurra—Andrés Sarasola, 
—José M. Iturreza—José M. Zubieta—Pedro A. Zu-
fría—I. Aguirre—José A. Gurachuza—Cándido Sa-
rasqueta—-José C. Sarasqueta—José Urbistondo-
Juan Apaloaza-—Martin Larrat&n—Guillermo E. 
Tribe—J uan Astandoa—Francisco Argain—Marceli
no Camón—Valentín Rada—Miguel Videgani—Juan 
do Casuso—Eugenio Molinos—Joaquín C/alderon y 
Sra.—Bibiana Alvarez—Francisco Mollá—Justo D. 
Martin—Rosa Jimono é hijo—Enrique Dorado—Vi
cente Diaz—Ramón Perraval—Pablo López—Antonio 
M. Rodríguez—Ricardo Diaz—José A. Linares—Ma
merto Galán—Avelino Lozada—Manuel Suárez— 
Edelmiro Vietes—Emilio Elices—Manuel Otero—In 
daleoio Rodríguez—Antonio Espiñeira—Manuel Mén 
dez—José M. Carbajosa—Manuel Villar—José Alon
so—Rosario García—Florinda Girba—Andrés Ca-
moura—José Rodríguez—Rosendo Menda—Antonio 
L . López—Antonio várela—Emilio Piñeiro—Viccn 
te Servane—Antonio Parrua—José A. Marino—José 
E. Pérez—José Fernández—Román Esquina.— 
Bernardo Placer—Pedro Pita—Ramón Cortina—Ar
mando Cora—Tomás Hermida—Manuel Albete—Ma
nuel Rivera—Cosme Ares—Rosendo Vidal—Manuel 
Mesa—Félix Quintas—Fernando Ruvido—José Ma-
riño—Andrés J. Duran—Luis Regó—Francisco Fe-
rroira—Marcelino Lalns—Felipe Cao—Vicente Fe-
rreiro—Virgilio Pérez—Francisco Sanjarjo—José Cas 
tor—Vicente Prieto—Francisco Alto—Juan Pateno— 
Vicente Gómez—Manuel Ferro—Manuel Alvarez— 
José de Vale—Feliciano Diaz—José Piña—Antonio 
Pormirao—Vicente Gómez—Manuel Trigo—Fernando 
Franco—Francisco Maragoto—Juan Fernández—José 
Rubido—Manuel Sánchez—José Rodríguez—Manuel 
Piña—Agustín Piña—Benigno Lage—Manuel Casa-
novas—José Añon—Manuel Rodríguez Diaz—Victo-
rio Costa—Juan Piña—Manuel Pita—Manuel Vilavoy 
—Nicolás Vilavoy—José Peña Fontao—Andrés L 
Pontao—Andrés L . Rodríguez—N. Rodríguez—Aqui
lino Tubillago—Rafael Rosado—Florinda B. de Sal-
gero y 4 hijos—Julia S. Jurgio y 2 hijos—Gabriel M i -
llet—Antonio Sarraconte—Manuel Gómez—José Olí-
ver,—Además, 717jornaleros—415 individuos del ejér 
cito—44 de tránsito. 

De SAINT NAZAIRE y SANTANDER en el va 
por francés Washington: 

Sres. D. Claudio Vallin, señora y 5 hilos—José 
Mí Carbouell y señora—A. Regil, señora y 2 hijos-
María Piiy—W. Virnier—W. Mattheis—W. de l í e s -
teguí ó bijo—Mr. Lombardo—W. Hermida—Felipe 
do la Riva—Gregorio Hernández—Baldomcro Rodrí
guez—Ventura Armillas—Manuela Arenillas—Pede-
rico Prieto—Balbina Caballero—Martin Prieto—Ma
rina Prieto—Severina Caballero—Francisco Perujo— 
José López—Vicente Mujica—Juan Allica—Basilio 
Bilbao—Felipe Sodupe—Toribio Goyenchea—San
tiago Rentería—Juan B. Escoriaza—Andrés Ugalde— 
Domingo Uribarri—Luca Leganeta—Emilio Urnitia 
—Francisco Aniceto—-Venancio Chertudi—Bernardi
no Yarala—Braulio Bilbao—Julio Barturen—Tomás 
Miguire—Ramón Carminaga—Juan Gabancho—José 
R. Diaz—Jesús Vega—Aquilino Iglesias—Fernando 
Vega—Juan B. Alberasturi—Cosme Allica—Miguel 
Dandes—Juan Astonquiza—Juan Aurrecochea— 
Leandro García—Juan Cruz Olorenga—Santiago 
Mesto—María Magdalena Celarlo—Gregoria Ruilova 
—Emilia Urbina—Domingo Cantón—Pedro Hernán
dez—Micaela Orbay—Manuel Suárez—Margarita O-
ttanez—Isidora Escanden—Pablo Bilandia—Lucio 
Fernández—Hermenegilda Alto—Cárlos Torrens— 
Salvador Baró—Dolores Carbonell—Pedro Ruiz— 
Antonio Ruiz—Antonio del Rey—Siveria Rey—Ma
ría, Julia, Manuel v José Rey—Benito Ispiria—Pru
dencio Eloreaga—Lázaro Ugalde—Ricardo Galbis— 
Ana Ajuria—C. Ajuria—Julián Lecando—Henry 
lliarra—Antonio Bilbao—Liborio Ximenez—Bernar
dina García—Valeriano Maffioli—Pedro Gómez—An
drea Moreno—Aurelio Gómez—Ignacio Encerra— 
Francisco F. Ortlz. 

De TAMPA y CAYO HUESO en el vapor ame
ricano Mascotte: 

Sres. D. B. Reynold—Sra. Adans—R. G. Lawton, 
Sra. y niños—Dr. Burges—Francisco Mayorz—F. 
Morgan—Francisco Alamo—.1. Price—Saturnino 
Saavedra—Miguel P. Huerta—Manuel Almagro y 
Sra.—Alltel Flcitas é bijo—Ceferino C. García—Mi
guel C. Alfonso—Federico Rodríguez—Francisco C. 
Luis—Angel A. Menéndez—Estanislao Pino—Da-
miitn G-. Sánchez—Salomé Izquierdo—Félix Broceta. 
—Félix Muñoz—Fernando Vázquez é hyo—Pedí o V. 
Torres—Eugenio F. Jiménez—Frarjcisco Capelillo— 
JuanP. López—-Adolfo Oria—José M. Moreno— 
niego V. Clarosso—Domingo Fahonot—José A. R. 
Domínguez—Manuel R. Domínguez—Tomás L . Cara-
Iwllo—Manuel L . López—Antonio Hernández—Mar
tin Vidal—Felipe Carbonell—Pedro P. Alonso—D. 
Pohalslli—Leopoldo Valdés—Juan González—Agus
tín P. Saliners—Jacinto R. Valdés. 

SALIERON. 
Para CADIZ y BARCELONA en el vapor espa

ñol Cataluña: 
Sres. D. Gregorio Ponzoa y 4 hyos—Manuel Pérez 

é hija—Consuelo González—José M. Fernández-
Juan Anglada—Jaime Mandilcgo—Juan Abenóvo— 
Adolfo López, señora y 3 hijos—Rafael Abad—Filo
meno Alba—José Diaz—Aurelia Noval ó bija—Cárlos 
Amer—Manuel Peña—Rafael Pacbeco ó hijo—Pedro 
L. López—'Francisca Molina—Jacinto Blanco—José 
Odoriz—Francisco J. Vives—Lorenzo Fortuny-Pran-
cisco Amaga—Inocencio Arriaga—Isabel Paredes é 
hija—Angelo del C. de María—Domingo Caparro— 
Vicente Alfaro—Francisco Callado, señora ó hijo— 
María J. Ruiz—Robustiano Alonso—Manuela Gon
zález—Lucas de Gastey—Víctor Gelabert—Felipe 
Lasus, señora é hija—Ramón González—Dámaso So
lar y 3 más—Roque Fernández—José Ceballos—Ads-
más. 10 de tránsito y 175 individuos del ejército. 

Para NUEVA YORK en el vapor español México: 
Sres. D. Manuel Blanco—A. Aoraaffy señora—Osa 

B. Tripp—Faustino Barañano—Además, 1 de tránsito. 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. Manha

ttan: 
Sres. D. Pedro Gilurous—Nellie H. Reyes. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. amer. 

Mascotte: 
Sres. D. Pablo J. Oliva—Guillermo Benasach— 

Avelina Lot Tejada y 2 hijos—Teodoro Valdés—Juan 
Groz—Domingo Nay—Eulogia Oviedo—Maximina C. 
Estrada—Luciano Martínez, Sra. é hija—Ricardo 
Diez—Andrés Suñol-:—Antonio González—Roberto' 
Morgan—Tomás G. Formas—Willian J. Faux—Regla 
Hernández—Dolores Marrero—María de J. Torres^ 
Eduardo del Castillo—Miguel Diaz—Joseph W. Tóbd 
—Franck F. Van, Sra. ó bija—Juan de la C. Alsina. 

• $22i qtl. 

LONJA DE VIVERES. 
Vetiías efectuadas el f) de diciembre de 1886 

•¡iOO sacos arroz semilla GJ rs. arr. 
150 sacos arroz canillas lOJ rs. arr. 
W sacos café Puerto-Rico $18} qtl. 
75 barriles frijoles blancos 9} rs. arr. 

100 Vi . cebollas $4} qtl. 
50 tercerolas manteca León $11} qtl. 

200 v.yasquesos Flandes.... 
15 cajas quesos Pataguís . . . 

Eunao -nv-.fsaeiuaHa 

M O V I M I E N T O 
DE 

VAP0EES DE TEAYESIA. 
SE ESPERAN. 

Dibre. 7 City of Puebla: Nueva York. 
8 Niágara: Nueva Tork. 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York, 
9 Hernán Cortes: Barcelona y escalas. 
9 Niceto: Liverpool y escalas. 

12 Isla de Cebú: Progreso y Veracruz. 
. , ' 12 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 

14 City of Alexandria: Nueva York. 
15 Manuela St. Thomasy escalas. 

. . . 15 Alicia: Liverpool. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
18 Federico: Liverpool y Santander. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 

escalas. 
Enr? 4 City of Washington: Nueva York. 

SALDRAN. 
Dibre. 9 Staie of Texas: Nueva York. 

9 Morgan: N . Orleans. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 

. . 11 City of Puebla: Nueva York. 
14 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
18 City of Washington: Nueva York. 

. . 19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 

. . 30 Pasajes: Puerta Rico. Port-au-Prince, etc. 

13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 

SOBRE N E W - Y O R K , NEW-ORLEAN9, LON
D R E S , P A R I S , BAYOXNE, BORDE A UX, C E T -
T E , HENDAYE, LYON, M A R S E I L L E . SAINT 
JEAN PTED DE PORT, OLOROK, ORTÍIEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCPORT, 11AMIUIR-
OO; VIENA, LISBOA Y l ' O U T O , ¡UtíJlCO, V E 
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
Y A G U E Z , PONCE Y S O B R E TOBAS L A S CA
P I T A L E S D E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 

ESPAE ISLAS BALEARES, (¡ASARIAS PRINCIPALES 
Cn. Í225 

PLAZAS B E ESTA I S L A . 
313-1481 

E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 6: 

De Guanos gol. Especulación, pat. Felicó: con 300 
tercios tabaco y 80 caballos leña. 
Guanea gol. Angelita, pat. Lloret: con 400: sacos 
carbón, 100 quintales cáácara 'mangle' y 40 tercios 
tabaco. - "" " " ' x • 
Morrillo gol. AgUíMní̂ , pat. Lladó: con 400 caba
llos leña y 50 varas aímácigos. 
San Cayetano gol. Nueva Esnorauza, pat. Valdés: 
con 12 poline», 180 yayas y erectos. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Caibarien goi. América, pat. Barreras: con327 
carriles. 
Matanzas gol. Victoria, pat. Torre?: con efectos. 
Cuba y escalas vap. Ramón Herrera, cap. Ochoa: 
con efectos, 

S a l i d a s de cabota je . 
Dia 4: 

Para Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes. 
Rio de la Palma gol. Vicenta, pat. Esteva. 
Cárdenas vap. Clara, cap. Urrutibeascoa. 
Cayo de Barloventos, gol. Angelita, patr. 
muy. 
Sagua gol. Adela, cap. Olaguibel. 
Cienfuegos gol. Amistad, pat. Torres. 
Cayo de Barloventos gol. Fernandita, pat. Pérez. 
Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes. 

Per-

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es

pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nuova-York) berg- esp. San Anto
nio (a) Posible, cap. Roca; por Martmez, Méndez 
yCp. 
Caparías bcvg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Nueva York bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap. Isern: 
por Pons, Orta y Cp. 
Del Breakwater bca. amor. Samuel E. Sprlng, 
cap. Rossi: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. John Bearley, capi
tán Sheppard: por Hidalgo y Cp. 

$ 

B u q u e s q u e se h a n despachado . 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 

esp. Cataluña, cap. Segovia: por M. Calvo y Cp.: 
con 36 cajas y 1,500 sacos azúcar; 351,000 tabacos, 
131,905 cajetillas cigarros, SOSi kilos picadura y 
efectos. 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo y Cp.: con una caja y 2 sacos azúcar; 
1,283 tercios tabaco, 1.319,325 tabacos, 17,000 ca
jetillas cigarros; 2,780 piés madera y efecfos. 
Veracfu? v^p. francés Wásb'ingttin, cap. Ser
van: por Bridat, Montrós y Cp.i con 21,000 caje
tillas cigarros y efectos, 
Cayo Hueso y Tampa vap, amer. Mascotte, cap. 
Me. Kay: por Lawton y linos.: con efectos. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vap. amer. Stat-e of Texas, capitán 

WiUlj^ms: por Hidalgo y Cp. 

E x t r a c t o de l a ca rga de b u q u e s 
despachados . 

Azúcar cajas 70 
Azúcar sacos 1.502 
Tabaco tercios 1.283 
Tabacos torcidos 1.673.325 
Cigarros cajetillas 1(>>2.905 
Picadura kilos. 
Madera piés. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
d i c i e m b r e . 

.^zúoar sacoj! 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
M e t á l i c o . . . . . . . , , . > . . . „ . . . 

330J 
2.780 

4 de 

i.ooq 
1.283 

339.125 
31.000 

l i l i 

EiqPpE OBISPO ¥ OBRAPÍA. 
Oirán letras á corta y larga vista sobro todas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn 1556 IRS-ÍSN 

8, O ' R E I l l 
ESQUINA A 

H A C E N PAGOS 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

MERCADERES 

POH E L C A B L E 

Giran letras sobre LéuJrcs, Netv-York, Ne^v-Or-
leans, Milai), Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, M&rsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 

E S P A Ñ A 
Sobre 5 las capitales y pueblos: sobre Paimado 

Mallorca, ihiza, Manon y Santa Cruz do Tenerife. 

IT 
sebre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Hio, Gibara. Pnenó-PrüloipB, 

í í í í i 
a 

ESQUINA A AMARGURA 

Hacen pagoa por el Cabta 
PaclUtaii cartas <le crédito 

y g i y a n l e t r a s á c e r t a y l a r g p v i b t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracniz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova,Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Vcnecia, Florencia, Palcrmo Turin. Mo-
sina, & , así como sobro todas las capitales y pueblos de 

t m E ISLAS CáNARIlS. 
N. Gelats y Cp. 

I 'I1? «fm lar 
IA 

E S 
WQi 

9 
ESQUINA A 

MBEOADEHES. 
HACEN PÁGOSTOR EL GABLB, 

Facilitan carias de crédito 

giran letras á corta y larga vista 
SOBR?: N W - Y O I i l í , BOSTON, CIOCAGO, SAN 

ItíKN, UKULIN, VIENA, AMSTERDAN , B R U 
SELAS, BOMA, N i P O L E S , ¡HILAN, ftílNOVA, 
ETC. , E T C . , ASI COMO S O B K E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DE 

España ó 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 

PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE B E V ALORIÍS PUBLICOS. 

I n !1» I t í K - U c 

Í Í I D A M O Y C.A 

Hacen pagos por el cable, piran letras á corta y larg-a 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Pbila-
delpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barcelonay demás capitales y ciudades impor
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so
bre todoslos tmeblosde España y sus pertenencias. 

í«iW 1 ¡i 

E L BERGANTIN-GOLETA 

Capitán Isern. Saldrá el 15 de Diciembre. Admite 
carga á flete y se despacha por sus consignatarios. 
O'Reilly n. 4 . - J . CIÑERES Y C? 

Cn 1628 10-4D 

Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el (a de diciembre 

el vapor 

c a p i t á n S E R V A N . 
A dmite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C? 

14873 a 10-30 di 0 30 

New-York Havana and IW.exicaii 
mail steam sliip line. 

Para Hew- lTork 
Saldrá directamente el 

sábado 11 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

City of P-iioMa^ 
c a p i t á n D e a k e n . 

Admite carga para todas partes y paceros. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios. 

OBBAPIA 25. HlDAWÍO Y C» 
i m i j i . 

NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steani Bhip Line. 

Los vapores de esta acreditada línea 

Ci ty ©I Puebla, 
capitán J. Deaken. 

Ci ty ©f Alexandr ia , 
capitán J. W. Reynolds. 

\ Y oá 
capitán W. Rettig. 

IT? ' 
capitán P. A. Stevens. 

S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos d l a s cuatro de l a tarde y de 
I M e w - T o r k t o d o s los j u é v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 

L I N E A S 3 M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 

Balen de Hew-York. 
Juéves Dbro. 

16 
23 
30 

11 
18 
25 

CITY OF A L E X A N D R I A 
MANHANTTAN 
C I T Y O F PUEBLA 
CITY OF WASHINGTON 

Salen d© la Habana. 
C I T Y O F PUEBLA Sábado Dbre. 
CITY OF WASHINGTON 
MANHATTAN 

NOTA. 

Se dan boletas de riíde por estos vapores directamen
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E 
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se recib-vi en el muelle de Caballería has
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam. Rotter
dam, Havre y Amberes, sus oonocimieutos directos. 

Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 

In 982 1 j l 

NEW-YORK AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 

H A B A N A T N H W - T O R H : . 
L I N E A DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 

capitán T. S. CURTIS. 

capitán BENNIS. 

capitán 
Con magnífleas cámaras para pasajeros, saldrán de 

dichos puertos como sigue: 

S A L S N D B N S W - T O H K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 

Nbre . . . . 20 SARATOGA Sábado 
STATE OF TEXAS 
NIAGARA Dbre. 

SATwBN D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
NIAGARA Juéves Nbre . . . . . 23 
SARATOGA.. . . Dbre . . . . 2 
STATE OF TEXAS 9 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentea co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y so admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Boltardam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá ánicamenta en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de vi^je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southcmpton, Ha
vre y París, en conexión con los líneas Cunara, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Para más pormenores dirigirse á la casa conaignata^ 
ria Obrapía 25. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 

CUBA, 

Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

capitán F. M, FAIRCLOTH. 

copitan L . COLTON. 

S A L E N D E N E W - T O R K 
c o m o s i g u e : 

SANTIAGO Miércoles Nbre 
. . . Juéves D.bre CIENFUEGOS 

SANTIAGO . . . . 25 
Pasiyes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Psra fleto dirigirse á 

LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
Do más punnenores imponclráu sus consignaiaricí 

OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
Tu WA 1-il 

New-¥ork 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
F l a n t S t e ^ m s h i p L i n e . 

S h o r t Sea H o u t e . 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de esto 

puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves 2 Dbre. 
W I Í I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 4 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 6 
MASCOTTE. cap. MacKav, Juéves 9 
W H I T N E Y . . cap. HUI. ' Sábado 11 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 13 

En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Raüwav. (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOHD, JAKCSONVTLLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CIÍAULESTON, WILr-
MINGTON, >WASHINGTON. BALTIIMOKK, P U I -
L A D E L P K I A , S E W - Y O I I K , BOSTON, ATLAN
TA, NUEVA OKXEAKS, WOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jaeksonville y puntos b>rmedios. 

Se dan boletas de viajes por estos vapores en co
nexión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, 
Guión, Inman, Noiddeutsche, Lloyd, S. S, C?, Ham-
burg-American, Packet Q?, ííonárcú y State, desde 
Nueva York para los principales puertos de Europa. 

La corrcsppndecia se recibirá únicamente en la Ad
ministración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway. 
Nueva-York. 

(•.•1553 2«-!8N 

V A P O F E S - C O R R E O S 
DE LA 

Compañía Trasa t lán t ica 
ANTES DE 

Antonio López y Oomp. 

en oomblnacioa con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 

Se haráti bies viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 

E L VAPOR-CORREO 

c a p i t á n D . L u c i a n o de A l c a n t e ñ a . 
Saldrá para 

Nueva ¥orl£ 
el dia 14 do diciembre á las 4 de la tarde. 

Admito carga y pasajeros á los que se ofreced 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sua diferentes líneas. 

El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car
gadores. 

La carga se recibe hasta ta víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correo. 

Esta Compwúa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, diciembre 6 de 1888. 

M. CALVO y Cp.—OFTCTOS 28. 
CB 1327 80-6* 

V A F O H E S - C O R E B O S 
D E L A 

Compañía Trasa t i án t ica 
ANTES D E 

Antonio López y Oomp. 
ÜL VAPOR-CORREO 

ANTONIO LOPEZ, 
capitán D. Isidoro Bomingms. 

Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admito carga y pasajoros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bületes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 9. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. CALVO Y C?, OFICIOS 
I in 2 I) 

L i n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n esca la e n 

C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 

de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémes á las 4 de la tarde en el ór
den siguiente: 

Cep. Staples viémes Nbre 
. . Baker 
. . Staples 

Baker . . Dbre. 
. . Staples 
. . Baker 

De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

La carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán sus consignatarion, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 

Cn 1490 <U-18 O 

MORGAN.. 
HUTCHINSON. 
MORGAN 
HUTCHINSON. 
MORGAN 
HUTCHINSON. 

•^aMPan^«1.f^Wj=^--..-^^yj»^ - |||||MM|| mi l|| | l \ | 

M m i costes. 
V A P O R 

B A H I A H O N D A 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 

VIAJES SEMANALES D E L A HABANA A BA
HIA HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viémes á la* diez de la noche 

y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lánes por la tarde, y á Bahía Honda los mártos á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas despnco para 

Recibo carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér
coles, juéves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 

COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga do Rio Blanco y San Cayetano; á 

25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
In« l - K 

EMPRESA DE VAPORES ESPASOliES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 

T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DE 

Uamon de Herrera. 
V A P O R 

capitán D. NICOLAS OCHOA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 d« 

diciembre á las 5 de la ttorde para los de 

Nuevitas, 
Gibara, 

Baracoa, 
Guantánamo, 

Cuba, 
Puerto Plata, 

Ponoe, 
Mayaguez, 

Agiiadilla, 
Puerto Bicoy 

St. Thoma». 
NOTA.—A', retomo este vapor hará escala en Port-

au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo «e admitan 

hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp, 
Gttantánamo.—Sres, J. Bueno Y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxoty C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C* 

S« despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA DE LUZ. 

in. S 28 N 

VAPOR 

c a p i t á n D . F a i l s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 

diciembre, á lasó de la tarde, para los de 

Nuevitas, 
P uer t o -Padre, 

Gibara, 
Sagua de Tánamo, 

Baracoa, 
Guautánamo y 

Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguoi, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 

Se despacha por RAMON D E HERRERA, Saa 
Pedro 2t5, Plaza de Luz. 

I n. « 7 D 

V A P O R 

capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 

Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis do la tur-

de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai
barien los lúnes al amanecer. 

R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoes y llegará á 

Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, salOurá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 

Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de ios gana
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga
nado. 

TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferretería. $0-20 $6-25 $0-20 
Mercancías , . . .,0-40 ,.O-40 ,,0-8? 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro j Cp. 
Sa^ua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 

8e despacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA DE LUZ. 

In 8 1-E 

V A P O R 

A L A T A , 
espitan D . A. B 0 M 6 I . 

Saldrá cU la Habana todos los miércoles á las seis 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viémeapor la mañana. 

R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los doruinfos á tas onot de la 

taaOana diroetamarite para la Hah&na 
Tarifa transitoria. 

á Cárdenas, á Sagua. á Caibarwn. 

Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,. CMW „ 0-?5 

NOTA.—En combinación c.̂ n eí ferrocarril de Zsza 
se despachan conc,cin»iento'8 especiales para los parade
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—La carga para Cárdenas sólo so recibirá e! 
día de la salida, y junto con ella la de los demá.8 puntos 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1615 1-D 

Círculo da Hacendados de la Isla de Cuba. 
Secretaria. 

Aprobadas por la Junta Directiva, en sesión cele
brada en el dia de hoy, las bases propuestas por la 
Comisión nombrada pañi estudiar las modificaciones 
que sean necesarias introducir en el Reglamento de 
este Centro, el Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto se 
convoque á los señores sócios del Círculo á juc+a ge
neral extraordinaria para tratar de las expresadas mo-
dificacionea el dia 17 del corriente, á las dos de la 
tarde, en la morada de S. E., calzada de Galiano 68. 

Habana, diciembre 19 de 1886.—E! Secretario. A t -
« w e d M P. de Adán. Ca. 1625 

Empre 

CompaSía de Garainos de Hierro 
de la Habana, 

SECRETARIA. 
Por disposición del Sr Presidanfo accidental y f»»~ 

gnn los artículos 1H y 21 del Reglamento reformado, 
se convoca á los señores uociouittas de esta Com-iañía 
para la junta general ordinaria que habrá de celebrar
se el 15 de diciembre próximo á las doce del dia, en la 
••stacion de Villanueva.—Ilabuna SO de noviembre do 
18 (i — José Eagcn <o Bernul, Secreurio. 

C liiO-« ijv 1D 

isa del FciTocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 

La junta Directiva do esta Empresa ha acordad» 
que se saque á licitación la extracción de la basura ds 
loe trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por lodo el afio oniraate de 1887. 

Lo que se hace saber al pública para que los que de
seen rematar ese servicio, hagan s.iy propiwoionos en 
pliegos cerrados y con siycuioii al de- condicionen qu» 
se halla de manifiesto de una á tres do la tarde eu la 
Administración de la Empresa, Ein[iedrado ¿1, hasta 
el dia 10 del entrante m.js de diciembre, á las doe da 
la tarde, cn cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
comisión respectiva. 

Habana, 27 de noviembro de lS-!>6.—E! Administra-
dor, José At lidiello. C !>i01 10-3C 

ÍTIGÜ iMONBDA PUBLICA 
FUNDABA E N EL. AÑO 1839, 

de Sierra y Qomes-
Sitv.a.i-a cn ía calle del Baratillo n. 5, etqiibUt 

á Juslia, bajos de la Lo-tija de ríiv-j-cJ. 

Vapor e s p a ñ o l 
En cumplimiento de instrucciones recibidas y con 

intervención de los Sres, Agentes de Compañías d» 
Scpiros marítimos de Inglaterra y Francia, se rema
tarán ex-trajudicialmente, por cuenta de quien corres
ponda, las mercancíaa que se descargaron do dicho 
buque en estado de avería por causa del fuego nue so 
declaró á bordo del mismo en la noohe dol 9 del pre
sento mes. 

En tal virtud, se pone en conocimiento do todos los 
señores interesados en dicha avería y del público en 

f eneral, oue el remato se efectuará á las 12 del dia 10 
e diciembre entrante en los Almacenes de Depósito 

de esta ciudad en donde se hallan depositados todos 
los efectos averiados,. E l inventario de ellos pueda 
verse desde hoy en la calle de los Oficios a. 20.—Ha
bana, 29 de noviembre de 1886.—Como agentes del 
vapor, J. M . Avendaño y C* 14831 &-S0 

CAMBIO D E MONEDA, ORO, PLATA Y B i 
lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 

plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
dcln? 10, así como cupones vencidos, Residuos y títu
los de Anualidades y Amortizable del 3 p 3 i B moí. y 
Qnedane» del Ayuntamiento. Obrapía 14, entro Ai er-
ó,ii<ifT»« » o«"(o« URO1* lí> 28 

Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de C a b a l l e r í a . 

Autorizado este cuerpo por la Subinspecci^n gene
ral del arma para proceder á la venta en pública su
basta de 25 caballos de desecho, se procederá al indi
cado acto en el cuartel de Dragones que ocupa el mis
mo, el sábado U del actual de i2 á 5 de la tarde. 

Habana 4 do diciembre de 1N«6.—El Jefe del De
tall, Diego Ordoñez. 15175 5-7 

SE AVISA A L PUBLICO QUE T E N I E N D O 
sociedad el que suscribe, con las señoras D? Jose

fa Madrona y D? Merced de Elizalde en el ingenio 
La Victoria, situado en el término Municipal do Güi
ra do Melena, y en el cafetal demolido Reconoci-
mionto de Vereda-Nueva por terceras partes, queda 
prohibida la celebración de todo contrato relativo á 
ambas fincas, en que no conste la intervención de to
dos los interesados ó representación legítima, sin per
juicio de la que penenozca al dominio particular CD 
ella*» de cada partícipe, y sin cuyos requisitos do lo 
primero, serán nulos y do ningún valor ni efecto d i 
chos contratos, en los términos que ios son los otorga
dos en el año antorior, de cayo derecho protesta usar, 
del mismo mo^o que el de venta de las mieles que ee 
dioe practica en estos dias i.or la próxima zafra, por
que carecía de facultades paro ello ^1 vendedor. 

Hnbana y diciembre 4 de 1888 —Joagnúi F e r n á n -
del de Lara y Mena. 15155 4-7 

^ 8 0 
Participo á todos los censatarios dv?! Cerro del ta-

nicnte coronel D, -fosé de Cottilla, que twigo poder da 
los herederos de dicho señor, para pro ;tder al cobro 
de todos los caldos y los que so venzan de aqaelloa 
censos, San Mlgnel302, Ramea de Salazar y Domín
guez, 16117 " 4-6 

ÜEKMIO DB OBBEB09 DE TODOS LOE BAMOB 
MECANICOS DE LA HAÜ.VKA. — SncKETAJtlA. 

No pudiéndose verificar la Junta general extraordi
naria convocada para el dia 28 de novienibr« por no 
haber concurrido elnáuiero suficienta de agremiados, 
se cita nuevamente para el dia 8 de diciembre, á las 11 
de la mañana, on el Círculo de Trabaiidores, Drago-
nos esquina ó Companario. en la inteligencia que se
gún el párrafo segundo del art. 84 del Reglam-n o, 
esta se llevará á efecto sea cual fuere el número da 
agremiados que concurran. 

Creemos inútil recomendar la más puntual asilen
cia puesto que en ella dará cuenta la Directiva de loa 
trabajos Uevados á efecto desdo la fundación do dicho 
gremio. 

Suplicamos á nuesíros compañeros no olviden qn© 
la unión hace la fuerza y que solo con ella saldrémos 
adelante de cualquier empresa.—El Stcretario. 

14002 8-1 

C A L E N D A R I O C l I B A l ' 
PARA E L 

O B I S P A D O D E L x i H A B A N A , 

CORRESPONDIENTE A L AKC DE 

EDITADO POH 

¡JA PROPAGANDA IJITERARÍA, 
2 8 , — Z U L U E T A , —28. 

Este CALENDARIO, que en los cuatro años an
teriores ha adquirido ya extraordinario crédito por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes de 
toda suerte, útiles á sus lectores y de constante con
sulta, entra en el quinto año de su publicación, ofre
ciendo las mismas ventajas que en los anteriores. 

La PARTE ASTRONOMICA es la más exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del Ob
servatorio de San Fernándo, conforme con el Meridia— 
no'del Morro. Entre estos contiene: 

Las posiciones geojíráficas de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la I I a-
bana. 

El principio de las estaciones en la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. 
En la PARTE HISTORICA Sgumn las Er:;; mi* 

notables y varias fechas cwebres cn España y Cuba, 
Los DATOS RELIGIOSOS refieren: 
El Cómputo. 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan ánimas del Purgatorioi, en qno 

se gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, & , & . 

En los ¿ A T O S CIVILES los dia* de gala, los en 
que vacan los Tribunalos y los cn que se celebran v i 
sitas generales de presos. 

En las NOTICIAS D E INTERES GENERAL 
contiene: 

Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de inceuilioa. 
Siluacicn de los buzones metálicos y de /nadora, y 

horas en que se recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita.-

Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
Itinerarios de los ferrocarriles de i» Habana. 
Tarifa de los ómnibus de E l Jííen Pxíblico. 
Tarifa del ferrocarril Urbano y Omnibus da la Ha

bana. 

i l . 
En eeta parte esencial del CALENDARIO loe d^-

tos han sido aprobados por el Obispado ña esta Dió
cesis. 

L a Propaganda Literaria, 
editor, ha Lecho del 

CALENDARIO CUBANO PARA 1887 
dos ediciones: una de liVrito, que eontione cn la porta
da el retrato de Su Saatidad León X I I I é interiormen
te una precios?, lámina á ocho colores, que representa 
la Virgen d.e Lourdes, la de Monserrate 6 la Caridad 
del Cobre, y cuesta 

10 c t ^ el ejemplar, 
y otra de pliego, para pared, con las mismas notician 
religiosas, civiles y astronómicas, incluso el orto y 
ocaso del Sol y ia Luna, pero sin láminas, y so vende é. 

5 CENTAVOS V l s Q . 

E^* Se hacen ediciones especíalas para tos «-«a-
bleciraientos. inu-rcalaado sus anuncios. 

A los que tomen por partidas se les baca una consi
derable rebsja sobre los precios. 

E N P K S Í í ' S A : 

E L C A L E N D A R I O D E L U J O 
PARA 

libro propio para regalos y del que hay una riqueza en 
las encuademaciones. 

PIDASE E l i 

DE 

La Propapinla Literari; 

m 
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HABANA. 

LÜNES 6 D E D I C I E M B R E D E 1886. 

CORRESPONDENCIAS. 

Madr id , 19 de noviemlre. 
Ayer reanudaron sus tareas las Cortes 

del Reino, acerca de cuyas dos primeras 
sesiones h a b l a r é al final do esta carta; pero 
án t e s considero oportuno reseñar la histo
ria polít ica de la ú l t ima decena, á fin de 
que se forme exacto juicio del estado de las 
cosas públ icas al comenzar A funcionar de 
nuevo el Parlamento. 

Muy preocupados han vuelto á estar los 
án imos con la cuestión de órden público. 
Ño se sabe en v i r t u d de qué razones, el Go
bierno ha tomado eu la semana anterior 
grandes precauciones militares. Decíase que 
el partido republicano de acción estaba re
suelto á moverse en Madr id án tes de la 
apertura de los cuerpos colegisladores, aun
que fuese con ningunas probabilidades de 
éxi to y sólo con el fin de que la nueva i n 
tentona precipitase del Poder al Ministerio 
Sagasta —Pero ya ha pasado el temor, 
según parece, y toda la vida política se ha 
concentrado en las Cortes. 

Los revolucionarios de la coalición presi
dida por el Sr. Ruiz Zorrilla, después de 
mucho discutir en voz baja, ó en sus res
pectivos periódicos, acerca del hecho de ha
ber solicitado los Sres. Salmerón, etc., el 
indulto de Villacampa y demás condenados 
á muerte por los sucesos del 19 de setiem
bre ú l t imo, celebraron una junta hace cua
tro días , compuesta de todos los diputados 
del partido, en la cual se vinieron á buenas, 
cuando pa rec í a m á s posible el que dicha 
coalición se rompiese, y acordaron no pro
vocar debates parlamentarios por ahora, 
pero sí defenderse con brío do cualquier 
ataque, para lo cual el Sr. Salmerón quedó 
encargado de llevar la palabra en el Con
greso. 

Los conservadores so reunieron también 
el 16 en el Senado, asistiendo todos los ex
ministros, bajo la presidencia del Sr. Cá
novas, el cual pronunció un breve cuanto 
elocuente discurso, marcando la actitud que 
en su entender debe adoptar el partido en 
á m b a s Cámaras con relación al Gobierno. 

Esta acti tud será de renovada benevo
lencia, aunque deploren la debilidad de los 
procedimientos seguidos por resultas de la 
sublevación de 19 de setiembre. Pero esta 
misma tibieza del Ministerio requiere que 
se le ayude, en lugar de combatirlo, m á x i 
me cuando su conducta, después de la mo
dificación, revela mejores propósitos. No 
abr i rán , por tanto, c a m p a ñ a contra él los 
conservadores, bien que defenderán sus 
principios, si los ven atacados por las anun
ciadas reformas democrá t icas . 

En suma, no d i spu ta rán el Poder á sus 
adversarios, cuya dominación creen necesa
ria en el estado actual de las cosas; poro no 
renunc ia rán por ello á ninguna de sus ideas, 
que tan út i les pueden ser con el tiempo á la 
Patria. 

En los propios términos se explicó de nue
vo el Sr. Cánovas del Castillo la noche del 
17 en el Círculo Conservador, á presencia de 
grandísimo número de socios, y, así en una 
ocasión como en otra, sus declaraciones ob
tuvieron completa aprobación y entusiastas 
aplausos. 

Querrá.—Retiros.—División terri torial .— 
Reforma de la Administración Mil i ta r .— 
Cuadro de la oficialidad y otras que el mi 
nistro tiene en estudio. 

Mar ina :—Creac ión de fuerzas navales.— 
Establecimiento de grandes industrias para 
fabricación de material. 

Hacienda.—Ley de Presupuestos. 
Gobernación.—Ley de policía de impren

ta.—Reforma de las leyes provincial y mu
nicipal.—Mejoras de la clase obrera.—Ley 
de asociación.—Ley de reemplazos. 

Fomento.—Proyecto de ley de reformas 
agrícolas.—Crédito agrícola.—Plan de fe
rrocarriles de vía estrecha y otros en estu
dio. 

Ultramar.—Ley provincial para Cuba y 
Puer to-Rico.—Líneas de navegación y me
didas especiales para Filipinas.—Proyecto 
de ley de Presupuestos para Cuba y Puerto 
Rico.' 

Decididamente el Sr. Castelar no regresa
r á de Paría á tiempo de tomar parte en la 
discusión política, que naturalmente pasa rá 
del Senado al Congreso en todo lo que que
da de mes. Su comprometida si tuación le 
aconseja, por el contrario, esperar á que 
hablen los demás y le marquen el rumbo 
que debe seguir respecto del Gobierno, á 
quien tan enojosa va siendo la benevolencia 
del melifluo republicano posibilista. 

Por de pronto, desde la semana pasada 
ha comenzado E l Globo á defenderle, ne 
gando las propias glorias que anteriormente 
le hab ía atribuido. Ahora resulta que el Sr. 
Castelar no ha ido á Francia á pactar entre 
aquel gobierno y el de S. M . el rey de Es
p a ñ a una especie de inteligencia respecto 
de nuestros comunes intereses en Marrue 
eos. Y asi es la verdad, aunque E l Globo 
diese án tes á entender lo contrario. T así 
ten ía que ser, por fuerza; pues no se com
prende que un republicano llevase poderes, 
n i tan siquiera oficiosos, de un Ministerio 
monárquico para asuntos de interés pú
blico. 

Añade E l Globo que el Sr. Castelar no ha 
influido en el nombramiento del nuevo Em
bajador francés cerca de la Reina Regente 
de España —¡Cuidado ha sido del pro
pio Embajador negar esta absurda especie, 
tan luego como la ha entendidol No era, 
pues, necesario que la negase E l Globo, ni 
el Gobierno español habr ía consentido se
mejante ridiculez, dado que fuera cierta. 

» 
* » 

De todo lo dicho se desprende que, por 
eliminación de las demás oposiciones, loa 
amigos de Romero Robledo y del general 
López Domínguez serán los únicos que en 
una y otra Cámara , sucesivamente, em
prendan el ataque contra el Gobierno y sos
tengan la discusión, salvas las alusiones 
personales que obliguen á hablar á hombres 
de otras ideas. 

Según parece, los señores citados cami
nan en completa inteligencia, pues si apa
rentemente fracasó la creación de un tercer 
partido, por los inconvenientes que opusie
ron los Sres. Becerra y Rojo Arias, no lian 
cejado de su propósito los generales López 
Domínguez y Bermúdez Reina, entre los iz 
quierdistas, n i el general Salamanca y don 
Pío Gullon, entre jos fusionistas, n i el Sr 
Romero Robledo, jefe y representante de 
todos los conservadores heterodoxos.—Añá 
dase que el Marqués de la Vega de Armijo 
h a r á sus correspondientes declaraciones, 
que el Sr. Camacho se vengará del Sr. Sa
gasta, y que el general Martínez Campos y 
otros es tán arma al brazo, acechando á los 
demócra ta s en la cuestión de las reformas 
polí t icas, y de todo ello vendrémos á dedu 
cir que el debate político iniciado ayer en 
la alta Cámara no dejará de dar mucho jue 
go en el seno mismo de la situación, á poco 
que so esmeren los ambiciosos. 

Por consecuencia de este peligro, créese 
que el Gobierno a n d a r á con piés de plomo 
en la presentación de las mencionadas re
formas. Sábese ya, por ejemplo, que el pro 
yecto de Jurado del Sr. Alonso Mart ínez 
e s t á calcado sobre el vigente en el Reino de 
I tal ia , así en lo tocante á las capacidades y 
condiciones de los llamados á servir de jue
ces, como eu lo referente á la calidad de los 
delitos en que podrán conocer.—En cuanto 
á la Ley de Matrimonio civi l esta es la hora 
en que áun se negocia con el Nuncio de Su 
Santidad, quien resist irá indudablemente to
da innovación que pneda alarmar la con 
ciencia de los católicos — Y como, por 
otra parte, nadie habla ni hab la rá por aho
ra de la presentación del proyecto de Ley 
de Sufragio universal, resulta ya casi ave
riguado que en lo relativo á reformas domo 
orát icas podrá haber sido más el ruido que 
las nueces , dicho sea con licencia del 
Sr. Már tos . 

Aun así, las impugnarán con todas sus 
fuerzas los conservadores presididos por el 
Sr, Cánovas. 

é * * 
Rajo tales auspicios abrieron nuevamente 

sus puertas, anteayer, 18, los dos cuerpos 
colegisladores. 

El Gobierno, de uniforme, compareció p r i 
meramente ante el Congreso, donde el Sr. 
Sagasta hizo la presentación de los nuevos 
ministros de la Guerra, de Marina, de la 
Gobernación, de Hacienda, de Fomento y 
de Ultramar y explicó las causas de las dos 
crisis que hab ían producido estas modifica
ciones, exponiendo ó ratificando su progra
ma, con lo cual se trasladaron los conseje
ros de la corona al Senado, mién t r a s que el 
Congreso se dedicaba pacificamente al sor
teo de secciones. 

En el Senado repit ió su discurso el señor 
Sagasta. En la primera parte expuso con 
gran suavidad la salida del Sr. Camacho, á 
quien prodigó extraordinarios elogios, cual 
si á todo trance buscase la paz con el i r r i 
tado hacendista, y luego refirió la otra mo
dificación ministerial, motivada por el i n 
dulto de los reos de 19 de setiembre, sin 
profundizar mucho en la cuestión n i entrar 
en sus célebres pormenores; repit ió vaga
mente las promesas democrát icas conteni
das en la fórmula pactada por los señores 
Montero Rios y Alonso Mart ínez; pidió el 
pa t r ió t ico auxilio de las oposiciones monár
quicas y de todos los hombres de bien para 
dominar la cuestión de órden público, y 
t e rminó leyendo el programa de los traba
jos parlamentarios á que esperaba se dedi
casen los Cuerpos Colegisladores en esta 
Legislatura y en la siguiente, dejando ^ a m 
después la reforma electoral, ó sea el esta
blecimiento del Sufragio universal, que 
t r ae r í a naturalmente consigo la disolución 
de las Córtes. 

He aquí el mencionado programa: 
Presidencia.—Ley para el ejercicio de la 

jurisdicción administrativa.—Ley de em
pleados.—Ley de incompatibilidades. 

Estado.—Relaciones comerciales con la 
América española. 

Gracia y Justicia.—Bases del Código c i 
v i l y del penal (1).—Ley orgánica de t r ibu
nales.—Establecimiento del Jurado. 

Terminado el discurso del Sr. Sagasta 
anunció una interpelación al Gobierno el 
Sr. Botella, partidario del Sr. Romero y 
Robledo, á la cual se pres tó á contestar en 
el acto el Presidente del Consejo de Minis 
tros. 

Culto y mesurado en la forma, y poco se 
guro en el fondo, como quien no habla en 
nombre de ideas fijas n i de una actitud bien 
determinada, estuvo el antiguo redactor de 
E l Contemporáneo. Conocíase que su pr in 
cipal empeño era obligar á hablar, por me
dio de alusiones incongruentes, á los Sres 
Camacho, general Salamanca, Mart ínez 
Campos, Jovellar y demás personas que pu 
dieran dar mal rato al Ministerio. 

Y, en efecto, pidieron la palabra algunos 
senadores, que nada nuevo n i notable dije
ron. E l general Salamanca debat ió asuntos 
personales con el general Jovellar, pero 
quien verdaderamente le salió al encuentro, 
cuando se metió á hablar de otras cosas, 
fué el actual ministro de la Guerra, general 
Castillo, haciendo elocuentísimas declara
ciones contra la idea de que el ejército sea 
ni deba sor instrumento de la política. E l 
Senado aplaudió con entusiasmo. 

E l marqués de Molins, en nombre de los 
conservadores, anunció que su partido ex
pondrá oportunamente su opinión sobre los 
indultos de Villacampa y demás actores del 
19 de setiembre, interpelando al Gobierno 
con leal franqueza.—Y después de esto y 
de una contestación del Sr, Sagasta al Sr. 
Botella, en que rehuyó entrar en pormeno
res sobre una insurrección ya pasada y ven
cida y se ufanó de que los conservadores si
guieran dispensándole su benevolencia, ter
minó la verdaderamente insignificante se
sión de ayer. 

Hoy hab l a r á consumiendo el segundo 
turno, el Sr, Rojo Arias, izquierdista de o-
posicion, ó sea correligionario de los Sres, 
López Domínguez y Becerra, suponiendo 
que estos dos últimos sean ya efectivamente 
correligionarios, y acaso hable también el 
Sr. Camacho, no obstante lo mucho que le 
halagó ayer el Sr. Sagasta.—El debate con
cluirá con una proposición del Sr. Bosch y 
Fustigueras, á fin de producir una votación. 

En resúmen: por ahora los que aguarda
ban grandes tempestades parlamentarias 
al abrirse las Córtes, han sido defraudados 
en sus esperanzas, fenómeno que se debe 
atribuir á cuatro motivos: 1? L a resolución 
de los conservadores de mantenerse dentro 
de sus tiendas en sentido benévolo y espec 
tante: 2? L a flojedad y lenti tud con que lie 
va el Gobierno la presentación de las refor 
mas democrát icas: 3? E l estado de desauto 
rizacion y perplejidad en que se hallan los 
republicanos de la coalición desde el fraca
so de 19 de setiembre; y 4? la indetermina
da y confusa actitud do los amigos de Ro 
mero Robledo y del general López Domín 
guez, cuya insustancial oposición inspira po
quísimo interés á los hombres prácticos y 
formales. 

Podrá , pues, haber a lgún alboroto pasa
jero en tal ó cual sesión de las Cámaras; 
pero crean ustedes que mién t ras no cambie 
de conducta el prudent ís imo Ministerio 
Sagasta (¡consérvele Dios tan saludable 
miedo!) no son de temer perturbaciones po
líticas de trascendencia. Las cuestiones me 
ramente personales en t re tendrán de seguro 
algunos dias á los corifeos del partido; pero 
estos mismos corifeos, y sobre todo el país 
tienen ya demasiadas lecciones de la expe
riencia para confundir el ansiado bien p ú 
bíico con la ambición ó el amor propio do 
tal ó cual personaje más ó menos políti 
co.—A. 

(1) Supónese que en estas hases irá inchiida la re-
foima de la Ley de Matrimonio civil. 

Madrid, 19 de setiembre. 
Cuando las circunstancias, y mi obliga

ción me impusieron el penoso deber de na 
rrar los sucesos del 19 do setiembre, de tris 
te memoria, recuerdo que hube de escribir 
que nuestro ejército contaba con algunos 
elementos dispuestos á quebrantar la disci 
plina. 

Con pasmo de la generalidad, con verda
dera indignación, se hizo público en Madrid 
que en estos pasados dias se t rabajó con 
gran tenacidad para en esta coronada villa 
y eu Cataluña sacar algunos soldados á la 
calle. Promover un motín á t o d a costa án tes 
de la reunión de las Córtes, fué el vehemen-
to deseo de los conspiradores, y suerte t u 
vimos que advertido el gobierno tomó tales 
precauciones, que hizo imposible todo mo
vimiento, é impidiendo la entrada en Espa
ña do las partidas que se organizaban en 
Perp iñan y en Bayona, Sólo un día de aso
nada, un momento tan sólo, un par de com
pañías de cualquier arma que se hubiesen 
declarado en rebelión, bastaban para dejar 
complacida la mano que impulsaba el movi
miento. 

El hecho es exacto. Los móviles á que 
obedecía este anhelo, por cuya realización 
tanto se conspiró, se explican de distintos 
modos, pero que vieoen á reducirse á dos, 
Créen algunos que todo se redujo al deseo 
de procurarse una abominable ganancia 
bursáti l , y piensan otros que la idea que im
pulsaba la promoción de una algarada era 
desacreditar al gobierno del Sr, Sagasta y 
apresurar su caída, ¿No pudiera ser que en 
la abortada sublevación palpitaran de con
suno los dos móviles indicados? No fattó 
quien desde la vecina república ofreció d i 
nero, y no en pequeña suma, para ayudar 
el movimiento, y es innegable que el ma
quiavelismo político podía satisfacerse mer
mando de nuevo el prestigio de la nación, 
creando otro courlicto, ya que se ha preten
dido vulgarizar la especie de que "sólo se 
sublevan los soldados cuando mandan los 
descuidados liberales". Conocida era la re
solución del Sr, Sagasta de presentarse al 
Parlamento haciendo declaraciones rotun
das, que arrancaran todo pretexto á la re
volución, dejándola sin bandera. Evitar di 
chas declaraciones y derribar al Gobierno 
ántes que pudiera hacerlas, era un triunfo 
que ambicionaba Ruiz Zorrilla, en la per-
suacion de que abatido Sagasta, debía ne
cesariamente pasar el poder á manos do 
los conservadores, los cuales, volviendo á él 
prematuramente, no podían gobernar por 
otro medio que inaugurando una política de 
resistencia, cuyo resultado inmediato ser ía 
la agrupación de todos los partidos libera 
les, acallando con la desgracia común los 
resentimientos que hoy los dividen, y ha
ciendo revivir el prestigio del tenaz conspi -
rador á quien comienzan á dejar en comple
to abandono algunos que le fueron amigos 
entusiastas. La situación del Sr. Ruiz Zorri
lla se va haciendo cada vez m á s difícil, y 
con verdadera desesperación ha trabajado 
estos pasados dias para sublevar á la gente 
que aún le es devota en nuestro ejército. Ta
les han sido sus esfuerzos, que si él hubiese 
podido contar con los sargentos expulsados 
recientemente, á buen seguro quo en una ú 
otra guarnición de E s p a ñ a respondieran al
gunos ilusos á la seducción, proporcionando 
í la patria una nueva vergüenza. E l Sr, Ruiz 
Zorrilla se halla realmente desesperado. Alo
jado espléndidamente en Pa r í s y alejado del 
suelo patrio, la imaginación del vulgo le 
a t r ibu ía una influencia decisiva en los des
tinos de España , admirándose le en el ex
tranjero como si fuera una insti tución; pero 
todos estos efectos de óptica que tanto ava
loran á las personas, en poco espacio de 
tiempo han decaído ráp idamente , creando 
al Sr, Ruiz Zorrilla una situación en extre
mo difícil. E l viaje triunfal del Sr, Castelar 
por el vecino Estado, ha sido para aquel un 
golpe de muerte. L a fama universal de que 
llegó precedido el ilustre orador, los repeti
dos discursos elocuentes que le ha oído Pa
rís, han arrebatado el ánimo impresionable 
de los franceses, olvidando á Ruiz Zorril la, 
á quien los periódicos, y áun m á s las confe
rencias habidas, han pintado como una vul 
garidad española, sólo influyente entre las 
bajas capas dol ejército, en donde halla me
dio de mover algunos mercenarios, A l levan
tarse el Sr, Castelar al alto puesto, que sin 
duda entre los suyos le es debido, ha ocu
rrido al Sr, Ruiz Zorrilla otro gravísimo 
contratiempo, pues los republicanos se han 
dividido profundamente en Madrid y ha 
estado á punto de romperse la coalición, que 
de hecho está ya rota hace mucho tiempo. 
Reunidos los jefes dol partido discutieron 
largamente acerca de la conducta que debían 
adoptar sus reprefentantes en las Cámaras, 
y aunque la reserva que de lo discutido 
se impusieron fué mucha, no llegó á que de
jaran de llegar á los oídos de varias perso
nas el que el Sr. Salmerón y los suyos están 
resueltos á romper con el Sr. Ruiz Zorrilla, 
si cont inúa en sus maquinaciones, que según 
ellos (y tienen razón) sólo sirven para hacer 
aborrecible á su partido. ¿Cejará en sus pro

pósitos el contumaz conspirador? Nadie opi
na por la afirmativa. E l d ía que el Sr. Ruiz 
Zorrilla deje de conspirar, queda oscurecido 
y anulado por completo, y como le consta 
plenamente lo que le puede ocurrir, no 
abandona rá su propósito en manera alguna. 
Ya sabe, pues el Gobierdo á qué atenerse, y 
áun cuando parece resuelto á castigar dura 
y r áp idamente á los que se levanten en ar
mas aprovechando las facilidades que para 
ello le presta la vigente reforma de procedi
mientos en los procesos militares, mejor se
r á que redoble su vigilancia á fin de no te
ner que llegar á tan tremendos extremos. 

L a conspiración ha sido el acontecimien
to quo más ha dado que hablar en la dece
na que hoy espira, y por ello me he exten
dido tanto al escribir de lo ocurrido. Por lo 
demás, nada de particular acontece en polí
tica quo sea digno de repetirse. Para los 
que leyeron mis anteriores cartas, la discu
sión que ayer se comenzó en el Senado y 
cont inúa en los momentos en que escribo 
estas l íneas, no ofrece novedad ninguna. 
Asistí á los ensayos del drama que ahora se 
representa, y conta el papel que cada uno 
iba á desempeñar en él. Llegó el día, y se 
dá la función exornada con todo el aparato 
que su interesante argumento requiere, y 
el Sr, Botella en representación do los con
servadores heterodoxos, y el general Sala
manca en la de sus particulares disgustos, 
dicen que los Ministros, que como particu
lares son unas bellísimas personas, en su 
concepto de funcionarios públicos causan la 
ruina, el estrago y el aniquilamiento de la 
patria; y conteste á todo ello el Sr, Sagasta, 
que los señores de enfrente exageran, y que 
los males que se deploran no los ocasiona 
el gobierno, sino maquinaciones de los que 
quieren ganar el poder á toda costa. Espe
ramos que la batalla so generalice y recru
dezca en el Congreso, para ocuparnos de 
los incidentes que puedan ocurrir, que siem
pre el juego do las armas fué ocasionado á 
contratiempos y mucho más cuando, como 
ahora sucede, corren algunos al combate 
enardecidos con el ensueño de una victoria 
harto difícil de obtener. 

En vano he investigado en el ministerio 
de Ultramar para conocer detalles de varios 
asuntos que han ocupado á todo el minis
terio. Dos tardes seguidas estuvieron reu
nidos en aquel departamento, junto con su 
jefe, sus compañeros de Estado, Marina, 
Gobernación y Hacienda, concertando los 
últimos perfiles dol contrato con la Compa
ñía Trasa t l án t i ca que á esta fecha puede 
darse por ultimado. Interesa á las A n t i 
Has este asunto, muy principalmente por 
los nuevos itinerarios que según mis noti 
cias han de recorrer los vapores, pues se 
establecen viajes combinados con otras 
líneas, comunicando esas islas con Méjico, 
Estados-Unidos y el Canadá por la vía del 
Norte, y con los • principales puertos de la 
América del Sur en las costas de Colombia, 
Brasil y República Argentina, sin perjuicio 
de dar nuevos rumbos á los buques, cuando 
se abra al comercio el canal de P a n a m á 

L a conversión de la deuda es otro de los 
problemas que parece encaminado á una 
resolución. Sobre este asunto guarda el 
Ministro un impenetrable secreto, habiendo 
sido inútiles todas las preguntas más ó mé 
nos capciosas que propios y extraños le han 
dirigido para calcular el tipo que se seña
lará en el Real Decreto para la conversión. 
Sobre este punto, en la Bolsa, en los minis 
terios, y aún en los círculos políticos que 
han invadido los hombres de negocios, han 
ocurrido escenas muy graciosas que dar ían 
sabroso tema para escribir un art ículo hu
morístico intitulado u E n busca deltipo.v E l 
afán de hacer especulaciones bursát i les 
obrando sobre seguro, han precavido de tal 
suerte al Ministro, que no parece sino que 
ha perdido el uso do la palabra, habiéndolo 
recobrado esta tarde para decir en los pa
sillos de la Cámara, que sólo S, M , y él co
nocían el tipo fijado para la conversión, 
pues para evitar todo agio, hab ía llevado 
esta mañana á la firma de la Reina el de 
creto con el guarismo en blanco, habiéndo 
lo llenado en la rógia estancia, y que hasta 
después de las doce de esta noche no lo 
compondría en la Gaceta que ha de apare 
cer mañana, un cajista de toda su con 
fianza. 

Con estas precauciones, que por otro lado 
aplaudo, vayan los periodistas á recolectar 
noticias. Con menor sigilo procede el M i 
nistro en sus resoluciones relativas al per 
sonal de Ultramar, pues las inmoralidades 
descubiertas le han impresionado de ta l 
suerte, que des t i tu i rá sin miramiento algu
no, á cuantos empleados, altos ó bajos, 
no sean dignos de ocupar los puestos que 
les es tán confiados.—X. 

de febrero para los valores domiciliados en 
Europa, y el 8 de marzo para los de Aíáéri-
ca, y cuando la conversión se solicite ^ntea 
de 1? do enero, so abonará á los interesados 
una bonificación, que consistirá en entregar 
un billete por cada anualidad, y un tercio 
do otra; y un billete por 862 y medio pesos 
nominales de 3 por 100, 

De interés para el comercio. 
egun se nos comunica por autorizado 

conducto, habiendo sido admitida por el 
Gobierno de los Estados-Unidos la fianza 
prestada por la "Plant Steamship Lino," 
para el vapor Mascotte y los demás que 
pertenezcan á la misma línea, tan pronto 
sean avisadas las diferentes aduanas de los 
Estados-Unidos, se podrá embarcar carga 
por estos vapores con conocimientos direc
tos, para Tampa, Jacksonville, Savánnah, 
etc. 

Llegada. 
Á bordo del vapor-correo francés Was

hington ha llegado el Excmo, Sr, D, José 
M " Carbonell y Ruiz, ca tedrát ico de esta 
Universidad y senador por la misma. 

Sea bien venido. 

Vapor-como, 
En la noche del sábado último entró en 

puerto el vapor-correo nacional Antonio 
López, capi tán Domínguez, procedente do 
Santander y la Coruña, conduciendo la co 
rrespondoncia pública y de oficio y 1,402 
pasajeros, entro los que se cuentan un te 
niente, dos alféreces y 412 individuos de 
tropa, 717 jornaleros y 43 de tránsi to. 

E l Antonio López ha rendido su viaje en 
14 singladuras, acreditando así las buenas 
condiciones marineras del buque y la peri
cia de su capitán y oficiales. 

La correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada después de haber atra 
cado el vapor á uno de los espigones de los 
Almacenes de Depósito. 

Los periódicos que recibimos por este 
correo no adelantan en sus fechas á los quo 
ya teníamos por la vía de Tampa y Cayo-
Hueso. 

La conversión de la Denda de Cuba, 
Los artículos esenciales del Decreto so

bre conversión de la Deuda de Cuba que el 
20 del pasado noviembre publica la Gaceta 
de Madrid, disponen lo siguiente: 

La conversión se h a r á estimando unos y 
otros valores por el nominal quo represen
tan á los tipos siguientes: 

Las obligaciones de Aduanas de la isla 
de Cuba de 1878, al tipo de 106 en los nue
vos billetes por 100. 

Los billetes hipotecarios de 1880, al 104 
por 100, 

Las anualidades de 1882, al de un billete 
por cada anualidad y tres octavos. Los t í
tulos de Deuda amortizable al 1 por 100 y 
3 de interés, á un billete por 275 pesos no
minales. 

E l gobierno so reserva fijar el tipo de 
conversión de la Deuda de 3 por 100 de 
interés y 2 por 100 do amortización luego 
que se hallen ultimadas las liquidacio
nes de los créditos convertibles en esta cla
se de Deuda. 

Para estimar el valor de las anualidades 
so t endrá en cuenta el sistema seguido pa 
ra su contratación en la Bolsa de Madrid, 
que consisto eu fijar como base de cambio 
la suma do los cupones unidos á cada lá
mina. 

Desde el día 1? do diciembre inmediato 
podrán los tenedores de estos efectos pro-
sentarlos para su canje debidamente factu
rados en los puntos siguientes: 

Las obligaciones de aduanas de 1878 y 
los billetes hipotecarios de 1880 en las casas 
de banca ó establecimientos de crédito que 
de acuerdo con el ministro de Ultramar de
signe el Banco Hispano-Colonial de Barce
lona en Madrid y Par í s y en las capitales de 
provincia donde sea necesario. 

Las anualidades de 1882 en la Dirección 
do Elacienda del ministerio de Ultramar y 
en las secciones de Par í s y Lóndres de la 
comisión general do Hacienda en el extran
jero. 

Los tí tulos de 3 por 100 de interés y 1 de 
amortización en la Dirección General de 
Hacienda dol ministerio de Ultramar. 

Las dependencias encargadas del recibo 
y canje de valores expedirán á favor do los 
presentadores, al hacerle entrega de los 
nuevos títulos, certificado del residuo que 
representen las fracciones que resulten de 
la conversión, los cuales no da rán derecho 
al abono de intereses ínterin no se convier
tan en tí tulos. 

En las conversiones que se hagan de es
tos residuos no se expedi rán nuevos certifi
cados, por lo que los interesados procura
rán ajustados al valor de los billetes, pues 
de otro modo so en tenderá que renuncian á 
favor del Estado las fracciones que resul
ten. 

Los billetes hipotecarios que se entreguen 
l levarán cortado el cupón de Io de enero 
inmediato, admit iéndose sin esto los valo
res que en la misma fecha tengan vencimien
to de interés . Respecto de los t í tulos del 3 
por 100, será abonado en metál ico, al hacer 
la entrega de los nuevos valores, el medio 
por ciento que corresponde á la mitad del 
cuatrimestro que vence en 1? de marzo de 
1887. 

Lo dispuesto en el párrafo anterior se en
tenderá respecto de los valores cuya conver
sión so solicite án tes do 1? de enero inme
diato, pues en otro caso h a b r á de hacerse 
el canje sin el cupón del billete hipotecario, 
equivalente al cobrado en el valor canjea
ble, í i jes tándose la apreciación de las anua
lidades á los cupones que tengan unidos. 

El plazo para la conversión comienza en 
1" de'diciombre próximo y te rminará el 20 

Ley de Imprenta, 
Cumpliendo lo que ofrecimos en el ante

rior número del DIARIO, insertamos á con
t inuación el texto de la Ley de Policía de 
la prensa hecha extensiva á esta Isla por 
Real Decreto de 11 de noviembre últ imo. 

Es como sigue: 

R E A L DECRETO, 
En v i r tud d é l a autorización que otorga 

al Gobierno el art, 89 de la Constitución do 
la Monarquía, y á propuesta del Ministro 
de Ultramar, do acuerdo con el Consejo de 
Ministros; en nombre de mi Augusto Hijo el 
REY D, Alfonso X I I I , y como REINA Re
gente del Reino, 

Vengo en disponer que se publique y ob
serve en las islas do Cuba y Puerto-Rico la 
siguiente 

L i E l T D E I M P R E N T A 

T I T U L O PRIMERO 
De los impresos y su publicación. 

Artículo 1? Para el ejercicio del dere
cho £que reconoce á todos los españales 
el párrafo segundo del artículo 13 de la 
Constitución de la Monarquía y para los e-
fectos de la presente ley, se considera im
preso la manifestación dol pensamiento por 
medio de la imprenta, Jitografía, fotografía 
ó por otro procedimiento mecánico de los 
empleados hasta el día ó que en adelante 
se emplearen para la reproducción de las 
palabras, signos y figuras sobre papel; tela 
ó cualquier otra materia, 

Ar t . 2? Los impresos pueden ser libros, 
folletos, hojas sueltas, carteles y perió 
dicos. 

Tienen también la consideración de im 
presos los dibujos, litografías, fotografías, 
grabados, estampas, medallas, emblemas 
viñetas y cualquiera otra producción de es 
ta índole cuando aparecieren solas y no en 
ol'cuerpo de otro impreso, 

A r t . 3? Se eñt iende por libro todo im
preso que sin ser periódico reúno en un solo 
voliim6n200 ó más páginas . 

Se entiendo por folleto todo impreso que 
sin ser periódico reúna en un sólo volúmen 
más de ocho páginas y ménos de 200. 

Es hoja suelta todo impreso que sin fei 
periódico no exceda do ocho páginas. 

Es cartel todo impreso destinado á fijarse 
en los parajes públicos. 

Se entiende por periódico toda serie do 
impresos que salgan á la luz con título cous 
tante una ó más veces al día, ó por interva 
los de tiempo regulares ó irregulares quo no 
excedan do treinta. Los suplementos ó nú
meros extraordinarios serán comprendidos 
en esta definición para los efectos de la 
ley, 

Ar t , 4? Se entiende publicado un impreso 
cuando do él so hayan extraído más de seis 
ejemplares dol establecimiento en quo se 
hubiese hecho la tirada. 

Los carteles se entenderán publicados 
desde el momento on que se fija alguno en 
cualquier paraje público. -

Ar t , 5? Lapubl icacioi í d e l i b r o no exi
girá más requisito que el d ^ l e v a r pié 1 
impronta. 

Ar t , 6? Este mismo requisito se l lenará 
en todo folleto y además el de depositar en 
el Gobierno general ó en el do provincia 
en la Delegación especial gubernativa 
ó Alcaldía de la población en que vea la luz, 
tres ejemplares del mismo en el acto do la 
publicación. 

Ar t , 7? Los mismos requisitos se llena
rán al publicar una hoja suelta ó cartel, y 
además presentará el que los pnbliquo una 
declaración escrita y firmada quo compren-

«da los particulares siguientes: 
1? El nombro, apellidos y domicilio del 

declarante, 
2? La aseveración de hallarse ésto en el 

pleno uso de los derechos civiles y polí-
iicos. 

No será necesaria esta aseveración para 
la publicación de las hojas ó carteles de a-
nuncios ó prospectos exclusivamente co
merciales, artísticos ó técnicos, 

Ar t . 8? La sociedad ó particular que 
pretenda fundar un periódico lo pondrá en 
conocimiento do la primera Autoridad gu
bernativa do la localidad en que aquel haya 
de publicarse cuatro días ántes de comen
zar su publicación. Con la solicitud ó co
municación eu (pie indique su deseo el fun
dador del periódico acredi ta rá los particu
lares siguientes: 

1? E l nombre, apellidos y domicilio del 
declarante. 

2? Que el solicitante, si fuese particular, 
so halla on el pleno uso do los derechos ci
viles y políticos, ó quo so ha constituido le
galmente la Sociedad, en oí caso de que ésta 
fuere la fundadora del periódico. 

3? E l t í tulo dol periódico, los dias en 
que deba ver la luz pública, el estableci
miento en que haya de imprimirse y el 
nombro, apellido y domicilio de su Direc
tor, el cual deberá también estar en el ple
no goce de sus derechos civiles y políti
cos. 

Acompañará además el escrito quo acre
dito quo el establecimiento tipográfico en 
que haya de imprimirse el periódico so ha
lla al corriente en el pago de la contribu
ción de subsidio, ó cualquiera otro docu
mento que pruebe hallarse abierto y habi
litado para funcionar. 

De esta justificación se da rá al interesado 
recibo on el acto. 

Ar t , 9? L a representación do todo pe
riódico ante las Autoridades y Tribunales 
corresponde al Director del mismo, y en su 
defecto al propietario, sin perjuicio de la 
responsabilidad civi l ó criminal que puedan 
tener otras personas por delitos ó faltas co
metidos por medio del periódico. 

El fundador se considerará propietario 
miéntras no trasmita á otro la propie
dad. 

Cuando una Sociedad legalmente consti
tuida funde un periódico ó adquiera su 
propiedad, t endrá la representación legal 
para todos los efectos el Gerente que aque
lla designe, quien gozará los mismos dere
chos y es ta rá sujeto á iguales responsabili
dades civiles y criminales que si fuese pro
pietario único del periódico, 

Ar t , 10, El Director do todo periódico 
deberá presentar en el acto de su publica
ción, y autorizados con su firma, tres ejem
plares de cada número y edición en el Go
bierno de provincia, en la Delegación espe
cial gubernativa ó en la Alcaldía del pue
blo en que se publicase. De los periódicos 
do la Habana y de los do San Juan Bautis
ta de Puerto-Rico se presen ta rán además 
otros tres ejemplares con la mismas forma
lidades on los Gobiernos generales de las 
islas de Cuba ó Puerto-Rico respectiva
mente. Uno de los ejemplares citados será 
sellado y devuelto á la persona que los pre
sento. 

Ar t . 11. Cuando se transmita la propie
dad de un periódico, su propietario d a r á 
conocimiento á la Autoridad gubernativa, 
presentando al mismo tiempo el adquirente 
una declaración en los términos expresa
dos en el articulo 8? números 1? y 2o. 

También se d a r á conocimiento á la A u 
toridad gubernativa cuando se varíe el es
tablecimiento en quo el periódico ae impr i 
ma, manifestando que el nuevo se halla en 
las condiciones expresadas en el artículo 

y acompañando el documento á que éste 
so refiere. 

A r t . 12. Cesará en su publicación el 
periódico cuando por sentencia ejecutoria 
se priva al que lo representa, ó á su Direc
tor, del uso do los derechos civiles y políti
cos y hayan trascurrido cuatro dias desde 
la notificación de la sentencia sin que un 
nuevo representante, ó Director en su caso, 
hayan llenado los requisitos que establece 
el art. 8o 

Ar t . 13. La introducción y circulación 
de dibujos, litografías, fotografías, graba
dos, estampas, medallas, emblemas, viñe
tas y cualquiera otra producción de esta 
indo!»*, y las de folletos, hojas sueltas y pe-

iódicos escritos en idioma español ó im-
pre?os en el extranjero, podrá ser prohibi
da por el Gobernador General, 

Art . 14. El impresor de todo periódico 
tendrá derecho á exigir quo so le entreguen 
firmados todos los originales. De ellos no 
podrá usarse contra la voluntad do su au
tor sino para presentarlos ante los Tr ibu
nales cuando éstos lo reclamen, ó en de
fensa del impresor que pretenda eximirse 
do la responsabilidad que pueda afectarle 
por la publicación, 

Ar t , 15, Todo periódico es tá obligado 
á insertar las aclaraciones ó rectificaciones 
quo le sean dirigidas por cualquiera Auto
ridad, Corporación ó particular que se cre
yesen ofendidos por alguna publicación he
cha en el mismo ó á quienes se hubiesen a-
tr ibuído hechos falsos ó desfigurados. 

E l escrito do aclaración ó rectificación se 
inser tará on el primer número que se pu
blique, en plana y columna iguales y con el 
mismo tipo de letra á los en que se publicó 
el articulo ó suelto quo lo motivo; siendo 
gratuita la inserción siempre que no exceda 
del duplo de lineas de éste, pagando el ex
ceso el comunicante al precio ordinario que 
tenga establecido el periódico. 

E l comunicado deberá en todo caso cir
cunscribirse al objeto do la aclaración ó 
rectificación. 

T I T U L O I I . 

De los delitos y faltas de imprenta. 

A r t . 16, No existen delitos de imprenta. 
Los que so cometan por medio de la i m 

prenta, fotografía, grabado ú otro medio 
mecánico de publicación ' serán castigados 
con arreglo á la legislación penal aplicable 
á los demás medios de delinquir, 

Ar t , 17. Las penas de que hablan los 
artículos 582 y 583 del Código do la Penín
sula, aplicados á Cuba y Puerto-Rico por 
el Real Decreto de 20 do jul io de 1882, se
rán impuestas á los quo por la imprenta, el 
grabado ú otro medio mecánico de publi
cación provocasen á la perpetración de 
cualquier delito, ya esté penado en el Códi
go de Ultramar, ó en el de la Península ó 
en las leyes especiales á que el art, 7o de 
uno y otro se refiere. 

Los casos 2?, 3o, 4? y 5? del art, 584 del 
Código penal de la Península, que mencio
nan las faltas de imprenta, seráu aplicados 
en las islas de Cuba y Puerto-Rico, 

Ar t , 18, Las penas pecuniarias que so 
impongan por v i r tud de lo dispuesto en los 
artículos precedentes es tarán con las que 
marca el Código do la Península en la re
lación de real fuerte por cada uno de ve
llón, ó sea do 50 centavos de peso por cada 
peseta. 

Ar t , 19. Para los efectos que el Código 
penal seña la , se rán considerados como 
clandestinos: 

Io Todo impreso que no lleve pió de 
imprenta ó lo lleve supuesto, 

2o Toda hoja suelta, cartel ó periódico 
que se publique sin cumplir los requisitos 
exigidos respectivamente por los artículos 
7o y 8? de esta ley, 

3o Todo periódico que se publique án
tes ó después respectivanjente del plazo de 
cuatro dias quo establecen los artículos 8? 
y 12, 

4? L a hoja suelta, cartel ó periódico, si 
resultasen falsas en alguno de sus extre
mos la aseveración y justificación de que 
tratan los artículos 7? y 8o respectiva
mente, 

T I T U L O I I I , 

Del procedimiento contra los delitos y faltas 
cometidas por medio de la prensa. 

Ar t , 20, Inmediatamente que se dé prin
cipio á un sumario por delito cometido por 
medio do la imprenta, el grabado ú otro 
medio mecánico de publicación, se proce
derá á secuestrar los ejemplares del impre
so ó de la estampa donde quiera que se ha
llaren. También se secues t rará el molde 
de ésta. 
, Se procederá asimismo inmediatamente á 
averiguar quién haya sido el autor real del 
escrito ó estampa con cuya publicación se 
hnhiose cometido el delito. 

Ar t . 21, Si el escrito ó estampa se hu
biese publicado en un periódico, bien en el 
texto dol mismo, bien en hoja aparte, se to
mará declaración para averiguar quien ha
ya sido el autor al Director del periódico y 
al jefe ó regeute del establecimiento tipo
gráfico en que se haya hecho la impresión 
ó grabado. 

Para ello so rec lamará el original de cual 
quiera de las personas que lo tenga en su 
poder, la cual, si no lopusiese á disposición 
del Juez, manifestará á la persona á quien 
lo haya entregado, 

Ar t . 22, Si el delito so hubiese cometido 
por medio de la publicación de un escrito 
ó do una estampa sueltos, se t omará la de
claración expresada en el art ículo anterior 
al Jefe y dependientes del establecimiento 
en que se haya hecho la impresión ó estam 
pación, 

Ar t . 23. Cuando no pudiese averiguarse 
quién sea el autor real del escrito ó estam 
pa, ó cuando por hallarse domiciliado en el 
extranjero ó por cualquier otra causa de 
las especificadas en el Código penal no pu
diese ser perseeruido, se dir igirá el proce
dimiento contra las personas subsidiaria 
monto responsables, por el órden estable
cido en el artículo respectivo del expresado 
Código. 

Ar t . 24. No será bastante la confesión 
do un supuesto autor para quo se le tenga 
como tal , y para que no se diri ja el proce 
dimiento contra otras personas, si de las 
circnnstaucias de aquel ó de las del delito 
resultaren indicios bastantes para creer que 
el confeso no fué el autor real del escrito ó 
estampa publicados. 

Pero una vez dictada sentencia firme en 
contra do los subsidiariamonte responsa
bles, no se podrá abrir nuevo procedimien 
to contra el responsable principal, si llega 
se á sor conocido. 

A r t . 25. Si durante el curso do la causa 
apareciese alguna persona que por el órden 
establecido en el artículo respectivo del Có
digo penal deba responder criminalmente 
del delito ántes quo el procesado, se sobre 
seerá en la causa respecto á éste, dirigién
dose el procedimiento contra aquella. 

Art , 26, No se considerarán como ins
trumentos ó efectos del delito más que los 
ejemplares impresos del escrito ó estampa 
y el moldo de ésta, 

Ar t . 27. Unidos á la causa el impreso, 
grabados ú otro medio mecánico de publi
cación que haya servido para la comisión 
del delito, y averiguado el autor ó la per
sona subsidiariamente responsables, so da rá 
por terminado el sumario y se elevará la 
causa á la Audiencia del territorio, prévia 
citación y emplazamiento de los procesados, 
loa cuales podrán nombrar en el acto sus 
defensores. 

Ar t . 28. La Audiencia conocerá de estas 
oáusas en instancia única, y una vez reci
bido el sumario, le comunicará para, instruc
ción por un término que no podrá exceder 
de nuevo días á cada una de las partes. Du
rante esto término, el Fiscal formulará, las 
conclusiones que á su juicio se deduzcan 
dol sumario, y ol procesado manifestará su 
conformidad ó disconformidad con cada uno 
do los extremos que comprenda el escrito 
.del Fiscal, Ambas partes ar t icularán la 
prueba que estimen necesaria, 

Art , 29, L a Sala resolverá sobro la per
tinencia de las pruebas articuladas, y reci
bidas las pertinentes en el plazo legal, se
ña la rá día para la vista, poniendo los autos 
de manifiesto para instrucción en la Escri
banía de Cámara por un término quo no 
excederá de nueve días, 

Ar t , HO. Contra la sentencia de la Au
diencia podrá interponerse recurso de ca
sación con arreglo á la ley provisional para 
la aplicación del Código penal vigente en 
Cuba y Puerto-Rico. 

Ar t , 31. El derecho á quo se refiere el 
art, 15 podrá ejercitarse por los cónyuges, 
padres, hijos ó hermanos de la persona 
agraviada en caso de ausencia, imposibili
dad ó autorización, y por los mismos, y 
además por sus herederos, cuando el agra
viado hubiese fallecido, 

Ar t . 32, El Director ó Administrador 
del periódico expedirá inmediatamente re
cibo de la rectificación á que se refiere el 
artículo anterior; y si se negare á ello, i n 
currirá on la multa de 250 pesetas, debien
do abonar los gastos que originen las d i l i 
gencias necesarias para acreditar la entre
ga del comunicado ó escrito en quo la acla
ración ó rectificación so hubieran hecho. 

Ar t . 33. Si el comunicado no se inser
tase en el plazo quo fija el art. 15, podrá la 
Autoridad ó particular interesado deman
dar al representante ante el Juez de prime-
sa instancia en una comparecencia. 

La comparecencia versará exclusivamen
te sobro la obligación do insertar el comu
nicado. Si la sentencia fuese condenatoria, 
s e , i m p o n d r á n siempre las costas al de
mandado y se mandará insertar por cabeza 
de escrito en el primer número que se pu
blique después de la notificación, imponien
do además al representante del periódico 
una multa de 750 pesetas. 

A r t . 31. Las infracciones de esta ley 
que no constituyen delito, serán corregidas 
gubornativamente con las penas que señala 
el Código de la Península para las faltas 
cometidas por medio de la imprenta, guar
dando en la moneda la proporción estable
cida por el art. 18 del presente decreto. 

Do la imposición gubernativa de multas 
podrá apelarse ante la Audiencia terri torial 
en término de tercero dia, depositando pré--

viamente el importo de ellas, sin cuyo re
quisito no se admi t i r á la apelación. 

La Audiencia resolverá la alzada, oyen
do á las partes en una comparecencia' en 
quo ol Ministerio fiscal r ep resen ta rá á la 
Autoridad gubernativa. 

Las faltas prescr ibirán á los ocho dias de 
haberse cometido. 

DISPOSICION F I N A L . 
A r t . 35. Quedan derogadas las leyes y 

disposiciones especiales relativas á la im
prenta. 

Dado en Palacio á once de noviembre de 
mi l ochocientos ochenta y seis. 

M A R I A CRISTINA. 
El Ministro de Ullramar, 

Víctor Bálaguer . 

Los art ículos del Código Penal de la Pe
nínsula á que se refiere la Ley de Policía 
de Imprenta son los siguientes: 

Ar t , 582, Los que provocaren directa
mente por medio de la imprenta, el 'graba
do ú otro medio mecánico de publicación, á 
la perpetración de los delitos comprendidos 
en este Código, incur r i rán en la pena infe
rior en dos grados á la señalada al delito. 

A r t . 583. Si á la provocación hubiere se
guido la perpet ración del delito, la pena de 
la provocación será la inmediatamente in 
ferior en grado á la que para aquel esté se
ña lada . 

Ar t . 584, Incur r i rán en la pena de 25 á 
125 pesetas multa: 

2? Los que por medio do la imprenta, 
litografía ú otro medio de publicación d i 
vulgasen maliciosamente hechos relativos 
á la vida privada, que sin ser injuriosos 
puedan producir perjuicios 6 graves dis
gustos en la familia á que la noticia se re
fiera, 

3? Los que por los mismos medios pu
blicaren maliciosamente noticias falsas, de 
las que pueda resultar a lgún peligro para 
el órden público ó daño á los intereses ó al 
crédito del Estado. 

4? Los que en igual forma, sin cometer 
delito, provocaren á la desobediencia de las 
leyes y de las autoridades constituidas, h i 
cieren la apología de acciones calificadas 
por la ley de delitos, ú ofendieren á la mo
ral , á las buenas costumbres y á la decen
cia pública, 

5? Los que publicaren maliciosamente 
disposiciones, acuerdos ó documentos ofi
ciales sin la debida autorización, án tes de 
que hayan tenido publicidad oficial. 

Serenata y reunión. 
Vamos á ampliar hoy, con mayor tiempo 

y espacio disponibles, la breve noticia que 
dimos en el número anterior del DIARIO, 
acerca de la brillante serenata con que fué 
obsequiado on la noche del sábado, con mo
tivo de ser víspera de sus dias, nuestro 
querido amigo el Sr. General Segundo Ca
bo y Subinspector de Voluntarios D. Sabas 
Marin, así como de la notable reunión ce
lebrada en la morada de S. E. y su distin
guida familia, y que fué el natural comple
mento de aquella demostración de res
peto y cariño. Y á fe que si necesitase el 
señor General Marin algún testimonio del 
aprecio que ha sabido conquistarse en
tre nosotros con su caballerosidad y rele
vantes prendas, lo habr í a encontrado en 
esa doble demostración de simpatía que re
cibió el sábado, así por parte de los cuer
pos de la guarnición, incluso los beneméri 
tos Voluntarios, que le dieron la serenata, 
como por la do la más escogida sociedad 
habanera, que acudió á sus salones, insufi
cientes para contener la concurrencia que 
los llenaba. 

Presentaban estos un aspecto verdadera
mente encantador, no sólo por el buen gusto 
que presidía en todo, sino por la selecta 
reunión que los llenaba. Veíanse allí á la 
Excma, Sra, Da Dolores Mart ínez Viñalet 
de Calleja, las Sras, Marquesas de Balboa, 
de Dnquesne, de San Cárlos de Pedióse y 
de Gaviria; las Condesas do Casa Moré, de 
Romero, de Ibáñez y de Buena Vista; las 
Sras. Herrera de Romano, O'Farri l l de Rei
na, Duquesne del Vallo, Calleja de Madro
ño, Castillo de Acevedo, Verdugo de Ara-
zoza, León de Castro, Jorrin de la Torre, 
Cabello de Duque de Heredia, Setmanat de 
Dances, Herrera de Cantero, Mantilla de Sá 
del Roy, Reboul de Zorrilla, O'Reilly de 
Kohly, León do Chinchilla, Sá del Rey de 
Larrazábal , Mendiola de Jerez, Bolívar de 
Yolif, Owen do Aldanese, Saez de Mart í , Zal-
dívar de San Mart in, Brito de Herrera, de 
Suero, de Martínez, de Osorio, de Borges, 
de Sánchez, de Agüero, de González, y 
otras muchas que no recordamos, así como 
numerosas señoritas, entre las que citaró-
mos á las de Romero, León, Pedroso, Ibá
ñez, Albear, Ortiz, Aiza, Valle, Sá del 
Rey, Gaviria, Yolif, Duque de Heredia, 
Zaldívar, Ranees y Lauzán . 

Entre los caballeros era igualmente nu
merosa y selecta la concurrencia, figurando 
desde luego los Excmos. Sres. Gobernador 
General y Comandante General del Apos
tadero, Presidente do U Audiencia, Secre
tario del Gobierno General, Subinspectores 
de Artillería y de la Guardia Civil , y otras 
autoridades, así como mult i tud de títulos 
de Castilla, Diputados y Senadores, hacen
dados, banqueros, comerciantes, periodis
tas, etc Los Jefes y oficiales de los cuerpos 
de Voluntarios se presentaron, llevando á 
la cabeza á nuestro respetable amigo el Sr. 
Conde de Casa-Moré, quien á nombre del 
instituto, dirigió al señor General Marin 
una entusiasta felicitación, á la que co
rrespondió esto digno jefe, agradeciendo 
profundamente las demostraciones de apre
cio y estimación que recibía. 

L a reunión se prolongó hasta una hora 
avanzada de la noche, y durante ella, sir
viéronse á los concurrentes con verdadera 
profusión exquisitos helados, y más tarde 
un espléndido buffet, en el que so con
taban los manjares más delicados. La mesa 
hallábase arreglada con artístico gusto y 
tnachá novedad. 

El Sr. General Marin, y su distinguida 
esposa la Sra. León, acompañada ésta de 
su hermana la Sra. Condesa de Romero, 
desplegaron la cortesía y afabilidad que es 
en ellos ingénita , teniendo para todos los 
asistentes palabras de afecto y benevolen
cia, que hacían mucho más grata la reu
nión. Bailóse hasta una hora avanzada de 
la noche, tocando al efecto una orquesta á 
la francesa, alegres y bonitas piezas de 
baile. 

Las bandas de Voluntarios, reunidas en 
el parque de la India y Central, marcharon 
á las ocho de la noche, precedidas de las 
escuadras de gastadores, llevando hacho
nes encendidos, y en la Plaza de Armas, 
frente al edificio en que reside el Sr. General 
.Marin, efectuaron una brillante serenata, 
digno complemento de tan afectuosa como 
merecida demostración del aprecio de que 
disfruta en todas las clases de esta socie
dad el Sr. General Marin. 

C S í O i s T I C A G-JEiNias.a.i-
A bordo del vapor-correo Antonio Ló

pez ha llegado á esta ciudad nuestro distin
guido amigo y correligionario, el Sr. D . A n 
tonio Quesada, comerciante de esta ciudad, 
Vocal de las Juntas Directivas del Partido 
de Union Constitucional y del Casino Espa
ñol y Vice-presidente de la Asociación de 
Dependientes. 

Sea bien venido. 
—El Ldo. D . Joaquín María Becerra ha 

presentado, y le ha sido admitida, la renun
cia del cargo de oficial primero de la Secre
tar ía de esta Audiencia Territorial. 

—Según telegrama recibido por los seño
res Deulofeu, hijo y C1? el vapor mercante 
nacional Gmdo salió ayer de Liverpool, d i 
rectamente para esta ciudad. 

—Resoluciones del Ministerio do Ultra
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Antonio López: 

Declarando con derecho á la indemniza
ción que les pertenece á los herederos de 
D, Manuel de Jesús Portuondo, propietarios 
del oficio de Alguacil mayor del Ayunta
miento de Santiago de Cuba, 

Reales decretos disponiendo rijan en las 
islas de Cuba y Puerto-Rico las leyes de 
Matrimonio Civil de 18 de junio de 1870 y 
Real decreto de 9 de febrero de 1875, y la 
ley de Policía de Imprenta. 

Disponiendo 0^99 en el i ? e m c i 9 ^ m t a w 

mar el auxiliar facultativo do Minas D . Va
lentín Pelletero, y declarándolo con derecho 
al abono do pasaje de regreso á la P e n í n 
sula. 

Resolviendo expedientes de D . Pedro Ro
dríguez Pérez , sobre indemnización por su 
oficio de escribano públ ico de esta ciudad, 
y de D . Joaqu ín Pór te la , por el oficio de 
anotador de hipotecas de Colon. 

Disponiendo se provea por oposición la 
canongía doctoral vacante del Cabildo Ca
tedral de Santiago de Cuba. 

Concediendo Regium E x e q u á t u r á D , A n 
drés Clemente Vázquez, cónsul de Méjico 
en esta ciudad, y autorizando como agente 
comercial de Francia á Mr . James Dupont. 

Modificando la planti l la del ramo de 
Montes. 

Real decreto concediendo honores de Jefe 
Superior de Adminis t rac ión á D , Manuel 
Casuso González 

Autorizando la construcción de las obras 
de la carretera de C a b a ñ a s á la de Guana-
jay al Mariel, 

Rehabilitando el nombramiento de Pro
motor Fiscal de Cienfuegos, á favor de don 
Rafael Morales. 

Nombrando Jefe de Negociado do prime
ra clase. Secretario del Gobierno Civi l de 
esta provincia, á D, Francisco López de 
Haro, y Jefe de Adminis t ración de cuarta 
clase, jefe de la Sección de Admin i s t r ac ión 
del Gobierno General, á D, José del Rey y 
González. 

—Por el Gobierno General, á propuesta 
del Director del Hospital c iv i l JReina Mer
cedes, se ha resuelto que las observaciones 
de enfermos á quienes se suponga dementes, 
se practiquen en el Asilo General de Enaje
nados, al que deberán remitirse dichos en
fermos, pues los Hospitales, ni por su índo
le n i por su inst i tución, responden á más 
fines que el de amparar á los enfermos cu
yas dolencias son ajenas á las de aquellas 
quo necesitan condiciones especiales de tra
tamiento para su curación. 

— E l vapor mercante nacional Baldomcro 
Iglesias salió de Nueva-York con dirección 
á este puerto anteayer, sábado, 

—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el ú l t imo vapor-correo 
de la Península , las siguientes resolucio
nes: 

Disponiendo que el nombramiento hecho 
á favor de D, Manuel Veloz y Cruz, se en
tienda á favor de D , Manuel Velez Váz 
quez, 

Nombrando oficial 4? Administrador de la 
Subalterna de Guan t ánamo , á D, Francis
co Viment. 

I d . oficial 1? vista do la Aduana do la Ha
bana, á D . Pedro Ossorio. 

I d . oficial 1? do la Adminis t rac ión Princi
pal do esta provincia, á D . J o a q u í n Cu
bero. 

I d . Contador de la Adminis t rac ión p r in 
cipal de Matánzas , á D . Juan Morales de 
los Rios, 

I d . oficial 1? Contador de la Administra
ción principal de Pue r to -P r ínc ipe , á D . Fer
nando Morales y Acosta. 

I d . oficial 2? de la In tervención General 
del Estado, á D . Luis Cabal lé . 

I d . oficial 2? de la Adminis t rac ión pr inci
pal de Puer to -Pr ínc ipe , á D . Narciso A -
costa. 

I d . oficial 3? de la Adminis t rac ión p r in 
cipal de esta provincia, á D . Ar turo Fer
nández Alegre. 

I d . Jefe de Negociado de 2^ clase A d m i 
nistrador principal de Santa Clara, á D . 
Fernando Fe rnández del Toro. 

—La existencia de azúcares en primeras 
y segundas manos en el mercado de Cárde 
nas el sábado úl t imo, era la siguiente: 

Mascabado 40 bocoyes. 
Centrífuga 575 ,, 
Concentrado ,, 
Azúcar miel 30 ,, 

Total 645 bocoyes, y 
9,264 sacos; además , 3,752 barriles y 909 ca
jas azúcar refinado. 

—Han empezado á moler, con resultados 
bastante satisfactorios en la densidad del 
guarapo, los ingenios Hatuey, en San José 
de los Ramos, y Esperanza, en Calimete. 

—Dico E l Comercio de Sagua que hasta 
el presente no muele n ingún otro ingenio de 
aquella jurisdicción más que el San F r a n 
cisco, si bien algunos deben efectuarlo du
rante la semana próxima. 

— E l primer lote de azúcar centrífuga de 
la presente zafra, llegado á la Isabela de 
Sagua, lo componen cincuenta bocoyes del 
ingenio Santa Catalina, de Abren, situado 
en el Ranchuelo. 

—En la tarde del sábado salieron para 
Nueva-York los vapores México, nacional, 
y Manhattan, americano. Ambos buques 
llevan carga y pasajeros. 

—En la m a ñ a n a de hoy ent ró en puerto 
el vapor Washington, francés, de Saint Na-
zaire y Santander, con 123 pasajeros para 
esta ciudad y L e p a r a Veracruz. También ha 
llegado al mediodía de hoy, el vapor ame
ricano Mascotte procedente de Tampa y Ca
yo-Hueso, con 55 pasajeros y la correspon
dencia de los Estados-Unidos y Europa. 

—Pracedente de Santhomas y escalas, 
fondeó en bah ía en la m a ñ a n a d o ayer, do
mingo, el vapor-correo de las Anti l las l l a 
m ó n de Herrera. 

—Por el Gobierno General ha sido nom
brado celador de policía del barrio do San 
Lázaro el antiguo delegado que fué del p r i 
mer distrito y jefe de policía de Matanzas 
Sr. D, Antonio Pérez López, quo á los mu
chos y buenos servicios que lleva prestados 
en esta Isla, une los muy notables que pres
tó en Madrid hace pocos años, sirviendo en 
ol mismo ramo á las inmediatas órdenes del 
Sr Conde de Xiquena. 

—Escribe E l Comercio do Sagua, que con 
los chubascos caídos á principios de la pre
sente semana, algo ha mejorado el aspecto 
de los campos, y los cosecheros de tabaco y 
maiz, abrigan más confianzas do ver logra
dos sus afanes. 

—Ha fallecido en Corral-Falso de Macu-
ri.jes nuestro entusiasta correligionario el 
Sr. D, Eladio del Castillo y González, Re
gidor Síndico de aquel Ayuntamiento, y 
comandante que fué del cuarto escuadrón 
de Voluntarios de Colon, 

Descanse en paz, 
—Ha tomado posesión dol juzgado de 

primera instancia de Sagua la Grande, el 
Sr, D, Calixto Llerandi y Bahamonde, 

—En la Administración Local de Adua
nas de este puerto, se han recaudado el 
dW 2 de diciembre, por derechos arance
larios: 

En oro $ 24,073-32 
En plata 241-17 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En oro 132-00 

C O R R E O KTA.CIOItf-a.L*. 
Por el vapor francés Washington recibi

mos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 20 de noviembre, ó sea dos d ías 
posteriores á las del correo que en t ró ayer 
en puerto. Hé aquí sus principales not i 
cias: 

Del 19, 

De L a Epoca: 
Han abierto las Cámaras sus puertas y 

ha entrado la política eu el templo de las 
leyes. Desde ayer, la vida, la actividad, 
la fiebre que devora á los partidos no ten
drán por teatro el oscuro r incón del salón 
de conferencias ó la antesala de gabinete 
de Ministro: las oposiciones combat i rán á 
la luz del día y cara á cara al Gobierno; los 
disidentes no se ocu l ta rán para d i r ig i r sus 
saetas envenenadas, como ahora, desde la 
sombra, y los enemigos de la monarqu ía 
t endrán que alzar la visera y despojarse de 
los arreos revolucionarios, para decir lo 
que quieren y presentar el cuerpo á los lea
les. 

No fué la primera sesión en el Senado de 
augurios felices. E l Sr. Presidente del Con
sejo expuso su programa político y el plan 
de reformas. Ta l vez tachen al Sr. Sagas
ta de mesticuloso—ya E l I m p a r c i á l lo ha
ce hoy—los que no han visto en ese índice 
los proyectos radicales quo dentro de la fa
mosa fórmula tienen holgada vida. 

Nosotros aplaudimos, en cambio, por las 
propias razones que el jefe del Gobierno i n 
vocaba, que deje para la ú l t ima legislatura 
la ley de sufragio universal, porque es lógi
co que las Córtes que la voten se disuelvan 
inmediatamente, y en este caso, si fuera ese 
el primer proyecto que se presentase, que
darían sin discutir los de ca rác te r econó
mico, jurídico y administrativo, como dijo 
muy liien el Sr. Sagasta. 

Después de esto el Sr. Sagasta explicó, 
con más habilidad que fortuna, lo que es y 
lo que significa el nuevo Gobierno, lo que 
se propone hacer para que se restablezca el 
prestigio de las leyes y lo que debiera i n 
tentarse para vigorizar los resortes del Go
bierno. No son sus declaraciones, de puro 
llanas, de las que admiten controversia. 

L a situación atraviesa crisis dolorosa, y 
por eso h a r á bien en ceñirse á la realidad, 
BÍU descubrir perspectivas que, si halagan 
á los espíri tus superficiales, no pueden con
vencer á los que tenemos de las artes polí
ticas y de las responsabilidades del mando 
más alta idea. 

El debate político iniciado por el Sr. Bo
tella no fué tan solemne como se esperaba. 
E l tema estaba gastado ya, y todo el talen
to y toda la in tención del distinguido sena
dor rewerista ÜQ fueron ̂ wstantes á des' 

portar el in te rés de una Cámaro, donde las 
pasiones suelen hallar ecos tardíos, y sólo 
los razonamientos hondos y serenos suelen 
encontrar vivas s impat ías . 

Por otra parte, el Sr. Botella y sus ami
gos es tán—dec ía el Sr. Sagasta,—no en la 
t ierra ni en el cielo, sino en el aire y lu
chan, de un lado con sus afirmaciones con
servadoras, y de otro con sus nuevos amo
res izquierdistas; de ah í la inseguridad en 
ciertos ataques, cuanto á los principios, y 
la flaqueza de ciertos argumentos, cuanto á 
la conducta. Porque si las exageraciones 
de las ideas liberales han t ra ído, como 
creemos, las desdichas que á la patria a-
bruman, mal se comprende esta declaración 
con la defensa encubierta quo del General 
López Domínguez y de su polí t ica hizo su 
aliado, puesto que el programa de la \ i -
quierda es mucho m á s radical que el del 
fusionismo. 

Las condenaciones revolucionarias, siem
pre oportunas, fuéronlo ayer m á s que otras 
veces, y en esto el Sr. Botella se mos t ró im
placable, mereciendo nuestros aplausos. 

Pero la importancia de la sesión no resi
do precisamente en el -debate que pudiera 
llamarse político, y que no resu l tó á la pos
tre, sino en la infracción reglamentaria de 
haber permitido que hablase para alusio
nes el General Jovellar án tes de haber con
testado el Gobierno á la in terpelac ión. E l 
ex-ministro de la Guerra justificó la sepa
ración del General Salamanca por motivos 
de disciplina, y esto dió margen á un largo 
y deshilvanado discurso del ex-director de 
Adminis t rac ión mil i tar , quo si en la forma 
fué agresivo para su antiguo jefe y para el 
Gobierno, cuya autoridad desconoce, en el 
fondo fué atentatorio para la disciplina del 
ejército, que es harto m á s grave. 

Nunca, n i en E s p a ñ a n i en Europa, se vió 
á un General que es á la vez presidente de 
un círculo en que se r eúnen los jefes mi l i t a 
res y do la marina do guerra, defender teo
r ías m á s ex t r añas , n i exponer principios 
más disolventes. 

E l ejército no es instrumento de los par
tidos, no puede estar á merced de los am
biciosos, no debe servir para derribar si
tuaciones: los Gobiernos nacen y mueren 
en el Parlamento, no en la cuadra de un 
cuartel n i en la revuelta de una plazuela. 

E l General Castillo, quo oyó con m á s a-
sombro que nadie que las sublevaciones es
t á n justificadas, cuando se dirigen contra 
los poderes responsables que resisten—no 
sabemos en qué forma n i en qué extensión, 
—levantóse á refutar con entereza aquella 
demoledora teor ía , afirmando que el ejérci
to es de la patr ia y del Rey; que los males 
que siente son reflejo exacto de la indisci
plina social en que vivimos; que sus cuida
dos todos se enderezan á restablecer la 
moral del soldado y á vigorizar el senti
miento do honor del jefe, repitiendo, para 
concluir, la frase célebre del general don 
Luis F e r n á n d e z de Córdova: " E l ejército 
debe dar la espalda á las miserias polí t icas 
y la vista al frente del enemigo." 

No es el General Castillo orador, pero es 
hombre de una gran sinceridad, de un alto 
sentido político y de unas convicciones hon
radamente sentidas y sencillamente expre
sadas. Sus protestas de ayer, sin alardes 
retóricos n i ga l la rd ías de frase, r e sonarán 
en el ejército bastante mejor que las auda
ces expresionas del General Salamanca, que 
no sabemos cómo, después de lo que ha di
cho, se a t r e v e r á á presidir el Centro Mili
tar y de la Armada, n i cómo ese Centro 
puedo dejarse presidir por quien de esa 
manera piensa. 

Nuestras amigos no intervinieron ayer en 
estos debates. L o h a r á n , como declaró el 
Sr. Marqués do Molins, en acasion opor
tuna, 

—En el número de Le M a t i n que hoy 
recibimos hallamos un telegrama de Madrid 
en el cual se dice, dando cuenta de la con
ferencia celebrada por el Sr, Nuncio con el 
Ministro de Gracia y Justicia, que las ne
gociaciones entabladas por el Gobierno es
pañol para conciliar los derechos de la 
Iglesia con la reforma que se propone, no 
han dado hasta ahora los resultades que 
se deseaban. 

L a fórmula conciliatoria propuesta por 
el Sr. Ministro de Gracia y Justicia consis
te, según Le M a t i n , en que un funcionario 
del ó rden c iv i l autorice con su presencia la 
ceremonia religiosa. 

E l per iódico francés a ñ a d e que el Gobier
no español , en vista de las dificultades con 
quo tropieza en Roma, t e n d r á que escoger 
entre estas dos soluciones: ó presentar á las 
Cortes un proyecto de ley estableciendo el 
matrimonio c iv i l contra el asentimiento de 
la Santa Sede, ó aplazar este proyecto, á fin 
de evitar dificultades con el Vaticano. 

—Parece acordado que el Sr. Bosch y 
Fustegueras presente una proposic ión p i 
diendo que el Senado declare no haber que
dado satisfecho de las explicaciones dadas' 
por el Gobierno, con objeto de provocar 
una votación. 

Lo probable es que se presente una pro
posición de no ha lugar á deliberar, que sea 
votada por la mayor ía , aunque todav ía no 
se h a b í a formado anoche resolución defini
t iva sobre este punto. 

Hoy con t inúa el debate político y habla
rá para alusiones el Sr. Camacho. 

E l Sr. Rojo Arias, que i n t e rvend rá en el 
debate, so sepa ra rá bastante de lo dicho 
por el Sr. Botella, y t r a t a r á todas las cues
tiones desde su punto de vista, que tiene 
especial empeño, así se dice, en que resul
ten opuestos á los de los romeristas. 

—Antes de que las Cortes terminen sus 
tareas de la actual legislatura, hay el de
seo do que sean ley los proyectos de Gracia 
y Justicia y Guerra sobre el Código penal y 
mejoras de retiro. 

Para esto crée un colega que se h a r á un 
esfuerzo. 

Si se hablara mónos podr í a emplearse el 
tiempo que se pierde en discursos, en hacer 
algo út i l para el pa ís . 

— E l t r ibunal de actas graves del Con
greso se reunió ayer y no tomó acuerdo por 
falta de asistencia de sus individuos. 

Los diputados de Ul t ramar t ambién se 
reunieron para asuntos de poco in terés . 

—La sesión del Congreso ha sido breve: 
el Sr. Sagasta ha presentado al nuevo Mi-
terio, y el Sr. Puga ha anunciado una in
terpelación sobro los sucesos de setiembre. 
Si no descubre otros puntos de vista que 
los del Sr. Botella, no será el debate de 
gran in terés . 

—Eu el salón de conferencias ha rogado 
el señor C a ñ a m a q u e al Sr. Sagasta que no 
excuse la comunicación al Congreso de la 
sumaria que le concierne, porque si no, se 
vería eu el caso do interpelar al Gobier
no. 

E l Presidente del Consejo ha contestado 
con cierta aspereza. 

Bolsín de Madr id .—En el de anoche se 
cotizó el 4 p e r p é t u o á G4Í60 al contado y 
G4'70 fin de mes. 

Del 20. 
L a sesión de ayer del Congreso ha sido 

bre^e y por a ñ a d i d u r a lastimosa. 
Se ha negado el suplicatorio para proce

sar al señor Longoria, y el Congreso se ha 
puesto en desacuerdo con el Senado, que 
accedió á un suplicatorio igual para proce-
sar al m a r q u é s de Campo. 

Antes de la órden del dia, el señor mi
nistro de la Guerra leyó el proyecto dic
tando reglas para la mejora de retiros, y el 
Sr. Celleruelo rec lamó los documentos si
guientes, relativos á la Compañía Trasat
lánt ica . 

Expediente instruido por la Intendencia 
de Cuba reclamando los derechos do nave
gación y puerto que adeuda la Sociedad 
Tra sa t l án t i ca , que hasta ju l io de 1880 im
portaban 194,434 pesos oro; relación de laa 
multas impuestas á los contratistas del ser
vicio de correos en Cuba, hayan sido ó no 
condonadas; relación de las cantidades pa
gadas por el Estado á esta Sociedad, no só
lo por la subvención, sino por trasporte de 
material de guerra, tabaco y otros servia 
cios. 

E l señor Puga pidió t ambién varios do. 
cumentos referentes á los sucesos de se
tiembre. 

—En Alhama de Granada han sido en
tregadas al Sr. A r n ú s las 90 casas construi
das á expensas del insti tuto de Fomento de 
Barcelona. 

—Se calcula que esta tarde quedará ter
minado en la alta C á m a r a el debate políti
co, y en ta l caso, empeza rá el lúnes en el 
Congreso. 

Después del Sr. Puga h a b l a r á brevemen
te el Sr. Sagasta, y u sa r án de la palabra, 
puesto que han de ser aludidos, los Sres. 
Romero Robledo y López Domínguez. 

Probablemente no in te rvendrá en el de
bate el Sr. Cánovas, llevando la voz de la 
minoría el Sr. Silvela, y quizá el Sr. Pidal. 

—Los señores marqués de la Vega do Ar
mijo y Navarro Rodrigo celebraron ayer 
una cordial entrevista, después de la cual 
se dijo que se hab ían restablecido los lazos 
de su antigua amistad. 

—En la sesión de hoy del Congreso se 
p rocederá á la elección de vice-presidente 
para cubrir la vacante del Sr. Bálaguer . 

—Serán nombrados, como se ha dicho, 
los Sres. Capdepon, Maura, Reina y Cana
lejas. 

—Se anuncia la publicación próxima de 
un periódico carlista que será órgano direc
to de D. Cárlos. 

—Dice E l Globo que tiene motivos pam 
creer que el ministro de Hacienda no se ha» 
lia muy inclinado atiná subastar larentH 
de tabaeos, 



—Telegrafían do Filipinas que ha falleci
do repentinamente el presidente de la Au
diencia de Cebú, Sr. Doreste de los Rios. 

—Un telegrama de Manila recibido á úl
tima hora en el ministerio de Ultramar, di
ce: 

"Anoche ocurrió grande incendio Arrabal 
Tondo (zona de Viega), quemándose 1,000 
casas. Situación aflictiva." 

—El Consejo Supremo de Guerra y Mari
na ha resuelto favorablemente la solicitud 
de indulto del brigadier Mariné, y ha auto
rizado ¡i ésto para volver á España. 

—Aunque varios colegas indican que el 
Sr. Berangor, descontento por la explica
ción que el Sr. Sagasta ha dado á la crisis 
última, está dispuesto á protestar contra 
ella en las Córtes si no lo haco el general 
Jovellar, L a Marina, órgano del exministro 
de Marina, nada dice de esto, sino que—al 
contrario—publica hoy un artículo alaban
do al Sr. Sagasta y diciendo que no deben 
prolongarse los debatos políticos. 

Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 64,65 al contado, y fln de mes. 

TEATRO DE TACÓN.—Bajo los más felices 
auspicios ha inaugurado su temporada líri
ca la compañía italiana que capitanea el a-
creditado ó inteligente empresario Sr. Na
poleón Sieni. Dos funciones han bastado 
para que sus artistas principales hayan con
seguido la sanción más favorable do nues
tro público, que los ha aplaudido con ver
dadero entusiasmo. 

El sábado tuvo efecto la representación 
de Fausto, cuyo protagonista fuó desem
peñado muy discretamente por el Sr. Lom-
bardi, tenor simpático, do voz agradabilísi
ma y que sabe cantar a conciencia, como lo 
demostró on toda la ópera y especialmente 
en el torcer acto, lo cual le valió una ova
ción muy halagüeña, siendo llamado al pros
cenio repetidas veces. 

La hermosa Adela Gini, ya conocida de 
nuestros fllarmónicos, hizo una Margarita 
irreprochable. Rayó á gran altura en la 
halada del Bey de Thulé, en la difícil aria 
de las joyas y en el dúo de amor del tercer 
acto, pieza en la cual se distinguió sobre
manera, cantando inspirada y llena de pa
sión toda su parto. Tieno mucho talento 
y sabe sentir esa gentil y bella soprano dra
mática. 

E l Sr. De-Bengardi, Mifistófeles, patenti
zó que posée muy buenas cualidades, como 
cantante y como actor: fué aplaudido estrepi
tosamente en la canción y escena del vaso 
de oro, en la serenata y en la escena de la 
iglesia, compartiendo en esta los laureles 
del triunfo con la Srta Grini. 

E l Valentín caracterizado por el Sr. Ara 
gó nada dejó que desear. Es un brí tono 
que tiene excelentes facultades, arrogante 
figura y sabe moverse con soltura y propie
dad. La escena de la muerto y el terce
to del duelo le valieron una ovación com
pleta. 

La Srta. Baraldi presentó un Siébel muy 
agradable, habiendo cantado perfectamen
te su aria de las flores. Sin embargo, nos 
produjo mal efecto verla desempeñar á ren
glón seguido el papel do la vieja Marta. 
¿No hab ía una comprimaria disponible pa
ra sustituirla? 

Los coros se portaron bien y hasta fueron 
aplaudidos después de los pasajes más esca
brosos, y la orquesta estuvo dirigida con 
acierto por el maestro Sr. Val l in i . 

En resúmen, ha sido uno de los Faustos 
mejor representados on nuestro gran co
liseo. 

Rigoleito proporcionó en la noche de ayer, 
domingo, magnífica ocasión do lucir su ta
lento y facultades á la Srta. Isablel Swi-
cher, que canta como un gilgero y al Sr. Eu-
bis, que es un tenor de inmejorables condi
ciones. 

L a numerosa concurrencia les colmó do 
aplausos y les dispensó varias veces los ho
nores do la llamada al proscenio, distincio
nes de que también fuó objeto esa ruina 
ar t ís t ica que se llama Quinti l l i-Leoni y 
que bien pudo haberse quedado allá perlas 
alturas de Milán cuando el Sr. Sieni orga
nizó la compañía. La Srta. Baraldi, el Sr. 
De Bengardi y los demás artistas, lo mismo 
que los coros y la orquesta dirigida por el 
Sr. Lombardi, contribuyeron al buen óxito 
de la representación. 

Para mañana , már tes , anuncia la empre
sa la ópera Muy Blas, como tercera función 
do abono. En osta obra del maestro Mar-
chotti ha rán su debut las Srtas. Aimó y 
Eambelli y el Sr. Fabro, tomando también 
parto en la ejecución de la obra la Srta. 
Baraldi y los Sres. Rubis, Quintilli-Leoni, 
Oiovanetti, Banchiy Guidotti. Dirigirá la 
orquesta el maestro concertador Sr. Lom
bardi, 

El miércoles se pondrá on escena L a 
Sonámbula. 

TEATKO DE ALBISU ,—Ayer, por la tarde 
y por la noche, so vió muy concurrido el 
circo de Pubillones, donde hubo magníficos 
espectáculos á una y otra hora. 

Mañana, mártes , habrá , en el propio lo
cal, una función cuyo programa es muy va
riado y atractivo, 

P E R i Ó D r c o s EXTEANJEEOS,—Hemos re
cibido el número de L a Estación, periódico 
de modas que ha obtenido gran acepta
ción entre el bello sexo, hasta el extremo 
de que es ya el indispensable para conocer 
los últimos caprichos de la moda. L a Esta
ción trae gran profusión de gravados, figu
rines, patrones, etc., etc., y su precio de 
suscricion os sumamente módico. 

También nos ha visitado el último núme
ro del Courricr des Etats Unís correspon
diente al día cuatro. Escusado es hacer 
mención de la importancia de esta publica
ción por ser ya muy conocida de nuestro 
público. Los suscritores del Courrier reci
ben grát is ol semanario " L a Bibliografía." 

El agente de estos periódicos y otros mu
chos es D. Clemente Sala, O'Reilly 23. 

COLEG-IO DE ABOGADOS.—So nos remite 
lo siguiente para su publicación: 

" E l próximo domingo, 12 del corriente, 
á las doce del día, se constituirá en junta 
general ordinaria, y en el local de costum
bre, para tratar do los asuntos que expresa 
el articulo 13 de los Estatutos; cualquiera 
que sea el número de los Sres. Letrados 
que se sirvan concurrir, por no haber tenido 
efecto la sesión convocada para el domingo 
próximo pasado, por falta de asistencia del 
suficiente número de Sres. Colegiados. Ha
bana y diciembre 0 de 1806.—El Decano, 
D r . Leopoldo Berriel. 

TEATJÍO DE CEEVANTES—Para mañana, 
martes, se anuncian las siguientes funcio
nes do tanda: 

A las ocho:—El zaragozano. 
A las n u e v e : - ¿ a Señá Condesa. 
A las diez:—Los dioses se van. 
IGLESIA DE JESÚS DEL MONTE .—El miér

coles 8 del corriente, de ocho y media de la 
m a ñ a n a á nueve, t endrá lagar en la Iglesia 
citada, la solemne fiesta que anualmente le 
t r ibutan unos devotos á la Pur ís ima Con
cepción de María, ocupando la Sagrada 
Cátedra del Espír i tu Santo el Cura Pár ro 
co y so suplica la asistencia de los fieles 
para solemnizar el acto. 

CÍRCULO HABANEEO.—Ayer, domingo, 
celebró esto Centro junta general ordinaria 
de sócios y en ella fueron nombrados para 
formar la Directiva en el bienio de .1.887 y 
88, los Sres. siguientes: 

Presidente.—Sr. Marquós de Esteban. 
Vice-Presidente—ST. D. Alvaro López 

de Carrizosa. 
Director.—Sr. D . Pedro Armenteros del 

Castillo. 
Vice-Director.—Sv. D. Angel Cowley. 
Tesorero.—Sr. Marqués de Larrinaga. 
Vice-Tesorero.—Sr. D. José Benito Soto-

longo. 
Secretario.—Sr. D . José Fornaris. 
Vice-Secretario.—Sv. D. Manuel José Mo

rales. 
Conciliarios:—1? Sres, D, José Pió Go-

vin . 
2? D . Alberto Ortiz. 
3o D . Enrique Bachiller. 
4? D . Andrés Truj i l lo y Armas. 
5° D. Gumersindo Lastra. 
6? D. F e r m í n Mendiola. 
7? D. Ignacio Sarachaga. 
8? D. Antonio del Monte. 
9? D. Francisco Grastelumendi. 
10° D. Miguel González Gómez. 
11? D. Aniceto Valdivia. 
12° Dr. J o s é M " Céspedes. 
13? D. Gustavo Sterling. 
14° D. Rafael Suero, 
15° D . Agust ín Laguardia. 
16° D. José Ma Arrarte. 
17? Sr, Marqués de Peñalver . 
18° Excmo. Sr. D . Federico Villacampa. 
19? D. Evelio Rodríguez Lendian. 
20? D . Francisco Salaya. 
21? D . Manuel Urbizu. 
22° D . J o s ó M 8 Aguirre. 
23? D. Juan Ignacio de Armas. 
24° D. Faustino Faes. 
También fueron nombrados vocales ho

norarios de la misma, por haber perteneci
do á la Directiva fundadora, los Sres. D. 
Demetrio Pérez de la Riva, D . Miguel F i -
gueroa, D. Oscar Conill, D . Rafael Monte
ro, D. Ricardo del Monte y D. Rafael Fer
nández de Castro. 

PEEIÓDICOS Y LÍBEOS.—LOS que ha reci
bido la Galería Li terar ia , Obispo 32, por 
el correo de la Península llegado el sábado, 
merecen que se llame la atención de los a-
flcionados á la lectura amena. Parn com-
pro^ 1 ^ lo bueno que encierra i , v , 
fóblsclmlento espreclFo visitarlo, 

Los Dos HERMANOS.—El acreditado res
taurant que con tal t í tulo existe en la callo 
de San Pedro esquina á Sol, ha recibido do 
la Coruña, por el vapor Antonio López, r i 
quísimos pescados, conservas y jamones, 
capaces de aguarle la boca á cualquier go
loso. Véase el anuncio inserto en otro lugar. 

Tonos.—Aunque el tiempo reinante ayer, 
domingo, no era el más á propósito para 
funciones táuricas, dió su segunda corrida 
de abono, en la plaza de la calzada de la 
Infanta, la empresa de E. García. 

Se lidiaron dos magníficos toros de Mia
ra y cuatro do Menjumea, que dieron mu
cho juego y dejaron exánimes en el redon
del á unas cuantas sombras de caballos, que 
otro dictado no merecían los jamelgos que 
pisaron la arena y con dificultad podian re
sistir el peso de los picadores. 

Mazzantini se portó tan bien como acoa 
tumbra. Valiente y sereno trasteó bien á 
las fieras que le tocaran en suerte y las 
despachó con soberbias estocadas, que le 
valieron palmas y tabacos con profusión. 
También mató al sexto toro, que corres 
pondia á Cuatro Dedos, por cierto inciden 
te que inutilizó al intrépido Prieto. 

Este destro probó que tiene buenas con 
diciones de torero y dió muerte á sus bichos 
tirándose bien, pero hiriendo alguna vez 
fuera de suerte! 

Do los picadores so distinguieron Aguje
tas y Badila; y entre los banderilleros me
recen especial mención el Barbi y Tomás 
Mazzantini. 

Cuatro Dedos y Don Luis parearon bien 
al sexto cornúpeto. 

La presidencia, á cargo del Sr. Corujedo, 
estuvo acertada; y el servicio de la plaza 
poco dejó que desear. La concuroencia fuó 
bastante numerosa. 

Para el miércoles, día de la Purísima, se 
anuncia una gran corrida, con 2 toros de 
Miuray 4 de Moruve. 

POLICÍA.—Ha sido reducido á prisión el 
conductor de un carro de agencia de mu 
dadas, por haberle causado varias lesiones 
graves á un asiático con dicho carretón, en 
los momentos de transitar en la tarde del 
sábado último por la callo Real esquina á 
Santa Rosa, en Regla. 

- S e g ú n participa el Celador de San Is i 
dro, en la tarde de ayer falleció repentina
mente, Da Josefa Alverdi, natural de Pon
tevedra, soltera, do 24 años de edad, y 
vecina de la calle de la Merced n0 97. E l 
juzgado del distrito se constituyó en dicha 
casa, haciéndose cargo del cadáver, y para 
instruir las oportunas diligencias suma
rias. 

—El celador de San Felipe detuvo á un 
pardo, por ser acusado como autor del robo 
de varias prendas de oro y brillantes á una 
vecina de la calle de O'Reilly. 

—Un asiático limosnero, conocido por 
"Canuto," fué muerto en la mañana del sá
bado último por uno de los carros de la Em
presa del Ferrocarril Urbano, de Regla á 
Guanabacoa. Según el parte de policía, 
parece que oste hecho fuó casual. 

—Robo de varias prendas de ropa y 250 
pesos en billetes del Banco Español á un 
asiático, vecino de la calle de la Salud, por 
otro sujeto de igual clase, que fué detenido 
por el celador de Pueblo Nuevo. 

—En la casa de socorro correspondiente 
al barro de Atarés fué curada de primera 
intención una parda, vecina de la calzada 
de Cristina, de una herida en ol cuello que 
se infirió con una chaveta. 

—El celador de Guadalupe y el vigilante 
n" 23 detuvieron á un pardo, por robo de 
un sombrero á un menor blanco, vecino de 
la calzada de San Lázaro. E l detenido apa
rece estar reclamado por el Juzgado del 
Prado, por el delito de hurto. 

—Ha sido reducido á prisión un indivi
duo blanco, que con un billete del Banco 
Español de á cinco pesos, que tenía altera
do los números, t ra tó de estafar á un veci
no del barrio de Tacón. 

—Ante el Sr. Juez del distrito del Pra
do, fué conducido un individuo blanco, que 
detuvo el celador de Monserrate, por ha
llarse reclamado por dicha autoridad. 

—Un sargento de Orden Público detuvo 
á un moreno, que on el barrio del Pilar lo 
rebó diez pesos á un asiático expendedor 
de carne. 

L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue
ga, con los hipofosñtos do cal, soda y po
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 

Es no solamente un poderoso reconstitu
yente de las constituciones débiles, y un re
medio seguro é infaliblo contra todas las a-
feccionos dol pecho, la garganta y pulmo
nes y otras en que so prescribe el uso del 
Aceite do Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex
celencia para los estómagos delicados ó dis
pépticos. 

D E VEKTA EN EAS PRINCIPALES DROGVE-
EÍAS T BOTICAS. 

iris DBrsoiL 

Constante surtido do coronas, cruces, co
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan en 

L A F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 1618 P I D 

Rough on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruye los 

ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. ^ 

CASINO E S P Á Ñ O L d e la HABANA 
Sección de Becreo y Adorno. 

La Junta Directiva de este Instituto, á 
propuesta de osta Sección, ha dispuesto ce
lebrar en la noche del miércoles 8 del co
rriente, día de Nuestra Sra. la Patrona de 
España, un gran baile para los Sres. sócios, 
sirviéndoles do título de entrada la presen
tación del último recibo. 

Las puertas se abrirán á l a s siete y media, 
y el baile dará principio una hora después 
con la reputada orquesta de Valenzuela. 

Habana, Diciembre 1? do 1886.—El Se
cretario, Crisanto Calvo. 

Gr 7-1 

PELETERIA hi\]o de los portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA REAL CASA. 

C?1 
¡ ¡ ¡ M I R A D , E L E G A N T E S ! ! ! 

IJOS GliADSTONE Y PARKETJ^ 
Con el nombre de Gladslone y Parnell se distingue 

el calzado de miestra Fábrica acabado do recibir para 
la temporada de invierno. 

Nuestros calzados GladstoncjParnellestánYlumar-
dos á hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presento temporada, por ser la última expresión de 
la moda europea. 

Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
Mazzantinis reformados, con los que no hay quien r i 
valice,—Para señoras y niñas , también hemos reci
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
Jrtíchia. 

NOTA.—Todo el calzado de miestra Fábrica, además 
del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice. F á 
brica de la Peletería LA MARINA, portales de Luz, 
Habana.—PIÉIS, CARDONA V 

Cn 1091 P 1-A 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 5 D E D I C I E M B R E . 

San Ambrosio, patrono del Hospital Militar, y san
ta Fara, abadesa. 

Pb d i f rutos de agradable olor; mis flores son 
frutos de gloria y abundancia. j.No se podrán en
tender estas palabras como una amorosa reprensión 
que nos dá la Virgen por nuestra asombrosa esterili
dad? Trasplantados por el bautismo al fértil campo 
de la Iglesia, y acaso también al de la religión por la 
profesión religiosa; ¿qué frutos hemos llevado? A lo 
más muchas hojas, y tal vez algunas flores, que luego 
se marchitaron, secándose en el mismo dia que las vió 
nacer y desplegarse. No fué cierto por falta de cul
tiva. Frecuenta los sacramentos un corto número de 
personas devotas; toda la preparación que se hace por 
lo común para celebrar las grandes solemnidades, se 
reduce á ostentar en ella mayor profanidad. Es cierto 
que se vela, ¿mas para qué? jpara jwsar la noche en 
oración? no, sólo para acomodarsef^la escandalosa 
vanidad de lo que se llama bello mundo. La única 
señal de distinción en los dias solemnes, es salir con 
una gala, ó con un vestido más costoso que el ordina
rio. Pero dejemos este error el dia de hoy, víspera de 
la gran fiesta de María, y salgamos dispuestos maíiana 
con un corazón más puro á recibir el hijo de la purísi
ma Virgen, á esa mesa sagrada donde el amoroso Je
sús se nos dá por amor, y para agradar á esta nuestra 
dulce madre María Santísima, lleguemos, pues, á la 
casa de Dios, no como en otro tiempo, sino llenos de 
confianza, amor y fe, para que éste Señor nos santifi
que y nos guíe á la gloria donde está ella con sublime 
y nmoroso rostro, esperando los devotos defensores é 
iraitndores de su purísima concepción. 

FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
- >Hneft. —En la Catedral la del Sacramen-

El dia 7, á las Ave Marías, por la noche, habrá sal
ve con orquesta. 

El dia 8, á las 8J, habrá misa solemne con Sermón 
en honor de la Purísima Concepción.—Por la noche 
los ejercicios de los Servitas con sermón, estando de 
manifiesto S. D. M. 

En este dia se gana Indulgencia Plenaria, recibien
do los Santos Sacramentos de Penitencia y Comunión, 
y visitando la Iglesia. 

15116 3-5 

J . H. S. 

S o l e m n e s cultos , que l a Congrega
c i ó n de H i j a s de M a r í a I n m a c u l a 
da, ded ica á s u E x c e l s a P a t r o n a . 

TRIDUO PREPARATORIO. 
Tendrá lugar los dias 4, 6 y 7 de Diciembre. 
Los piadosos ejercicios comenzarán á las 7^ de la 

mafiana en la Capilla de San Plácido, cantando varios 
motetes las mismas sócias, acompañadas del armoninn. 

VISPERA DE L A FIESTA. 
Dia 7.—A las 6i de la tarde, rezado el Santo Eosa-

rio, se cantará una solemne salve, letanías y otros cán
ticos á grande orquesta en la iglesia de Belén. 

FIESTA BE LA INMACULADA. 
Dia 8.—A las 8 de la mañana será la misa solemne 

& toda orquesta con sermón, que predicará el R. P. 
Kcctor . -A. M. D. Q. 14989 ' 4-3 

ORDEN DE L A PLAZA 
D E L D I A 6 DE DICIEMBRE DE 1886. 

SERVICIO PARA EL 6. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón Vo

luntarios, D. Tiburcio V. Cuesta. 
Visitado Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Bou. Ingenieros deEjército. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 3? 

de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la id.—El 19 de la misma, D . Ma

nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Itecaño. 

DE 
Felipe Oonzalez. 

SAN PEDRO ESQUINA A SOL. 
Por el vapor correo ANTONIO LOPEZ que llegó 

ayer de la Coruña, hemos recibido sardinas, merluza, 
coliflores, congrio y quesos de teta y San Simón, todo 
muy fresco, pues han venido en el refrigerador de di
cho vapor. 15154 la-ld-7 

Procrama de las funciones que dará esta sociedad 
en el mes de diciembre: 

Lunes 13.—Función dramático. 
Viérnes 31.—Velada lírico-dramática. 
La Directiva recomienda á los Sres. socios familia

res el exacto cumqlimiento de los artículos 16 y 83 de 
los nuevos Estatutos que van insertos al dorso de los 
recibos del presente mes, pues no permitirá la entra
da en las funciones á mayor número de personas que 
las expresadas en el talón de cada recibo. 

Habana, diciembre 6 de 1886.—M Secretario. 
15163 5-7 

Pone en conocimiento del público haber recibido 
un elegante y variado surtido de casimires de alta 
novedad. 

Procedentes de importación directa todas nuestras 
mercancías y garantizadas, de primera calidad; pode
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 

So confeccionan trajes tanto de militar como do 
paisano. 

Grran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s de color y b l a n c a s , 

desde $ 2 á $ 5 bi l letes . 

O - H E r L i y Y " 110. 
11005 15-9 

•n Uts ümi,» ¡H 4(51 ooütftmby^, 

Teatro Circo de Jané. 
S e c c i ó n de R e c r e o y adorno. 

Función reglamentaria para el sábado 11 de 
diciembre de 188(5. 

Creyéndola Directiva de este instituto interpretar 
fielmente el buen deseo de todos los socios, cual es de 
no pevjucliuar en nada las fiestas del APLECH, ya 
que el producto se destina á los fondos do la Sociedad 
de Beneficencia Catalana, acordó que en vez de dar la 
función de Reglamento en dia festivo como de cos
tumbre, se efectúe el sábado próximo y por e1 órden 
que expresa el siguiente 

P R G - G - R A M A . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
2? Obertura por la sección coral, eou una pieza do 

su repertorio. 
39 La comedia cn 3 actos de M. Echcgaray 

E l octavo no mentir 
por la sección de Declamación. 

49 Baile general á toda orquesta, cuyo programa 
se repartirá oportunamente. 

NOTA.—Sirve de entrada á los señores socios la 
contraseña del mes actual. 

Habana v diciembre 6 de 1886.—El Secretario, José 
Coll. C1643 5-7 

c i ü f i i i ü mimTi ü HABANA. 
S e c r e t a r í a 

El domingo 12 de los corrientes á las ocho y media 
de la noche se celebrará junta general, á fin de proce
der á la elección de los señores que deben componer 
la directiva en el próximo año. 

Y por encargo del Excmo. Sr. General Presidente 
convoco á todos los señores socios de número para di 
cho acto, recomendándoles su puntual asistencia. 

Habana, 3 de diciembre de 1886.—El Secretario, 
Fernando Dominicis. C 1636 6-5 

EL ESTABLWMTO DE HOPAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 

EN O - R E I L L Y 3^ ESQUINA ACUIAR. 

Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
60 y 71 esquina á Habana. 

Al ofrecer al üúblico imestra nueva casa 
correspoiule solicitar de él la contimiacion 
del favor que nos viene dispensando t n los 
muchos años que la actual lleva de estable
cida. 

Nuestras especialidades en olanes ingleses, 
bordados suizos, novediides y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acreditan «ííaníen-
te cuánto en nuestra casa se oxpca'.le y nos 
hacen (onllar en la protección que solicita
mos. 

I I M A P d S T A N Y Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 

Eng-lis spoken. (>:! parle francaw. Man 
sprichí deutsch. Si parla italiano. 

CnJ5i)6 20-28N 

LarapaíiHa esquina á Cuba. 
Este gran establecimiento tiene el gus

to de anunciar al respetable Mblico, lia-
ber recibido ya y puesto á la venta el 
calzado para caballeros, del tan renom
brado faoricante Cot y Tresserra. 

Hay además surtido completo de los 
mejores calzados que vienen á este país 
procedentes de España, Estados Unidos y 
viena, para caballeros y niñas y para 
señoras, señoritas y niños, y todos los 
demás artículos concernientes al ramo. 

Precios baratos en relación á la clase y 

11982 

Los señores abonados tienen reservadas sus locali
dades para la tercera corrida que se verificará el 8 ac
tual, hasta las diez del mismo dia 8, en la Contaduría 
do la Empresa, Obispo número 111. 

Cn. 1610 3-5 

Habana, 1? de Diciembre de 1886. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MAEINA. 

Muy señor mió: 
Tengo el gusto de participar á Vd. que con esta fe

cha he comprado el Almacén de semillas, plantas y 
flores, situado en la calle del Obispo núm. 66, á los 
Sres. herederos de A. D. Pedregal, antiguo de don 
Francisco D. Pedregal, esperando se sirva Vd. dis
pensarme la misma confianza que á mis antecesores. 

En espera de sus gratas órdenes queda su affmo. S. 
S. Q. B. S. M. , JoséSagarminaga. 

15123 2d-5 la-6 

La fábrica de cigarros L A AFRICANA, hace pre
sente al público en general que los anuncitos numerar-
dos que representa MEDIO B I L L E T E DE L O T E 
RIA y que regala á sus consumidores en el sorteo ex
traordinario del 18 de diciembre del corriente aBo, 
hizo la tirada de 15,000 números, según plan de sorteos 
que obra en esta fábrica y que habiendo la Adminis-
taacion de Rentas Estancadas variado en los últimos 
momentos el sorteo hasta 12.000 bolas, se suplica que 
los que posean números del 12,001 al 15,000 pasen al 
esentono de dicha fábrica L A AFRICANA á can

ia por otro» d«l liguiínte onrteo. 
l i t e i l4a-8 Ud-$D 

En la mañana de ayer, domingo, desapareció del 
muelle, almacn de San José, un baul-maleta de cuero 
forrado en lona con las iniciales M. C , de la propie
dad de D. Miguel Campa, y procedente del equipaje 
de este Sr., llegado cn el vapor Antonio López, 

Este baúl contiene entre otras cosas documentos de 
suma importancia exclusivamente para el interesado. 

La persona que se comprometa a entregarle ó dar 
cuenta de su paradero, se le gratificará gencrosameate 
enla calle de Jesús María n. 60 ó Compostela 112, 
advirtiendo que se han tomado todas las medidas 
precautorias á fin de castigar severamente á aquel 
que apareciese encubridor, cómplice de dicha oculta
ción. 

Habana 6 de Diciembre de 1886.—Miguel Campa 
15143 la-6 3d-7 

La fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esamítrea, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi 
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus m\m mmwm 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 

v m o A R T E J O 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones do almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex 
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien 
tos que por su clase superan á los de Cala
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, callo do Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 

Cu 1602 a 5-6 25-1D 

Nooositaudo una tuerto cantidad en títu
los de la Deuda, compro 

Créditos reconocidos y residuos 
en t o d a s c a n t i d a d e s . 

Las proposiciones de p r o Y Í n c i a s serán in
mediatamente t r a s f e r i d a s á sus correspon
sales para ser atendidas. 

Pagos de contado.—Dirigirao á José La-
cret Morlot, calle d e la Habana n ú m . 95.-— 
Apartado 172. 

pable y Te l é í c r a f a : Laí í re i . Habana . 

P H O F B S I 
A R T U R O B E A U J A R D I N . 

CIRUJANO—DENTISTA. 
Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 

discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando trece de práctica, se ofrece al muy 
ilustrado público de esta capital y á sus clientes en 
particular, en su nuevo gabinete, situado Galiano nú
mero 4% entre Concordia y Virtudes. Horas de con
sulta de 7 á 4. 15138 13-7 

DENTISTA. 

Precios módicos.—Obrapía n. 57, entre 
Compostela v Aguacate. 

15167 10-7D 

DR. ESPADA, 
Ha trasladado su domicilio :> Reir(a 37, freuto á Ga

liano. Coníjultas de 3 á 1. 
Cn 1617 26-3D 

DR. ALFONSO LOSADA. 
Especialista cn las enfermedades de las señoras y 

vías urinarias en ámbos sexos. Impotencia, esterilidad 
y trastornos de los órganos de la reproducción. Cura
ción cierta y segura de las afecciones reumáticas, go -
tof-as y del asma. 

CONSULTAS DE 11 A 1. 
PERSEVERANCIA 65, HABANA. 

15044 5-4 

Dr. G-areia !Enseñat9 
MEDICO-CIRUJANO 

ConsuHns de 12 á 2.—Grátis para los pobres. Reina 5. 
14987 15-3D 

NICOLAS DE LA C0VÁ Y SANTOS 
ABOGADO. 

lía trasladado su estudio á la calle de la Industria 
nii!nerül28, entre San Rafael y San José. 

11160 78-12 N 

DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Esnecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti
ca. C 1616 1-D 

Dr. Felix)e Oalvez y Guiileiíi. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y siiilíticas. Consultas de 12 á 2. Es
peciales para señoras las sábados. Grátis jiara los po
bres los domingos. Consulado IQ.̂ . 

14003 81-9N 

ION A CÍO R E M I R E Z 
ABOGADO. 

ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 

13557 79-29 O 
MUI I I I 

i ü i i l 

POR MEDIA ONZA ORO A L MES Y TRES 
clases por semana una profesora de Londres con 

título, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, música, solfeo, dibujo, labores 
todos los ramos de la más esmerada educación: diri
girse á Obispo 84. 15093 4-5 

SOLFEO ELEMENTAL, SUPERIOR Y P Í A ^ O 
Clases á domicilio tres dias á la semana. Precio me

dia onza oro. Déjese aviso calle del Cristo ntímero 20. 
15119 5-5 

Clases do inglés, francés é ilaliaíio. 
Enseñanza rápida y segura. 

Hay también clase de gramática castellana hasta sa
ber analizar y la ortografía para los que se dedican a! 
comercio precios convencionnlcs. Prado u. 96, cutre 
Virtudes y Animas. Lu i sF . BalceUs. 

ir-Otó 26-4D 
ÑAT PROFESORA INGLESA QUE TIENE 
algunas horas desocupadas daría clases en cam

bio de casa y comida, enseña por un sistema rápido, 
idiomas, nuisica, instrucción y bordados. Qtra (ingle
sa) que enseña lo mismo da clases á domicilio (y en 
casa un centén). Dejar las señas escritas, Salud 27. 

14771 5-2 

T. CUBÍST1E, 
Profesor de idicias. Se. ofrece álos colegial! y públi
co en gcueral para h enseñanza de loa idiomas ipglés 
y francés. Hotel de Luz. cuarlíj iiúiuero 8. 

11897 16 ID 

í m i l i s 
uLDIlUij 

Libros recibidos por el último 
correo. 

Zyta: La Saltimbanquis, novela original del famoso 
Héctor Malot, versión castellana, 1 vol. 

Arthur Matthey: El Casamiento del Suicida, 1 
vol. 

La fugitiva, por Jules Clarctie, 1 vol , versión cas
tellana. 

Pirindola, novela contemporánea, original de Sán
chez Castilla, con nn prologo de Fernan-Flor, 1 vol. 
ilustrado con 50 grabados de los mejores artistas. 

Tierra y Cielo, novela por Salvador López Guijarro, 
1 vol. 

La Evolución y El Transformismo, por E. Haec-
kel, 1 vol. 

María, novela americana, por Jorge Isaacs, ilustra
da por A. Riguer y E. Pasos, novísima edición. 

Almanaque de la Ilustración Española y Americana 
para el año de 1887, escrito por los principales litera
tos, 1 vol. con multitud de preciosos grabados. 

Programa y Manual de las lecciones de Derecho 
Romano, explicadas en la Universidad de Sevilla, por 
el Dr. Fernández Elias, 1 vol., pasta española. 

Además, hemos recibido un gran surtido de tarjetas 
para bautizo en forma de cartera, con lindísimos cro
mos, á precios excesivamente módicos. 

Almanaque de " E l Motin"' para 1887, con la colabo
ración de distinguidos escritores, y graciosas caricatu
ras intercaladas en el texto, 1 vol. 

C n. 1637 4-7 

CALENDARIO AMERICANO PARA 1887.— 
Gran Bloque exfoliador perforado propio para ca

sas de comercio, oficinas públicas y particulares: único 
depósito Librería LA HISTORIA, Obispo n. 46. 

15008 4-3 

MAPAS. 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 

y compran libros. Obispo n. 135, Habana. 
14792 27-N28 

Se venden baratas las obras siguientes: Jaccoud 
Nouveau dictionaire de medicine et de chirurgie pra-
tiques 32 vol. Follín Patologie externe 6 vol. Charcot 
Maladies du Zystene nerveux 2 vol. Fournier. La Sy-
philis héréditaire 1 vol. P. Hebra S. M. Kepsie, Ma
ladies de la Peau 2 vol. Cullerits Maladies vénérien-
nes 1 tomo con muchas láminas en colores. Churchill 
Maladies des femmes 1 vol. Ranvier Histologie du sys-
tema nerveux 2 vol. Hammond Maladies du systema 
nerveux 1 vol. Peter Clinique Medícale 2 vol. Graves 
Clinique Medicale 2 vol. Dujardin-Beaumetz Clinique 
Thcrapeutique 3 vol. Bouchet Pattologte genérale 1 
vol. Guibout Maladies de la Peau 1 vol. Además de 
las mencionadas hay un apartado con más de 2,000 
tomos de obras de medicina, entre las cuales se hallan 
más de 500 nuevas en esta casa. Los precios son muy 
módicos por ser adquiridas da lance. De venta en la 
calle déla Salud nnruero 3?, Wbrprla Nacional y Ex-

PRECIOS EN BILLETES. 
E l Digesto del Emperador Justiniano, última edi

ción en 3 tomos grandes $9: vale en la Península 300 
reales. 

Barrcaufrancais. Collection des chesfs-d'oevre de 
léloquence judiciaire en Franco, 16 tomos $16. 

Guía del médico práctico, por Valleix, 9 ts. $7-50. 
La Chrélienne de nos jours par L'Abbé Bautain, 

2 tomos $1-50. 
Año Cristiano ó ejercicios devotos para lodos los 

dias del año, por Croisset, 15 ts. $12. 
Education desméres defamille etc., par Aimé Mar

tin, 1 tomo $1. 
Tratado de Patología quirúrgica general, por don 

Francisco de P. Medina y Gutiérrez, 1 tomo $1-50. 
Traite élementaire d'ophthalmoscopie d'optométrie 

et de refraction oculaire etc., par Henry Armaignac, 
1 tomo $1. 

Artículos sobre educación é instrucción pública, 
por el Dr. D. José M. Céspedes, 1 folleto 20 centavos. 

Sotivcnirs d'uue avengle-née etc., par P. A. Du-
fau, 1 tomo 60 cts. 

Estudio sobre la Difteria, por Vidal Solares, I t . $1 
Lafemmc pieuse etc., par LandrioL 2 tomos $2. 
Cuadros contemporáneos, por D. José de Castro y 

Serrano, 1 tomo $1. 
L'hommc á projots, par Pigault Lebrun, 1 tomo 

75 centavos. 
Poetas famosos del siglo X I X , sus vidas y sus obras, 

por Enrique Piañeiro, 1 tomo $1-50. 
í e 19 Janvicr, coute-perdu etc., par Emilio Oll i -

vier, 1 tomo $1. 
Lecciones y modelos do elocuencia forense, por don 

Francisco Pérez de Anaya, 4 tomos $4. 
Oeuvres de W. E. Chanuing, 1 tomo 50 cts. 

La muier ante el hombre, por Ambrosio Jirneno, 
1 tomo 60 cts. 

Impresiones de voy age, por Alexandre Dumas, 1 
tomo $1. 

Las hijas del Cid, por D. Antonio de Trueba, 1 to
mo $1-50. 

Les Etats-Unis pendant la guerre, par Laugel. 
1 tomo 75 cts. 

L a Casandra, por D. M. Bellosartes, 6 tomos $3. 
Mistoirc de mes Asccnsions etc., par Tisandier, 1 

tomo 75 centavos. 
Historia del Reinado de los Reyes Católicos, por 

Prescott, 4 ts. $4-50. 
Les Civilisations inconues, par Comettant, 11. $1. 
Hazañas de Rocambole, por Ponson du Terrail, 2 

tomos gruesos $4-50. 
Mistoire Agrícole de la Franco, par Alexis Monteil, 

1 tomo $1. 
E l Excoimügado 6 la Víctima de unos frailes, por 

Balzac, 1 tomo con láminas $1. 
JTarmoníes cconómiques, par Bastiat, 1 tomo $1. 
Doña Blanca de Lanusa, por E. Feijóo de Men

doza, 1 tomo con láminas $1-50. 
DélaLongévitéHúmame, parFlourens, 11. 75cts. 
IJOS Amantes de Teruel, 2 tomos $1-50. 
De la nahire des societés hnmaines, par Mitraud, 

1 tomo 75 centavos. 
Esludios sobre la constitución de los Estados Uni

dos, por Laboulaye, 1 tomo $1. 
Vies des romains illustrcs abrégécs et annotées, par 

Feillet, 1 tomo $1. 
Cuarenta Siglos. Historia útil á la generación pre

sente, por Anselmo Fuentes, 1 tomo $1. 
Bépublique et royanté en Italió, par J. Mazzini, 1 

tomo 75 centavos. 
Verdades y Ficciones, por D. Ramón de Navarrete, 

1 tomo $1. 
Constructions rurales et mécani.que agrícole, par 

Lefour, 1 tomo 60 cts. 
De Madrid á Madrid, dando la vuelta al Mundo, por 

Enrique Dupuy de Lóme, 1 tomo $1-50. 
Corrcspondcnee de Víctor Jacquemout etc., 2 ts. $1. 

CAJAS P A R A 

Se hacen á los precios siguientes: 
Cajas pino acepillado, millar 25 centavos. 
Cajas zinc nuevo 25 centavos. 
Se hacen toda clase de envases de pino y de cedro á 

precios más bajos que ninguna otra casa, garantizando 
la solidez en la construcción y entregando las cajas, 
que sean de apuro, una hora después de recibida la 
medida. Se reciben medidas por teléfono. 

San José 41. Teléfono 1,038. 
14971 5-2 

TREN DE CANTINAS. 
Se despachan comidas do todas clases á precios mó

dicos, también se venden figuras de dulce, hay mucho 
aseo, Compostela 21. 14952 5-2 

MADAME FACIO, 
MODISTA; 

discípula de Lavigne, Paris. Romay 29, esquina á la 
calzada del Cerro. 15064 13-40 

AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO—MO-
dista muy elegante: se hacen vestidos al último fi

gurín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se
ñora y niños á la última moda: so enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
nCimero 29. 14363 27-18N 

CARPINTERIA DE VAPOR D E B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 

En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaiua, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general tuda clase de obra de 
carpintería. 13684 34-13N 

© 
o1 

Especialidad ea arreglo de relojes do precisión, * 
13898 29-7N 

LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE

RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 

D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cu. 1099 CARDENAS. 150-5ag 

OBISPO 
15094 54. LIBRERIA. 

Española y Americana, idem Artística y del Correo de 
Ultramar, hay 30 tomos diferentes, bien empastados, 
todos tienen buenas láminas y se venden á escojer á 4 
y $5 B[B el tomo, por ser adquiridos de lance, pues 
valen cuatro veces más. En esta librería hav un 

i mm. 
E l Miieyo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambura 
y San José. 15166 5-7 

en el cual se hallan más de 2,000 tomos de diferentes 
tamaños que se dan á escojer desde 5 centavos billetes 
uno hasta 50 idem, cutre ellos hay novelas, historias, 
medicina, derecho, etc. 

Las grandes existencias de la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber, se venden á precios muy 
módicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita encontrarán obras muy buenas por 
poco dinero. Salud núm. 23, casa de compra y venta 
de libros. 15019 4-3 

MM 1 § 
Gran Fá lmcu de Sombreros 

DE ANTONIO BOADELLA 
A M I S T A D N X J M . 4 7 ^ . 

Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas modernas: se realizan á precios 
sumamente baratos. Cn 1626 15-4 

En la calle do la Estrella 78, altos 
se confeccionan vestidos para señoras y niños, al ca
pricho ó por el figurín, á precios módicos: cn la misma 
se solicita una moreua de mediana edad para cocinera 
y otros quehaceres de la casa do una corta familia, ha 
de dormir cn el acomodo; también se alquila un cuar
to con balcón á la calle, entrada á todas horas y con 
servicio si lo desea ó sin él. 

15095 ' 4-5 

O ' R E I L L Y 10 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 

molduras para cuadros y medallones para retratos. 
' Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 

Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 

Se doran espejos, cuadros y vidrios y sa azogan lunas 
de espejos. 

Se hacen trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. Cn 1631 8-5 

SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA bue
na cocinera, que duerma en el acomodo; también 

una crtada que entienda de costura y peinar, que sen-
ga buenas referencias; informarán Reina 93. 

15135 ,4-7 

TRABAJADORES DE CAMPO.—AGUIAR 75. 
Todos los jornaleros blancos y morenos, suscritos 

eu este Centro, y los que no lo estén, y quieran traba
jar en Ingenios, pueden traer sus cédulas, y se les en
terará del sueldo y demás condiciones. (Salida esta 
semana). (Sueldo seguro.)—Guzman y "Valls. 

15171 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano, en cualquier punto de la Isla: también 

so coloca para acompañar una señora ó familia y asis
tirla. Tiene buenas referencias. Bernaza n. 46 darán 
razón. 15170 4-7 

¡30 PESOS BILLETES! 
cada mes, local donde dormir y sus buscas! Con estas 
ventajas se necesitan vendedores enla calle de O'Rei
lly n. 87, libreria La Publicidad. 15146 4-7 

SE SOLICITA 
una muchacha ó una anciana para cuidar un niño. 
Amargura 80. 15149 4-7 

UNA SEÑORA DESEA ACOMODARSE EN 
una casa decente para criada de mano; sabe coser 

y tiene quien responda por su conducta. Compostela 
n. 116. 15131 4-7 

UN COCINERO Y REPOSTERO PENINSU-
lar que ha trabajado 3 años en una de las princi

pales casas de la Habana, desea encontrar una casa 
particular de mucha familia ó almacén- Informarán 
Egido n, 21. 15151 4-7 

EN L A C A L L E D E L CAMPANARIO NUM. 95, 
se solicita una criandera blanca ó de color de un 

mes ó mes y medio de parida, que no traiga cria; sa
na, robusta y abundante leche y de moralidad, si no 
tiene estas condiciones que no se presente. Se le dará 
buen sueldo. 15147 4-7 

AL 10 POR 100 A N U A L SE DA C O N H I P O T E -
ca de casas y lincas dc'campo cualquiera cantidad 

por grande ó pequeña que sea; se negocian créditos h i 
potecarios, censos recibos de casas, capellanía y toda 
clase de negocio que preste garantíag: puedo dejarse 
aviso Monserrate 105, esmúua á Teniente Rey, alma
cén. 15150 4-7 

SE SOLÍCITA UN A MANE JAD ORA D E M E -
diana edad para un niño de un año: Jesús María 20 

entre Cuba v San Ignacio. 15130 4-7 

SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO GE-
neral cocinero, para establecimiento ó casa particu

lar: calle de Dragones n. 76. 15134 4-7 

P A R A M E S A 
El rey de los metales blancos como no hay otro. Su principal depósito en 

E L ANTEOJO, Obispo 38, esquina á Cuba 
A nuestros numerosos amigos y al público en general participamos haber recibido completo surtido en 

todas las formas como filete liso y modelo español, los q i.j d ;r,aiUmoi á precio* módicos sin temor á compe
tencia. Bucua ocasiun pfcrtl las í'i'uilias. pues sin temor á eflgaáoa y abuso* piia lou surtirse de cubiertos que 
sirven para toda Koa g5:i .;r¡i jio:i sin el céntor áquo varíe su color. 

E L ANTEOJO es la casa que tiene ni-is grandioso y nuevo surtido en juguetes y objetos de fantasía pro
pios para regalos; verdadera fantasía cn novedades de pl.ita, oro y brillautes. 

Nuestra casa sigue siendo su lema Bueno, Bonito y Barato, y confianza coinpleta de las personas quo la 
bonran con su viáta, pues aquí no se engaña á nadie, ni vendemos gato por liebre. 

Cn 15*7 15-27N 

Mercaderes ¡núm. 17, entre Obrapía y Lamparilla. 
Gran surtido de joyería do oro y brillantes, últimas riovedades, con elegantes formas, 

todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y procioa. 
Gran variedad en pulsas y donnilorias perla plata. Los precios en todos los artículos 

sumamente ^educidos. 
Las móreánclaa las recibo esta casa por todos los vapores de Europa. 

E S 
15-4 D 

% OíiASIOO. Para que un preyiirado de hierro cure, es S 
mdisiíeiisabJí1: que se traiisíbrme en el estómag'o en CLORO m 

% PEPTONATO DE HISREO. si esto no acontece se elimina sin ab- H 
% «orber.so, de aquí la inmensa ventaja de ahorrarle at estó- oj 

t r a b a j o t o m a n d o . 

T 
I E 1 I R O 

í-n que por ser éxactánienfce el HIERRO ÜLG-ERÍD0 cura con seg'u-
i ridail y rapidez; la Ammúa--Cio5,osis--Inas3etencia--Fobre- ¡g 

ssa de sangi,e--Pérdid!i de las fuerzas---Colores pálidos-- * 
% Menstruaciones dolorofus—EJsterl!idad—Raquitismo—Es- á 
a cróíiilas é Histérico. g 
a Lo que se llega á conseguir con diez pomos de otros S 
¿; preparados, se loí?ra con uno de ELIXIR DE CLORO PEPTONATO | 
J ViV. RTF.RRO TW, TRÍ.IVTOLS. Cj 

macla "San Miguel" Industria g 
^ DE HIERRO DE TRÉM0LS. 
S Depósito central, Far 
« esquina á San Miguel. 
§ De venta en todas las boticas. 
y 15102 4-5 K 
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( J A I •ULUETA. ESQUINA A NEP 
ACIONES PARA EL MIÉRCOLES 8 DE DICIEMBRE DE 1886 

A FAVOR DE LOS FONDOS DF, L A 

SOCIEDAD DE BMEFICENCIA NATURALES DE CATALUÍ 

A L A 1.—Baile infantil en el que tocará la orquesta de Valenzuela. 
A LAS 3.—Carreras do carretillas con premio para el vencedor. 
A LAS t Y MEDIA.—Carreras de caballos al paso nadado, adjudicando un objeto 

de arte al que gane la carrera. 
A LAS 4.—Se lidiará un bravo torete de verdad, esto es, de carne y bueso, por dos 

acreditadas cuadrillas contratadas exclusivamente para el Aplech. 
A LAS 4 Y MEDIA.—Gran carrera de caballos á escape, por afamados ginetes. 
Finalizará el programa del matinó con la cucaña horizontal. 
A LAS 7 Y M E D I A DE L A NOCHE.—Gran retreta, vistosos fuegos artificiales y 

espléndido bailo en el embalat, tocando la primera de VALENZUELA. 
NOTAS.—Ia Se obsequiará á los niños quo concurran al matiné. 
2a—No se permitirá entrar al salón con bastones, á cuyo efecto, hab rá una bien ser

vida guarda-ropía que será gratis. 
3a—También serán gratis todas las sillas que bay dentro del local. 
NOTA ESPECIAL.—La Comisión encargada del órden, se reserva el derecho de 

expulsar del local á toda persona que, olvidándose do los deberes de la buena sociedad, 
promueva escándalos ó incidentes, que no debe tolerar ninguna sociedad culta. 

PRECIOS. 
Por la tarde hasta las cinco, 50 centavos. 
Por la noche: Caballeros 1 peso. Señoras, señoritas y niños 50 centavos. 
Habana, Diciembre 5 de 1886.—LA COMISÍOS. 

N O SE D A N S A L I D A S . CrUH38 1-7* |-74 

SE SOLICITA 
un criado rio manos para el Vedado quo sea jóven y 
(iue sepa su obligación. Debo tener recomendaciones: 
Infonnarán San Ignacio 17. 15177 4-7 

DESEA COLOCAKSE UNA CRIANDEAA 
blanca de dos meses de parida á leche entera, tie"' 

no qnieu responda por ella: calle de Paula n. 52 in 
formarán. ISlíi") 4-7 

SE SOLTClTA PARA ESTABLECIMIENTO de 
cigarros y tabacos, un muchacho que tenga buenas 

reíerencias; también so solicita algun aqrendiz de bue
nas costumbres: Inquisidor 11 csqbina á Sol. 

15156 4-7 

UN PENINSULAR DE ESMERADA FORMA-
lidad desea colocarse de criado de mano en casa 

particular, tiens buenas personas que abonen por su 
conducta: Aguiar n. 22 darán razón; en la misma se 
da razón para criada do mano de una peninsular re
cien llegada, dei20 años de edad, sabo coser algo y los 
quehaceres de uña casa, tiene quien responda. 

1516-1 4-7 

SE DESEA UNA CRIADA D E MEDIANA edad 
para los quehaceres do una casa, que sepa coser á 

la máquina, si no tiene buenas recomendaciones que 
no se presente: de 7 á 9 de la mañana impondrán San 
Ignacio 76. 15161 4-7 

UNA PENIRSULAR GENERAL MODISTA 
y cortadora, con muchos años de práctica desea 

encontrar una casa particular para ejercer su oficio, 
garantizando su buen corte; también admite proposi
ciones para cortadora en un tren do modista de 6 á 6; 
impondrán Obrapía 63. 15162 4-7 

UNA FINCA 
se solicita arrendar 6 tomar á partido, una finca que es
tá entre las provincias de la Habana y Matanzas, cerca 
do paradero de ferrocarril 6 carretera, que tenga buen 
terreno, palmas y aguada fértil, dando garantías y re
ferencias á satisfacción. Informarán Corral Falso 52, 
Guanabacoa. 15174 10-7 

PA.RA SERVIR A UN MATRIMONIO SIN 
hyos en el Carmelo se solicita una muchacha do 

color de ocho á doce años, dándole ropa y zapatos y un 
muchacho de color do la misma edad para criado de 
mano. Informa.ián Oficios 40. 15173 6-7 

AVISO.—UN ASIATICO GENERAL COCI-
nero y repostero, solicita colocación, bien en casa 

particular ó estableeimionto, sabe bien su oficio ha
biéndolo desempeñado en las principales casas de la 
Habana, tiene quien responda de su conducta. Infor-
marán Amistad 17, bodega. 15141 4-7 

C H I A D O . 
Se desea uno blanco de edad. O-Reilly número 66-

Colchonería y pajarería. 15142 4-7 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co
locarse en una casa decente para criada de ma

no ó bien para manejadora, sabe lavar y planchar ro
pa de niños y de señoras, duerme en el acomodo: im
pondrán calle de Someruelos número 41. 

15132 4-7 

SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda su obligación, que 
sepa coser y que traiga buenas referencias. San I g 
nacio 25, altos. lol36 4-7 

DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
cocinero, aseado y muy formal en casa particular 

ó establecimiento: callejón de la Samaritana número 9 
darán razón. 15176 4-7 

SE DESEA SABER E L PARADERO DE DOÑA 
Luisa Quintero, D? Cármen Izquierdo, D? Manue

la Morales y de D? Angela Fernández, para un asun
to que les interesa: informarán Cuba 100, sedería. 

15101 4_5 

SE SUPLICA A DON JOSE OVIEDO Y J I M E -
nez, profesor de piano y á D. Francisco Richal, pa

sen por el café el Passye, en Guanabacoa, para un a-
sunto que les conviene. 15100 4-5 

ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano y manejadora de niños siendo éstos chi

quitos: también para acompañar á una señora, es de 
mediana edad y tiene personas que respondan por ella: 
calle del Indio 16, entre Monte y Rayo informarán. 

15115 4-5 

SE SOLICITA 
una joven de 14 á 16 años para cuidar y entretener á 
un niño. Amistad 154. 15084 4-5 

SE SOLICITAN 
dos manejadoras peninsulares, de mediana edad, quo 
sean formales y tengan quien responda por ellas: en la 
calzada del Monte n. .o.06. 15083 4-5 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para ayudar á los queha
ceres do la casa. Habana número 105. 

15122 4-5 

SE SOLICITA 
una criada do color para manejar un niño v ayudar á 
los quehaceres de la casa. Inquisidor 14. 

15121 4-5 
kESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E la-

, "vandera y planchadora, tanto do ropa do señora 
como de caballero, formal y quo sabe cumplir con su 
obligación: informarán Colon 26, entre Industria y 
Consulado. IROS!) 4-5 
" O N L A C A L L E D E L A OBRAPIA NUM. 20 se 
X-iuecesita una criada peninsular para los quehaceres 
de una casa de corta familia: so tomarán referencias. 

15089 5-5 
kESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
"sulardo criada de mano, manejadora de niños ó 

cocinera para una corta familia: tieno personas que 
abonen por su conducta: informarán Egido 89. 

15091 4-5 

GA L I A N O 60 ALTOS ENTRADA POR NEP-
tuno, so solicita un general cocinero ó cocinera 

para una corta familia, advirtiendo quo si no tiene 
buenas recomendaciones que no se presente. 

13103 4-5 

UNA SEÑORA DE MAS DE CUARENTA años 
viuda, desea colocarse para cuidar uno ó dos n i 

ños ó para acompañar á una señora enferma y cuidar
la ó una señorita. Tieno buenas referencias. En esta 
imprenta impondrán. 15124 4-5 

HACENDADOS.—CALLE D E L CONSULA-
do 103, dias de trabajo, de una á dos, se contratan 

hombres de campo blancos y do color, con excelentes 
condiciones, y también se colocan hombres de campo 
blancos y de color por un año, que acrediten buena 
conducta, y un cocinero de color idem. 

1510C 4.5 

UN JOVEN PENINSULAR, EXCELENTE 
mozo de comedor, desea acomodarse en casa par

ticular, de comercio, café, hotel ó escritorio, pues tie
no caballeros muy respetables do osta capital quo res
pondan de su conducta: se dirigirán calle de la Haba
na 102. 15098 4-5 

UNA PROFESORA DE MEDIANA E D A D Y 
con muy buenas referencias y algunos años do 

práctica en la educación primaria, desea encontrar 
una familia decente con quien colocarse, prefiriendo ir 
al campo: calle de la Habana 95, de 12 á 3. 

15090 4-5 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
para el servicio de mano y cuidar niños: impon-

drán Obrapía 10, altos. 15047 4-4 

SE SOLICITAN UNA CRIADA DE MANO, de 
color y de modianaa edad, y un muchacho peninsu

lar de 14 á 16 anos: sin buenas referencias que no se 
presenten. Manrique 122, entre Salud y Dragones. 

15034 4-4 

SE NECESITA U N MUCHACHO 
de 14 á 16 años para dependiente do una lechería, que 
sea recien llegado y tenga quien responda por su con
ducta. Luz 75, esquina á Curazao. 

15070 4-4 

ÜNA F A M I L I A HONRADA Y D E BUENAS 
costumbres, desea se le confíen tres ó cuatro niños 

de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma
nera conveniente, mediante la retribución que se con
venga. Escobar 110 impondrán. 

150fi6 4-4 
N JOVEN PENINSULAR, QUE POSEE 
buena letra y contabilidad, que quiero dedicarse 

al campo como auxiliar do una mayordomía, aceptando 
un modesto sueldo. Hotel Villanueva impondrán. 

15030 3-4 

SE SOLICITA UNA MANEJADORA I N T E L I -
geute para un niño de tres meses; ha de presentar 

informes de las casas donde haya desempeñado este 
oficio, sin lo cual esiautil que se presente. San Igna
cio 75, esquina á Jesús María. 

15"73 4 - i _ 

DESliA COLOCARSE UN ASIATICO GENE^ 
ral cocinero y repostero, aseado y de buena con

ducta, va sea en casa particular ó establecimiento: ca
lle del Trocadero n. 22 informarán. 

15038 4-4 

B A R B E R O S 
Se solicita un oficial para sábados y domingos y un 

medio oficial adelantado para todo estar. O'Reilly casi 
esquina á Villegas, 15079 4-4 

D E S D E $500 H A S T A 50,000 
se dan con hipoteca de casas en buenos puntos: infor
mará I ) . Angel Alonso, d» 9 á 11 y de 2 á 4 en los ba
ños del hotel Pasaje, v de 12 á 1 escribanía do Gobierno. 

15012 4-4 

" S E ' S O L I C I T A 
(in criado de mano peninsular, que tenga de 12 á 17 
años ó do 40 á 50. y buenos informes: se le darán f?I2 
billetes, y roya limpia. Salud 16 .1 todas horas. 44 15067 
q E - S O L í C J T A U Ñ - J 
Osea gallego, de doeo a 
mano; y también una criad 
sean formales. Galiano (53. 

'JSN,- PREFIRIENDO 
;ce años, para criado de 
ara el mismo objeto, que 

1500S 4-4 

SE S O L Í C I T A 
un muchacho de 12 á 15 años para criado de mano. 
Amistad 104. 15025 4-4 

OJO.—SE SOLICITA UNA MUCHACHITA de 
10 á 12 años, bien sea blanca ó de color, prefirién

dola sea huérfana para hacerse completamente cargo 
de ella, en la calle de Factoría 82, esquina A Esperan
za, colegio, darán razón. 15035 4-4 

" H A B A N A m 
Se solicitan costureras de modista. 

15029 8-4 

.pnbctiitt', m 

APARTADO SOG, 
11718 25-18S 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
GJuatomado la delantor » 
cn las ventas de esta clase 
de remedios, dando re
sultados universalinente 
satisfactorloa. 
MUEFHY BUOS., PaHt, Ta» 

, G ha obtenido el favoi 'O? fabncantea * del públlco y hojr ocupa 
, Krirn» ChemleMCo. un ^ ^ g ^ 'proilnente 

—lentre la medicinas de BU 
A. L.'EMITH, Srad/ord, Pa, 

P« rent» ea lai DrcgueriM» 

garam 
causa 

Clnctnnatl 

l ü 

SORTEO E X T l IARDIN ARIO. 

PliEMíO MAYOR, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 

$upervision y dirección, se hacen toaos los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y trimestralcn de U 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe ¡< 
autorizamos d la Empresa que haga uso de este cer
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todos 
tus anuncios. 

Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant. 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Lotería del Estado de Loxdsiana que nos sean 
presentados. 

J. H . OGLESBY, FRES. LOUISIANA NAT, 
BANK. 

J. W. K I L B R E T H FRES. STATE NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , FRES. N E W ORLEANS NAT. 

BANK. 

TRACTIVO SIN PRECEDENTE 

Lotería del Estado de Loidsiana. 
Incorporada en 1868, por 25 año8; por la Legislatura 

para los objetos de Educación y Candad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 

Por un inmenso voto popular, BU franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptad» 
en diciembre 2 de 1879. 

LOS SOHTE08 TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES. 
Nunca se posponen, y los premios j amás se reducen. 

La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual mí mero 199, 

O SEA. EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 

tendrá lugar en la Academia do Música do Nueva 
Orloans, el mártes 14 de diciembre de 1886. 

Bajo la dirección y supervisión dol 
Grral, G. T. Beauregard, de Louisiana y el 
Gral. Jubal A. Early, do Virginia. 

P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , ( ) 0 0 . 
E^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 5 

Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA, DB LOS PBEMIOS. 

1 GRAN PREMIO MAYOR D E 
$150.000 son $150.000 

1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES DE 10.000 . . 20.000 
4 PREMIO,S GRANDES DE 5.000 . . 20.000 

20 PREMIOS D E 1.000 . . 20.000 
50 „ ,, 500 . . 25.000 

100 „ ,, 300 . . 30.000 
200 „ 200 . . 49.000 
600 „ , 100 . . 60.000 

1000 „ „ 50 . . 50.000 
APROXIMACIONES. 

100 Aproximaciones do á 200 . . 20.C00 
100 „ ,, 100 . . 10.000 
100 „ 75 . . 7.5C0 

2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 

á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la« 

señas ó dirección con claridad. LOS GIROS POSTA
LES, Giros de Expreso 6 las letras de cambio se en
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen
ta de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 

M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 

bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 

Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 

NEW ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 

tío Aceite Puro de 

fílpofosfltos de Cal y ¿6 Eosi., 

Es tan agradable %a¡ pa ladar como l 

Posee todas las Tirtndes del Aceite Grado dfe 
Hígado do Bacalao» y laa de los Hipofosfitog. 

C u r a Ea T t a í s , 
C u r a í a D e b i l i d a d General 
Gura la E tc rofu la . 
C u r a e! R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s o 
C u r a eS R a q u i t i s m o e n l oe Si lnog^ 

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principa} de Medicin?: 
y Cirujia, &c. 

CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela 
ía Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitof 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d« 
comprender las ventajas que produce en los enlennos que ne. 
icsitan, por sus padecimientos de ambas medicin»*, y qu« 
rehusan por el mal saber de la primera de ellas. 

Ademas estoy convencido que los estómagos i.kSís.iAa « 
soportan sin el mconveniente de la regurgitación. 

M A N U E L S. CASTELL&MOSn' 
HatíMp Mano t de 28810 

Santiago de Caí»; & ¿8 Á^eíí, «8ía, 
ares. SCOTT & BOWNE„ Nueva Verle. 

Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabide 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar^ 
y larga conservación; sus resultado» terapéutccis sobr« j s é i 
ea los niftos, son maravillosos. 

COR tstp motivo tcago gran placer en hacerlo £¿felie& 
Soy d* Ydi . S. 8= Q. B. S. M. 

Dr. AMHROSJO GMI^Oo. 

•I-te* " «CAv *vwft » SVtfe*^. 

JABON CÜRATIVO DE REUTER. 
Para el Baño y ol Tocador, para los n i 

ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, eu cualquier período 
en que se hallen. 

JARABE DE VIDA DE REUTER í , 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Síñlis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangro, el Hígado y los 
Ríñones, Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tabloce el Rhitoina 

I 1 m 

(FOSFATO íCíüO DE KORSFORD 
ÍI'HEPARACIÚN LÍQUIDA.) 

Ks mm pr.- paración do ¡"opiatos üe Cftl, Magnesiti 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal form» 
que KC aslini'an ¡ rontmm.'iitc ai eistema. 

Según la fórmula clel Professor K. N., Horsfordj da 
Cambrldg-e. Mass. 

&. Bemedio más éfii».a pura ü ispepsi i . Deblíidai 
Kental, FWca y Kcrrlosa, Póididh Je Í* 

Eoergiaf VttAHda-JU st«« 

Rccomiéndamo uní verso itnont* ¡oc f«caltaftiirc$' 
Je todas l¡is escuelas: 

Sue efectos a'monixan coa ios estimuianf^g am 
ESA Decesarin tomar. 

Es el mejor tónico concofdo. pues 'ort&iece oí 
serebro y el cuerpo. 

Es una bebida asradaVe coa sólo «igus. y ua 
•i>oco de azñcar. 
coÑFoi tTA, OÁ PUÍBZA;. f p d M 8 

Salud, u EU Biceleiüfi Bíifrigerame. 
PllECIOb KAZO.NAULES 

jRenmesGsrátis mu- e; eorm. un IV.er/;.'•OM toó'-j 
üas poraieaoreíi Preparado sor la 

RMiford ( p t í c a l forte 
Píovidciice.. U. E„ E . í j . A. 

De venta en : . i fiaba na por D O N J O S í 
3 A K I t A y por todos los ''.rorjistas , colore'».!.' 
tes en drogas., 

••'.'"«•ZOPO», t a I t r i f i f t f t w é w L 

. , • V I* É £| W \ 

'IL^STS. -jajieso remedio lleva ya eiseidBdÉÍ 
IC; ^ siete *ño3 dt ocupxr UB iugtr p rec i -
asate ante <1 públicot habiendo principiado i e 
Tsreparaaca y venu en sSajf. E l GMWbna 
¿c este popularísirao medicamento nanos b; 
sido tan grande como en la actualidad, 7 este 
^or si mismo habla altamsnts d i «a mararií, 
losa eficack. 

Ho Yacilamos en decís que en a i a g á n lo. -
se.fO ha dejado de remover las lombrices d^ 
rsibos niños ó adultos aue se hallaban aUe? 
'ios por estos enemigos ae la TÍ da humana,' 

Cónstantemente recibimos recomcndacionsc 
¿ a facultativos i a cuanto £ sn maravilloss 
«fecaci*. Su gran áxiío ha producido numeío-
sas fslsificacioneB y al comprarse deber tenersü 
sucho cuidad© de «at&jaiatr «1 sombre eats íe 
5 rer qae soi 

É l 

1 ' 



L A PROTECTORA 
Desea colocarse una buena criada peninsular para 

I W i buena familia y que le den buen trato y un hem
bra da campo con familia para hacerle cargo de un si
t io, sueldo y comida. Amargura 54. 

15077 4-4 

I 

SE S O L I C I T A 
cocinera blanca 6 de color para una corta familia 

fltt3 sea formal y que duerma en el acomodo. Amargu
ra 74. Hitos. 15Ct37 4-4 
^ItYs KüG-UliAK COCINERO, D E COLOR, U E -
%J sea colocarse, teniendo quien responda por su 

iduota: calle de la Merced 37 informarán. 
15074 4-4 

A L T O Y BAJO 
En cuatro y media y tres y media onzas con porte

ría, luz, ventilación, higiene y comodidad. Virtudes 2, 
esquina á Znlueta. 15KW 8-5 

SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajss muy hermosos á hombres solos 6 ma
trimonio sin hijos. La casa tiene agua. San Nicolás 100 
entre San José y San Rafael 15112 4-5 

Se alquila una casa con once posesiones frescas y 
ventiladas, situada en la calle de Luz entre Com-

postela y Habana, tiene llave de a^ua de Vento, la 
llave está en la esquina quincallería, v darán razón 
Teniente Rey 35. 15125 &-5 

SE V E N D E 
el tren de lavado calzada de Jesús del Monte 19, i n 
forman en el mismo número. 15107 4-5 

CERRO 
Se vende en el mejor punto do la calzada una casa 

con sala, comedor, tres cuartos, libre de gravámen en 
$2,500 oro. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 

15097 4-5 

C O C I N E R A 
Romay 29, solicitan una cocinera peninsular. 

15063 4-4 
SE SOLICITA 

tina señora de mediana edad para el arreglo y cuidado 
de unos niños, de más pormenores San Rafael 52 i n 
formarán. 15055 4-4 

S E S O L I C I T A 
í m a criada de mano, de color. Inquisidor 40. 

15057 j r ± 
T T ^ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A B A 
U edad solicita colocación de criada de mano 6 para 

Sniuejo de una casa, entiende de costura, también va 
para fuera de la población: tiene persona que responda 
Vo : su conducta; informarán San Rafael 26. 

15041 
A R A s É K v i ' R A i j ' í f M A T R I M O N I O SE so
licita una criada de color que sepa de costura y que 

lenga personas que abonen por 8 ^ ^ ^ u c t a : ™|Pon 
airán Teniente-Rey 35. 

L A PROTECTORA: 
Desea colocarse una criada blanca peninsular para 

« l aseo ó manejadora, fuerte y robusta, es muy buena 
Borvicial y buenas referencias Amargura 54 

34960 O"2 

USA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en una casa particular para manejar un niño 

6 para criada de mano, sabe coser á mano y un poco a, 
jalquina, tiene quien responda por su conducta: calle 
lie Jesús María n. 1 informarán. 

34955 5-2 

SE SOLICITA 
tina mujer de edad, blanca ó de color, para atender de 
xm todo á un niúo; que tenga pocas pretensiones. Be-
lascoainn? 5, de 8 á 9 de la noche. 

14944 5-2 
,s ASIATICO B U E N COCLNKKU, ASEAD O 
y de moralidad, desea colocarse bien sea en esta-

Hecimiento ó casa particular: acaba de llegar de Espa
ñ a : calle de San José nV 38 informan. 

14951 gjj 
ÜÑ I JOVEN PENINSULAR D E M E D I A N A 

edad desea colocarse para criada de mano en casa 
pamcular. sabe coser á mano y á máquina, entiende 
•nn poco de modisturas y sabe bien su obligación por 
haber estado en las mejores casas de esta capítol, tiene 
quien responda de su conducta v moralidad. Teniente 
í l a v n. 70. 14941 5-2 

H A B I T A C I O N E S F R E S C A S 
y espaciosas se alquilan para hombres solos. E l punto 
es de lo más céntrico. 

O - R E I L L Y 23. 
Cn 1635 4-5 

PROXIMO A LOS PARQUES 
se alquila una habitación alta para caballeros solos. 
Virtudes 20. 35080 4-5 

En casa de familia respetable se alquilan habitacio
nes altas con vista á la calle 6 interiores, con toda 

asistencia, á personas decentes y con referencia. Zu -
lueta número 3, frente al Parque Central al lado del 
Gran Aplech. 35096 4-5 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, amuebladas. Industria 84. 

15062 8-4 

Se alquila la casa calle de Revillagigedo 115, con sa
la, comedor, tres cuartos seguidos, hermosa cocina, 

buen pozo y toda corrida de azotea en precio cómodo; 
impondrán Puerta Cerrada número 22. 

35075 4-4 

Se alquila la casa Rosa n. 31, Tulipán, Cerro, aca
bada de arreglar y pintar, tiene grandes comodida

des y su alquiler es módico: informarán al lado en el 
número 13. 15051 8-4 

SE D A E N A R R E N D A M I E N T O 
una estancia inmediata á esta ciudad, de dos caballe
rías y cordeles de buena tierra, cruzada por un arroyo 
fértil, con buena y capaz casa de vivienda de mampos-
tería, cuartería para criados, cochera, caballeriza, co
rrales, dos pozos, muchos frutales, en producción de 
más de quinientos pesos anuales, con guardarrayas; 
con sus portales á la calzada del Calabazar: impondrán 
Sol 121. 14986 l-2a 5-3d 

Se alquila la casa Aguacate núm. 70; está entre las 
de Obispo y Obrapía; tiene alto al fondo; acabada 

de fabricar y bien dislribuida; informan en la misma ó 
en la de O'Reiily n. 120, ferretería. 

14950 5-2 

S H C S D 77 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci

na, excusados y lavaderos: hay deparlamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 14965 9-2 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa, San Miguel n. 100, con toda clase de 
comodidades: en la misma impondrán. 

14978 5-2 

S i 20 años do edad que entienda algo de costura á 
ja ino y en máquina, para ayudar á los quehaceres de 
"una casa; se le dará buen trato como en familia y no 
tiene que salir á la calle, que tenga buenas referencias. 
Informarán Zulueta entre Dragones y 3íonte núme-
TOS 11 y 32. 14972 5-g 

SE SOLICITA 
una criada para servir á la mano. Lealtad üt5m. 30. 

14970 5-2 

SE SOLICITAN FUMADORES PARA LOS 
rabaquitos balsámicos de brea y tolá; eficaces en 

todas las enfermedades del pecho. De venta Amargu-
xa 96 A, á 50 centavos billetes la petaca con seis taba-
coa. 14980 5-2 

Se alquilan los bajos. Paseo de Tacón 223, contiguo 
al paradero de Concha, con 6 cuartos, sala, saleta 

de mármol, comedor, cocina, despensa, cuarto de ba
ño, caballeriza, portal con baranda, zaguán, agua y 
demás comodidades; la llave en los altos: informan 
Neptuno esquina á Espada. 14938 5-2 

D ÍSEA COLOCARSE UN CRIADO D E M A -
no, ó de cochero; tiene personas que respondan de 

isa honradez: calle de Neptuno entre Belascoain y Ger
vasio, carnicería impondrán. 14930 5-2 

U N COCINERO 
da edad y de color desea colocarse; sabe cocinar á la 

riolla y á la española. Tiene quien responda por él. 
i íi:- ACÍ 14937 K-íí Otnusordia 40, 

X T N A JOVEN PENINSULAR D E 19 A N O S D E 
U edad y 19 (lias de parida, solicita colocación de 

criandera a media leche; Merced 97 informarán. 
14960 5-2 

$11,500 oro 
se dan con hipoteca sobre casas de esta ciudad: infor-
miráu en Cuba 122 de doce á tres. 

14750 9-27 
T ^ L B I E N PARA TODOS.—AGUIAR NUM? 75, 
JCjtlabana.—Gran Centro de colocaciones y trabaja-
Sores de -ampo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
«s: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Vfíase el anuncio de los domingos en la 1? plana, isl 
colarana. 13910 28-7 g 

$5,000 
Se dan cinco mil pesos billetes por uno ó dos aüos en 

hipoteca 6 en pacto de retro; impondrán calle de la 
Amargura 69. 14586 18-24V 

0 IMS. 
SE DESEA COMPRAR 

una victoria ó duquesa condes caballos y sus corres^ 
pendientes arreos que están en buen estado que no 
pase de 650 á 700 pesos billetes de Banco. Revillagige
do número 28. 15139 5-7 

Neptuno 39 y 41. 
Se compran muebles usados en pequeñas y grandes 

partidas, pianos, lámparas de crisiaJ, oro, plata vieja, 
brillantes y reales del número 10: á todrs horas. 

15460 8-7 

Se desea comprar una finca de 5 á 12 caballerías, 
cerca de la Habana, que tenga buenos terrenos y agua 
abundante. Se paga una parte al contado y el resto en 
plazos. Dirigirse por escrito á Juan Pérez, apartado 
n. 3*2 Habana. 35157 12-7 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Amargura 12, para escritorios 
depósitos, en la misma imformarán en los altos. 

14^40 5-2 

HORROROSA GANGÁ. „ , 
Se alquila muy barata la casa Galiano n. 5v. >o ha 

bien sino con el dueño, Mercaderes 23. chocolatei ía. 
J4975 5-2 

Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa de alto y 
bajo Concordia n. 89; consta e! piso bajo do zaguán 

sala, comedor. 3 hermosos cuartos y cocina; cü él alto 
antesala, sala, 3 cuartos, saleta, barbacoa y cocina in
dependiente: tiene 3 llaves de agua. La llave en la bo
dega de la esquina é informarán Lealtad núm. SO. 

* 14969 5-2 

DE ANIMALES. 
SE V E N D E U N A C H I V A I S L E Ñ A R E C I E N 

parida, con buena y abundante leche: dá dos jarros 
diarios. Informarán en la calle de la Cárcel n. 16. 

15159 4-7 

SE V E N D E U N C A B A L L I T O DORADO, E N A -
no, de 3 años de edad, muy dócil y muy lindo, pro

pio para enseñarlo para un niña, ó sea una persona de 
gusto: también se cambia por otro de más alzada: se 
puede ver á todas horas San Miguel u. 212. 

15169 6-7 

Muías maestras de tiro en carretón, 
arado y carrilera: potrero Marañen, Guara, dirigirse 
al encargado, á una milla del paradero, 

35031 15-4D 

HACENDADOS ¡GANGA! 
Se vende una buena boyada de ingenio, toda 6 por 

yimtas. Muralla 64 informarán. 
15054 4-4 

T ) A K Á PERSONAS D E GUSTO. SE V E N D E 
i una pareja de caballos, criollos, como de ocho 
cuartas muy sanos y nuevos, maestros, se venden j u n 
tos ó separados, con dificultad se encuentra otra pare
ja igual: informan de 4 á 6 Aguacate 112: también una 
chiva, nacida y criada en azotea. 

14943 5-2 

No hay más allá en animales de gusto, 3,000 cana
rios cantando de dia y noche, parejas cn cria con hue
vos y pichones, 3 magníficos sinsontes cantando, un 
magnífico loro de Alvarado, propio para regalo por 
hablar muy moral y otra infinidad de pájaros de gusto 
O'Reiily 66 colchonería y pajarería, esquina á Agua
cate; 14958 5-2 
Q E V E N D E UN M U L I T O D E DOS ANOS Y me-
jodio, seis cuartas de alzada y maestro de tiro. Puede 
verse y tratar de su ajuste calle Vieja número 31, Ma-
rianao, de las diez en adelante. 

14953 5-2 

¡AE1AJES. 
T ) O R ASUNTOS D E F A M I L I A , SE V E N D E sin 
.L estrenar, un precioso coupé francés, tamaño me
dio; una duquesa de muy poco uso, marca Courtiller; 
un milord chico, flamante; un Príncipe Alberto; tres 
Y¡8_á-vis de un fuelle; también se vende una vestidura 
de duquesa de poco uso y otras varias cosas: dos tron
cos de arreos y dos mantas de lana para caballos ame
ricanos; una preciosa albarda con su freno, todo plata: 
una silla de jnontarpara niño. Amargura n. 54. 

15172 4-7 

D O S Í J U A G U A S . 
magníficas, con diez caballos maestros do tiro, arreos 
nuevos, habilitación completa de caballeriza, recibos 
de contribución adelantada hasta julio del 87 oto. se 
venden en $3,200 BiB, por retirarse al campo su due
ño. Se admitiría parte del pago en reses o cualquier 
equivalente que le convenga al dueño. Reina 17, amo-
laduría dan razón. 15129 26 A—27D. 

PIANOS D E C Ü A S A M E , F I L S 
CON REGULADOR DE PULSACION 

CUIDADO 
CON L A S FALSIFICACIONES 

En el creciente favor que otorga el público y la ma
yor oarte de los más distinguidos profesores de esta 
capital á los pianos de Chasaigne fdls con regulador 
de jnilsacion hace que haya quien so ocupe de poner 
á pianos malos una chapa con el nombre de Chasaigne. 

Todo piano de este fabricante que no sea vendido 
por esta casa no es legitimo. 

También hace tiempo que se pone el nombre de Ple-
yel á piauos sumamente malos y de varias proceden
cias. Con poder legalmente autorizado de los Sres. 
Pleyel, Wolff y C*, para perseguir á los falsifica
dores, me ofrezco á reconocer todo piano que lleve el 
nombre de esta fábrica, á fin de evitar los fraudes que 
so están cometiendo. 

Pianos legítimos de Pleyel, Wolff y C?, con y sin 
encordadura dorada, á precios sumamente módicos. 

Todo piano vendido por esta casa se garantiza por 
cuatro años. 

Se afinan y componen pianos y órganos de iglesia. 
Esta casa que cuenta con un personal inteligente ha 
hecho la remonta del gran órgano de la Catedral, el 
de la iglesia de las monjas Catalinas, el de la parro
quia de Regla y el de la iglesia de Belén de los RR. 
PP. Jesuítas, donde se pueden tomar informes. 

Anselmo López, Sucesor de Edelman y C* Obrapía 
número 23, entre Cuba y San Ignacio. 

14824 7- 80 

L E A N CON DETENCION. 
En Reina n. 2, frente á la Audiencia, es el que ven

de más barato que nadie: hay varios juegos de sala de 
todos precios, desde $100 para arriba; hay medios id.; 
un escaparate de espejos y varios comunes, desde $25; 
camas desde $25, hay una de muelles y varias de bron
ce; también sillones, camas y para enfermos; un her
moso pianino de Pleyel y otro de medio uso, de Erard; 
espejos, relojes, carpetas, bufetes de todas clases y una 
vidriera metálica. 15009 5-3 

SE V E N D E N 
una lámpara de cristal de tres luces y un canastillero 
de caoba. San Nicolás 205. altoa. 

15002 5-3 

SE V E N D E UN PIANO A L E M A N , T I E N E bue
nas voces, forma de mesa y se da en dos onzas, es 

propio para un colegio ó particular que quiera apren
der. Sol 48 informarán. 14947 5-2 

SE V E N D E UNA BONITA CAMA D E NIÑO 
en $38 billetes, 1 cama de una persona, $22; 1 farol 

de zaguán $5; i figura modelo para corsés, barata; 1 
máquina de coser $25. En la misma se florean y doran 
camas dejándolas como nuevas. Compostela 139, inte-: 
rior. Se enrcgillan sillas á $1. 14963 5-2 

POR N E C E S I T A R S E 1.4 M U 
de momento se da barato un elegante juego de cuarto 
ye fresno, un juego de sala Luis X V I , un pianino Ple-
flel, un escaparate de espejos, una porción de tinas con 
pores y otros muebles. Los señores que han hecho pro-
nosiciones por el juego de cuarto y de sala pueden ve-
dir en la seguridad do que tendroraos arreglo. Indus
tria 144. 14974 5-2 

GRAN B A Z A R D E B E L E N . 
Muebltyesy muebles de todas clases baratísimos. Un 

buen pianino Dcbain, París, cn $170 billetes. Acosta 
79, entre Compostela y Picota. 

14959 5-2 
T71SCOPETA.—P O R AUSENTARSE SU D U E -
JCiño se vende una escopeta fina, de dos cañones, 
fuego central, calibre 16 de retroceso, con la marca de 
fábrica Bernard: tiene quince dias do comprada: puede 
verse á todas horas en Salud 47. 

14948 5-2 

SE V E N D E 
un molino de viento con todas sus piezas incluso una 
bomba no se ha usado más que uno ó dos meses. Puede 
verse y tratar de su íyuste, calle Vieja 31 de las diez 
en adelante, Marianao. 14954 5-2 

INTERESANTE. 
Para el que quiera eetablecerso con poco dinero, se 

vende una mueblería muy bien situada, paga poco al. 
quiler v se da en proporción, Bemaza 42 darán razone 

14967 . 5-2 

Casi de valde 
Piano de mesa de magnífica y sólida construcción. 

Suarez 137, 14903 7-1 

L A P E R L A , " D E L O P E Z 
S O , C o m p o s t e l a 5 0 

Esta casa sigue prestando dinero más barato que 
ninguna sobre toda clase de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de brillantes de todos tamaños, relo
jes, leontinas y otras muchas joyas: también vende y 
compra pianos y muebles. C 1586 11-27 

D E M A Q O i M . 

FERRETERÍA LA LLAVE 
Galiano, 104, Habana 

BASTIDORES METALICOS 
H a y c o n s t a n t o a i e n t e s u r t i d o y á precios 

s u m a m e n t e m ó d i c o s . 

EL D U E Ñ O D E L A C A L D E R E R I A C A L L E 
Monserrate n. 125, avisa á las personas que tengan 

pailas ú otras cosas dadas á componer ó depositadas, 
pasen á recogerlas en el término de 15 dias, advirtien
do que de no hacerlo así se verá en el caso de disponer 
de ellos para cubrir los gastos que le ocasionan. Rafael 
Sabino.—También se solicita un operario. 

15028 4-4 

SE V E N D E 
un triple efecto completo para 30 bocoyes. San Igna
cio 82, altos informarán. 14437 16-20N 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Rebaja de precios en los acreditados 

efectos siguientes: 
Bombas de vapor D E A N E . 

„ calóricas R I D E R . 
mano G O Ü L D S . 

Máquinas de vapor B A X T E R . 
de gas GARDNER. 

Pasta anti-encustradora de I I A N D A S Y D E . 

14922 16-1D 

DB Goisles y W k i 
E n Dragones 40, 

al lado del Sr. Canales, se vende frijol negro de Islas 
de 2 j á Si pesos arroba, en billetes. También el sin 
rival vino para postres, legítimo de Tenerife. 

15168 10-7 

C O C O S D E B A R A C O A 
Se detallan en la dulcería La Palma Lealtad núme

ro 100. 14892 15-1D 

De Dropería y Peinit 

C a m a s d o l i i e r r o con . l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a * 

G a m i t a s i d - b a r a n d a 
de todas clases y dimensione» 

Cn 1371 26-10 O 

SE V E N D E U N E L E G A N T E FAETON F R A N -
cés, de cuatro asientos propio para una persona de 

frusto. Puede v erse Cuba 112. 
8 14942 5-2 

TTIii punto céntrico y alegre y en casa de familia res-
JJJpctabie. se alquilan habitaciones altas con balcón 
á la calle, con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: se cambian referencias, Galiano 124, es
quina á Dragones. 14912 
C1 e alquila en $20 oro la casa Estrella 175, de 4 cuar-
Jotos, sala, comedor, cocina y demás comodidades, 
con un hermoso patio de 60 varas de fondo que inclu
ye un cuadrado de 200 varas, propio para jardín; i n 
formarán Campanario 63, la llave en la bodega esqui
na á Gervasio. 14885 6-1 

11 ALQUILA 0 SE VESOS 
la casa calle d̂ el Vínculo n. 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba
lleriza, abundante agua, un gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovar tuda d!a. impondrán de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O'Reiily 15, 
vidriera La América. 

14593 27-24N 104 OBISPO 104 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 

juntas ó separadas, á caballeros solos: hay llavin. 
14400 1 6-19N 

w m . 

DE A G U I L A Y M I S I O N A LOS CUATRO CA-
minos, se ha extraviado la partida de bautismo de 

D . Pedro Antonio José, natural de Nuevitas: el que 
la baya encontrado puede entregarla en la Celaduría, 
Misión y Aguiia, ¿onde se gratificará con dos pesos. 

l"4985 5-2 

N T M . SHA. D E L A S M E R C E D E S 
Se solicita comprar un mulo, castrado, de 6^ cuartas 

maestro en tiro en pareja para uso de la ambulancia 
de este hospital. En el mismo de 8 á 10 de la mañana 

15113 4^5 

T>EKD1DA.—DE L A C A L L E D E LOS CORRA-
JL les y Egido á la calzada de Galiano y Animas cn 
un coche de alquiler se extravió un arete de oro en 
forma de pensamicn'o. Se suplica al cochero ó pasaje
ro que lo haya encontrado, lo entregue en la calzada 
4o Galiano número 22, altos, donde se gratificará. 

14961- -̂ -Q 
ÉVE H A E X T R A V I A D O UN A L F I L E U D E UNA 
plgm^lfatfl. grande, viniendo de la iglesia do Belén por 
la caílV 4* WW y Villegas á la calle de Lamparilla n . 
78, en donde «f g r a t j t e r á en lo que vale ci al«ler por 
ser recuerdo de 

E L D I A 24 H A DE»A^ 4 » Í S B i ¡ í D O D E LA CA-
~ •nfnuihas anjapllas, 

OJO. 
En Compostela 42 so compran todos los muebles que 

se presenten, pagándolos por todo su valor. Compos 
tela 42, ante esquina á Obispo. 

15060 26-4D 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases ó idiomas, en grandes y pequeñas par 
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas ; 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa 
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á Ja calle de la 

Salud 23, Librería. 
14492 21-21N 

A L 0 1 1 1 
Se atquiJa barata la casa Alejandro Ramírez n. 8 

tiene sala, espacioso comedor, cinco cuartos corrí-
do-i, un balcón) iardin, baño, patio, traspatio, co-
V\Í«Í. yJemáí.'Comodidades. En la misma impondrán 
á todas Iioras. 15148 4-7 

SE A L Q U I L A 
la casa Aguacate núm. 7 esquina á Tejadillo, propia 
para establecimiento de cualquiera clase, con desa-
guñ á la cloaca y se da por el precio de 42i pesos oro 
la llave en Tejadillo 52. Informarán en Aguila 141. 

15141 6-7 

Ea 34 pesos billetes á hombres solos ó matrimonio 
sin niños se alqaitan dos hermosos cuartos cn la a 

zotea de la casa Villegas número 87 esquina á Amar
gura con Bgua y demás comodidades. Informarán en 
la misma, fonda de los bajos. 15137 4-7 

Prado 16.—So alquilan los cómodos bajos de estu 
casa, con portal, sala, tres cuartos, agua abundan 

te y demás comodidades: la llave en la fonda de la es 
quina: informarán Obispo 37, depósito de tabacos La 
Carolina. 15108 4-5 

Se alquila en el Cerro la casa calle de Domínguez n 
15. A l lado está la llave. Impondrán Aguiar n. 49 

15153 6-7 

SE A L Q U I L A 
en proporción la casa, esquina, calle de Luz 72, propia 
para establecimiento: la llave está en la calle del Aguí 
la n. 357. casa de su dueño. 15088 1 0-5 

SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en la calzada de la Reina 149, 
con ventana á la calle é interiores: informarán de 11 á 
12 y de 5 á 6, y pueden verse á todas horas. 

15085 4-5 

Se alquila para establecimiento y sin obligación en 
dos onzas en oro, el local bajo con agua de Vento 

da las casas calle de San Nicolás números 195 y 197, 
frente á la iglesia, en el alto de ellas está la llave é i n 
formarán ó en Marianao, Santo Domingo 28. 

15120 b 8-5 

L U Z 80 
En 51 pesos billetes se alquila esta casa con sala, 

comedor, dos cuartos, azotea etc., la llave en frente: 
informarán Campanario 107. 

15118 4-5 
( \ ^ í f \ Se alquila en 6 onzas oro la casa O'Reiily 
\ J t ) \ J n. 9, propia para un gran almacén ó depó
sito, tiene sala y un salón de 450 metros, en el patio 
hay un lugar con bastante capacidad, caballeriza, 
cocina y agua de Vento y dos cuartos altos. Obispo 24 
impondrán marmolería, la llave está al frente, cami-
sería. T5092 8-5 

SE A L Q U I L A N 
muy baratas tres habitaciones en Prado número 13. 

15114 4_5 

Isa una pemta negra con vanao ^ ¿ ¿ a nue la 
cuatro ojos, entiende por Mariposa: la p t ^ / ^* -«««¿a 
haya encontrado se le suplica la devuelva cn íou... 
n. 4^ ó en la misma calle n. 24 ó Empedrado 58, fa 
vor que se agradecerá por ser recuerdo de familia, 
será gratificada. 14879 5-1 

SE VENDE UN FAETON D E CUATRO asien
tos epbueh estado, piiede verse á todas' horas San 

José albeitería esquipa á Escobar. 
14936 • ' 5-2 

— Ü R A L L A m . - S Í T V E N Í D E UNA DUQUESA 
nueva sin haber rodado en la calle, propia p^ra 

particular ó para cualquier otro uso: de diez á doce y 
de cuatro á seis informarán. 14891 16-1D " 

S" E VENDE POR NO NECESITARLO SU due
ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 

Frcres, de Paris, que están casi nuevos por lo poco 
que han rodado. Además dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. Impondrán Sun Nicolás 21 
de nueve á tres. 14862 13-30 

I S O 
á los liacendados y tratantes 

de ganados. 
El potrero "San Vicente" de 45 cabcljerías de tie

rra, situado entre el pueblo de Batabanó y e} Surgi
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso hasta el número de 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por permitirlo su 
rica y abundante agua corriente, así como su buen 
pasto que todo el año abunda y se conserva fresco y 
do hermoso verdor; pero advierte su dueña que ningu
na súplica alcanzará admita en mar?o ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar pstps 
para alcanzar su reposición más personal y no recom^ 
pensar el trabajo que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar su boyada lo hagan 
«ie la mitad de sus yuntas desde 1? de diciembre, cam-
biándolpa el 19 de enero y así sucesivamente. 

En el misijao potrero se vende una máquina de sacar 
agua, ya desarmada, *Jopiba de gran potencia, y una 
magnífica rueda voladorá. 

Cn 1674 y¿-%i 

L a Compañía de Singer acaba de in
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien
to oscilante. L a otra con lanzadera ci
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 

Cftnfa la operaría. La,; dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
párahacer toda clase de trabiijps'. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
conap de Singer sin serlo. OTP A NOTA'. Seguimos recibiéndolas célebres máquinas reformadas de familia que 
yeóácgios muy baratas. ' ' • • • 

X T r n c o s A g ^ u t e ü , A X . V A 3 R E Z H I N S B , O b i s p o 1 2 3 . 
n . i « 313-8jn 

Se avisa por este medio á los Sres. conjumidorcri de los productos do dicha fábrica y al público en general, 
que el aceite que vería vendiéndose con el nombre de Luz J3rillanf.e, llevará en lo sucesivo lo marca de LUZ 
JIABANA. 

, 'pónocido ya ventrosamente este aceite, por sus cualidadjs especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, (Jebe preferirse para ol alumbrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al quemarse, y, sobre to
do, por la segitridad de qníi no es susceptible de explosión. 

De venta en los principales establecimientos de víveres y fern- i< rí 
• 15059 1 • ' - • ' 

de esta Isla. 
a26-4 d2r>-4D 

DE mm. 
Q E V E N D E N TODOS LOS MUEBLES D E UNA 
)3casa, cpmpueeto de juego de Luis X V y buenos es
caparates' peinaclorés y demás: Infanta 47, al lado de 
la Plaza de Toros, " " ' 1612,0 ' 4-7 

LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 

P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 

p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 

VENI A ANUAL, DIEZ MILLONES DE BOTELLAS. 

Apartado G8. 
Cn 671 

Cuba 33. Telefono 

T > O K NO NEC^SlTAKl^A 5p n c i s f í Q 
JL vende una magnífica pizarra de colegio, sé da nuií 
barata. Virtudes 20. 15081 4-5 

VENTAS 
de Fincas y Esíablecimicnlos . 

BARATISIMO Y SIN R E G A L I A , SE V E N D E 
un elegante cafecito en el punto más céntrico de 

esta ciudad; sus gastos mensuales son de setenta y sie 
te pasos billetes y sus ventas pasan de mil: su dueño 
desea cuanto ántes ir al campo á ver si mejora su sa
lud: darán razón en la vidriera del café El Pasaje de 
6 á 9 de la mañana. 15111 4-5 

POR E N F E R M E D A D D E L A F A M I L I A Y TE 
ner que salir para el campo se dá regalado un es

tablecimiento de víveres, sus gastos no pasan de dos 
pesos de alquiler: contribución y gas, vista hace 
darán razón calzada del Monte "n 
La Cármen. 15127 

75, tienda de ropa 
4- " 

s E V E N D E L A CASA D E ALTO Y BAJO Y dos 

quinta Zanja ^2 y una gran casa cn Marianao, cali 
Vieja n. 40: impondrán Reiua 49 de 7 á 12 de la maña 
na y de 5 á 8 de la noche y en San Ignacio 46, de 2 á 4 

15110 & 

POR NO PODERLAS ASISTIR SU D U E Ñ O , 
se venden muy baratas las siguientes casas situadas 

en la Villa de Guanabacoa. 
Dos casas calle Vista hermosa n. 10 y 10í de tabla y 

tqjas. 
Dos id. Santanan. 9 y 15 de tabla y tejas. 
Dos id. n. 36 y 38, calle de las Delicias, de manipos

tería tabla y tejas. Darán razón de sus precios y demás 
pormenores, calle de la Cuna n. 2, abnacen de víveres 

14946 16-2 
GANGA. 

Por terminar asuntos de sociedad se vendo una fon
da y restaurant en un punto céntrico de la ciudad, tie
ne buena marchantería y hace buenas ventas. Infor
marán Belascoain 36 Fonda. 14968 7-2 

SE V E N D E 
la hermosa casa Gloria 127. Consta de sala, comedor 
y seis cuartos. Se da barata é informarán en la misma 

14868 9-30 

Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores mímeros 3, 24, 26, 28, 30, 32, 34 y 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle de Lombillo n0 
1S, 18 a, 18 b y 20. Vista Hermosa 6, 8 y 11 y Maria
nao sin número, ya bien juntas ó separadas. 

Informarán Hiela 79 
14683 27-2r,N 

EN $900 ORO, LIBRES PARA E L V E N D E -
dor, una casa de mampostería y azotea, sin gravá

men, fábrica moderna, tres posesiones, situada en esta 
ciudad; sin intervención de tercero: en la bodega San 
Nicolás n. 212, de 12 á 3 impondrán: más se alquila 
una preciosa accesoria de alto y bsyo para corta fami
lia; por su ajuste con fiador 6 dos meses en fondo. 

14981 5-2 

s E V E N D E POR TENER QUE AUSENTARSE 
sus dueño la acreditada casa de huéspedes San Ra

fael 36, con todo su mobiliario y demás anexidades. Su 
buena situación y magníficas comodidades hace que 
siempre esté ocupada. Impondrán cn la misma. 

1496-1 9-2 
OJO A L ANUNCIO QUE ES GANGA, 

En $3,500 oro y reconocer $485 que tienen impues
tos, se venden cinco casas, situadas dos en la calle de 
la Gloria, una en la del Cármen, una en la de Alambi
que y una en la de Antón Recio, esta última hace es-

uina. Producen todas $200 billetes mensuales. Pagan 
do contribución todas $33 por trimestre, las cuales es
tán al dia, lo mismo que los recibos del interés de los 
impuestos. Sus escrituras inscritas en el nuevo Regis-

o y todas de un dueño. Informes Zanja 36 de 8 á 11 
de la mañana y de 5 de la tarde en adelante. 

14979 5-2 

PIANINO 
por ausentarse la familia para la Península se ven-

ve unp magníñeo nuevo, oblicuo, fabricante Boisselot, 
muy barató. Condese, g, 15087 4-5 

OR NO NECESITARSE SE V E N D E UNA 
?Tĵ G¡ai#a, de Singer reformada, én el mejor eítiulo 
•W"¿í í¿ i i i . , jpftíio uso, en $15'; otra ¡rávprlta dé 

en $¿0, «á fÍM¿'gn'^il'eiep. Sa?i Nicolás 115, entre 
familia en ifi.̂ , . i&nn 4.4 
Estrella y Reina. r ^ ü m W Í W W 
UNA CAMA D E PERSONA, . -

alambre nuevo $25, de columna gruesa > 
adorno á 30 y 35, de colegio á 20, una camera 30, un 
escaparate cbico 45, un tocador 22, sillones de Viena 
chicos á 20 v 24 y otros muebles baratos. Compostela 
119 entre Muralla y Sol. 

15078 4-4 

L A PAZ DE ESPAÑA. 
Participa á los del campo, Guanabacoa, Regla y la 

Habana, hallarse con un surtido de muebles para cam
biar y vender á precios médicos: se hace cargo de las 
composiciones y de envasar los que salgan para el ex
terior de la Isla: compra camas de hierro y muebles 
demedio uso. Príncipe Alfonso n. 2, letra O; venid y 
conoceréis el esmerado trato y equidad con que trabaja 
vuestro S. S. Inocencio Sánchez-

15027 4-t 

JUEGO D E SALA $85, UN ESCAPARATE D E 
caoba $45, un tocador $20, una mesa corredera nue

va $35, un tinajero con piedra $12, un farol $3, una 
lámpara de dos luces de metal $4, 2 sillones $10, mesi-
tas de caoba $3, seis sillas nuevas $14. Acosta 86. 

15069 4-4 

122. 
90-27niy 

S O S T E N D E L A S F A M I L I A S . 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui

nas de coser NEW-HOME é NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de nnrchí.siina duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina do su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 

Son no menos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 

Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel. A me-
¡••""va, Baymond, Filadelfta y Domeslic. 

M-ACjUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constáríte éuni^o ¿e IXls*, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci

miento Hércujes piíraiapattíros.—Aceite para rclojeros.plumeros, relojes, etc. 
f J f f $ ( i Sopeña y C: 112, b'Keiiiy 112. 

NOTA.- i t e l f i újfic^s ageui^a para toda la Isla de las máquinas Nevo-Iíome 
hU-V^/ímps 5) púbHcp tfinga cuidado con las falsificaciones. 

ITOcox Cs¿. ^ . 

JARABS W m i l LENGUA D E VACA 

L a tos por fuerte y crónica que sea se alivia siem
pre y se cura con'este jarabe. A l tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta so suavizan, la espectoraciou se produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando nota
blemente, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
iarabe, que casi siempre desaparece la tos ántes de 
terminar el primer frasco. 

Depósitos: Droguerías de Sarrá—do Lobé—Botica 
" L a Reina" y demás farmacias acreditadas de la Isla. 

Cn 1642 4-7 

( M G E S T O l i PERFECCIONADO. 
Sistema seguro, rápido é irofensivo para curar i m 

potencia, derrames, vicios de conformación y desarro
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años, lo certifican. Dirigirse perso
nalmente o por el correo á J. T. Diez, Perseverancia 
n. 38, botica, Habana, 15043 5-4 

I ¡ i MAS m m m | 

s (j-iiiebrii A r o m á t i c a | 
d A L g 
| E U C A L I P T U S G L O B U L Ü S . g 

gj Kfieícísiino contra toda clase de Fiebre. K 

3 El EUCALIPTUS G L O B Ü L U S es un ex- ^ 
5 célente ant'ipaládico y al mismo tiempo dcsin - |{ j 
5j fectante. 
¡Jí Destruye los microbios y por lo tanto evita ,0 
^ enfermedades tan peligrosas y que tanto daño j-u 
LTI cáusan en Cuba, Panamá & como son las fie-
£ brea P A L U D E AS, REMITENTES, I N T E R - g 
•Q M I TEN TES & . K 
S] Una cepita de esta GINEBRA A R O M A T I - tí 
rQ CA por la mañana temprano, ántes de ir los K 
J ¡ trabajadores al campo, en los parajes pantano-
^ sos, les priva de contraer calenturas. gj 
[2 Lo mismo sucede en las debilidades de estó- 0̂ 
Cn mago é inapetencia. [0 
£rj Do venta por Lobé y C?, Sarrá y en todas QJ 
m his Boticas. Uj 
tíj ig22 3-D Di 

I1ÍEGEUM. 
DE V E N T A EN LAS L I B K E R I A S . 

15152 4-7 

GRANDIOSO m m m i m m 
do Sinesio Soler. 

P L A Z A D S M O N S E R R A T B , 
El dia 8 qut-dará abierto a' público el grandioso y 

sin igual NACIMIENTO MECANICO, en el espa
cioso y ventilado local construido expresamente para 
dicho iVacimiciito, donde podrán las lamilias pasar ra
tos agradables de solaz y entretcniniicnto. 

ENTRADA. 
Señoras y caballero? 50 clvos. 
Niños, tropa veterana y personas de color. 25 ,, 

1515S 1-7 

© E X P o s m o N UNIVEn3Ile1878 

M é d a i I i e d '0 r'^p'Crcixdo Chevalisr 
IES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 

ISDELPECHO 
D E i D K G H t J i l í 

w 

LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantameaíe 

la frescura de la Juventud, 
© y preserra de ia Peste y del Cólera morbo 

ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

IPERFÜMERÍA á LA LACTEÍNA 
S Recomendada por las Celebridades Medicales 
g G O T A S C O K C H N T n A D A S paraelpaSuelo 
C) O L E O G O M E parala hermestira de los cabpücs. 

f SE VENDEN EN LA FÁBRICA 

I PARÍS 13, me d EnghisD. 13 FÜPJS 
f | Detrisitos en casas de los principales Perfumistas, 
£ Bóüc&rlus y Peluqueros da ambas imciioas. 

E l D O C T O R C H U n C I i l L L , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los H í p o f o s f i t o s en la 
T i s i s p u l m o n a r , p o ñ e en conocimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceulico, 12, calle Casíiglione, en Paris 

L o s J a r a b e s de Hipofosf l tos de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados . Cada 
irasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R G H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu
bre e l tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 

Se espenden en las principales Boticas i 

S o 
( J O T A , E E T O A T I S M O S , D O L O U E S 

del 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar: 

Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y c r ó n i c a s , el R e u m a t i s m o go toso , 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el mejor r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado cen una instrucción detallada. 

Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y O , de PARIS, que se h a l l a 
en las principales Farmacias y Droguerías . 

títmn ^ J 5 - 4 * 

T O N S - N I I T K I T I V O 
Cüv^IÍNA y GAr'AÍJ mezclados con un vino de España, de primera 
caüdad, esta ordena-o (Uarlarneutc por los mas eminentes médicos 
ce todos los países contra las cnfGrmedaaes siguientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de tedas clases, ü i rrrea cró
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbUiiHas RisJes 
del Estómago y Convalecencias ds íotías las fíetrss. 

Venta por Mayor: LEBEAULT, MÁYETy l ^ , 29, rae (ctóe) Paíeslro, PARIS 
Solo por menor, Paris, Phu LECEAÍJLT, 53, Eéanaiar. 

SE LS HALLA TAMBIEN E.N LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

mmm. 

W m m 

D E P A K I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 

Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de lira do 
acero cou varas y planchas metálicas, hechos para esto 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada pianino garantizado por 4 años. Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, mny 
baratos. So alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 

ALMACEN DE PIANOS 
T. J . CURTÍS, 

DE 

para pesar ca í i aeu carrelas y carros de ferrocarril. 
Las m á s moderiuiB. 

I/as más salidas. 
Las míís perfeccionadas. 

Las más baratas. 
. g e n t e s : U U I B A R l l I , I S A S I ¥ C O M P A M A 

ALMACENES BE F E R R E T E R I A Y MAQUINARIA, 
R C A D E R E S S I Y 

Cn 1537 20-16 

| E l trabajo «fe l a I>cnti<:iott es, para 
i cintho, t i n a c a u s a de. s u f r i m i e n t o y da \ 
| lugar tí u n 2*eliffro i n m i n e n t e . V 

Importa, ante todo, calmar al dolor persis
tente que enerva al niño, perturba á su sueña 
y puede ocasionar las C O N V U I J S I O N E S . 

Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la 

MIEL DE DEHTíGíON, ciei Dr SMITK 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la' 
sencillez de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa ' 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. * 

Basta frotar, varias veces durante el dia, las encías 
del niña, ya sea con un dedo ó con el pincelito que' 
acompaña á cada frasco. 
_ Esta miel es completamente inofensiva; no con-' 

tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. | 

Depósito General : 40, Rne Saint-Lazare, PARIS 
La Habana i J O S É SARRA. ' 

que tiene á disnnsidon de ¡as madrea de familia el interesante 
folleto del Dr SHITH : Consejos á las madres Jóvenes, ( 

L A M E J O R P E R F U M E R I A I N G L E S A 
T R E M I ADA C O N S I E T E MEDALLAS j f t 

TANGLEWOOD, M A T H I O L A , WH1TE-ROSE, OPOPONAX, ISlSp 
W E I 7 E - K É L I O T R O P E . Ess . B O U Q U E T , 

C R A B - A P P E E - B L O S S O M S , el novislmo Perfumo. 

Estos son los mejores Perfumes que existen y se v e n d i ó 
en frascos, tapados con tapones privilegiados. 
FÍNEST ENGLISH, EAU DE COLOGNE. - La mas refrescante: 

en frascos de 2, 4 y 8 onzas. 
FLORIDA WATER. - Para los baños . - Calidad extraordinaria. 
OPALINE TOiLEt POWDER. - Polvo inofensivo 6 Invisible. 
CHERRY TOOTH PASTE.— rara la conservación de la dentadura 

y para devolver á los dientes una perfecta blancura. 
EL MEJOR JABON INGLÉS, TRANSPARENTE. — No perfumado 

ó con un perfume delicioso. Se vende en pastillas, en bolas 
y en forma cilindrica, para afeilarse. 

EL MEJOR JABÓN INGLÉS. — A la Lavanda y Opalescente, en 
pastillas. 

OPALINE SOAP. - Jabón para el cutis y la téz. 
COAL TAH SOAP. — jabón de Alquitrán. — Carbollo Soap, 

Jabones do tocador superiores. Deliciosamenteperftunados, 
de las mejores calidades, o íd Brown Winsor, Honey, Eider 
Flowcr, Rose, Glycerine y Amande. — Cepillos para loa 
Dientes, garantizados con la acredita marca de la Crown. 

Todos los géneros, anteriormente indicados, llevan nuestra 
marca de fábrica Igual á la puesta al márgen y pueden ser 
adquiridos en las casas de los principales negociantes de la 
América del Sur y de la América Central, del mismo modo 
que por conducto de tobo negociante Inglés. 

E l Catalogo ilustrado se envía gratuitamente á las personas que le pidan á la mmm c 
t77, Neui Bond Street, 177 — LONDOX 

Amistad número 90, esquina á San José. 
14672 27-2SN 

Se venden 
dos órganos en buen estado y baratos. Guanabacoa 
calle de Concepción 69. 14931 9-2 

CHIBADO CON LOS FALSIFICADORES 
QUE QUIEREN HACER VER 

que los pianos fabricados cn Barcelona son hechos cn 
Paris. 

Piauos de A. Pomares con Regulador de Pulsación, 
fabricados en el país, empleando en su construcción las 
valiosas maderas de esta Isla, á las cuales no ataca el 
comején; dichos pianos han sido premiados con mída-
Ua de oro. 

Nos' cabo la satisfacción que uno do los más emi
nentes pianistas de esta capital, el Sr. Cervantes, nos 
ha '̂a comprado hace tiempo uno de nuestros pianos 
con el verdadero Regulador de Pulsación y según su 
opinión y de un sinnúmero de inteligentes que han 
oido dicho piano, convienen en que estos instrumentos 
pueden competir con los mejores fabricados en el 
mundo. 

Hemos visto algunos pianos con marca A. Pomares, 
puesta sin duda por alguna persona mal avenida al 
crédito y fama de este acreditado fabricante, adverti
mos al público que todo piano que no sea macizo de 
caoba no es legítimo y perseguiremos ¿ los falsificado
res y difamadores. 

Pianos de Pleyel á 20 onzas, en su caja y cou certifi
cado auténtico de fábrica. 

Da otros fabricantes de venta y alquiler. Se afinan 
componen pianos y órganos de iglesia, garantizando 

el trabajo. 

E l í O L I M P O . 
A L M A C E N D E M U S I C A . 

4 7 C U B A 4 7 
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A V I S O 

Purgativas 
C o n v i e n e n & t o d a s l a s e d a d e s 

y á t o d o s l o s t e m p e r a m e n t o s . 

Farmacia C O T T I N , Yerno de t E R O Y , 51, rué de Seine. PARIS 

wOOELO DE P*STILLas 

m i @ m e d a d . e s M e s t o m a g o 
¿a Academia üo Medicina de Paris aprobó el empleo de las 

lyPOLfOdeSMgONdei|riÍLlO 
en las Enfermedades ¡siguientes : 

D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 

G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
L a . t i o a i a o r d i n a r i a e s dio 4 a 1 2 ^ a a t i U a s o a d a d i a . 

venta en la mayor parte de las Farmacias. 
En PARIS, en la Casa L . FRERF. 

et-O DE PASTl 

E L i X i 

F O S F A T A D O 
A P E U I T I V O ü E c o N s i ' J p r t n r j B s r T J B 

Los facultativos lo recetan mucho a L s 
Mujeres en cinta y a las que crían, po r ser 
en ambfis fj¡§Q§ U t i l y sobre todo necesario 
a la íbrraacion efe los Niños 

DISEÑO 1>K LAS UOTÜ LLUAS DE 2 OSZAfi 
« o s XAPOS pa LA oonosA. 

PARIS, 22, rue nrcuot, 22, PARIS 

El Frasco Grande 

if AííCIENNJB 

PpRB DB L E R ü 

EL 
Frasco Peqnefio Famosi dosde cerca de un s 

superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 

TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA i m 
por la excelencia de la calidad. 

ESENCIA DS ROSA BLANCA (White R0S5) 
rSANfilPAH I YLAIIG YLAÍJÜ 
STEPHAHOriS ) OP0P0NAX 

y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 

Ls Célebre 
AGUA de COLONIA do ATKINS0N 
Inmejorable por su tuerte y deliciosa fragancia 
Es muysupenor i las numerosas composiciones 

que se venden con el misma nombre. 
Se usé» » ht tmt d? los Mercaijercs y los h iñmkí 

J. & C. ATKIIMSON 
24, Oíd Bond Stroet, Londres 
Marca de Fibrica—Uca " Rosa blanca 

sobre nná "Lira de Oro." 

SPÜIÍ 
k -^ . ,*« h n i Seme, a l , ancüs 

m m x m 

Un Compendio 
de 

instrucciones 
acompaña 

ácada 
Frasco 

MARCA 
DB FABRIC No mas 

F U E G O 
n i 

C A I D A 
de P E L O 

REEMPLAZA al 
F U E G O 

en 
todas ¡as 

APL1CAC10KES 
La cura se hace á la mano en 8 minutos, 

sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo 

Farmia G E N E A U . 276. Calis Sl-Honoré, PARIS 

WíWá 

T O R O S T O R O S R O S 

G R A N G 0 R R R I D A D E TOROS 
PASA EL DIA 3 DEL MES ACTUAL, DIA DE LA PURISIMA SONCEPCION. A LAS 
ea la que se l id iarán como en las anteriores 6 m a g n í f i c o s toros andaluces, y la cual indudable
mente sera una de las mejores que se e f e c t ú e n en la temporada. E n t r e dichos toros se encuentra 
el famoso B E R R E N D O G k & . L . Ü N O , que tanto ha llamado la a t e n c i ó n de los aficionados que lo 
han visto en el Vedado, y cuyo toro pertenece á la acreditada ganader ía de MIXJR-A.. 

E s t a E m p r e s a agradecida á la deferencia que el púb l i co le ha demostrado contribuyendo con su 
asistencia á remunerar los inmensos sacrificios que tiene hechos, queriendo armonizar en lo posi
ble sus intereses con los del públ ico , y que este pueda ver una cuadrilla como j a m á s se hab ía visto 
en la Habana, figurando á su frente el inteligente cuanto s i m p á t i c o diestro LUIS MAZEANTINI, y el justa
mente afamado Biegc Prieto, ha reducido los precios desde esta corrida á S pesos la entrada gene-
raí de sombra y 3 pesos la de sol» A I mismo tiempo pone en conocimiento del públ i co que se
g ú n carta que con fecha de ayer le ha sido dirigida por el Sr. Administrador del Ferrocarril Urbano, 
sa ldrán cada 5 minutos los carros de los paraderos de S a n J u a n Dios y del Pr ínc ipe . 

( s í r a n D e s c u b r i m i e n t o ^ 

BLANCO 

M E D A L L A Í Í & M O N O n . 

C H E V R I E R f n G A D o OEBAG 

MORENO 

Farmacéutico de 1™ Ciase 
Caballero de la. Legión do Honor.— Comendador del Medjidió 

y de la Real Orden de Isabel la Católica. 

P A R I S 
2 1 , F a x i b o ' a T g - M o n t m a r t r e , 2 1 F E R R U G I N O S O 

ESINFECTANDO al Ace i te de H í g a d o de B a c a l a o , ^ 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación * 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per

judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 

M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del <Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 

Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 

Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
i ! , contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 

•r. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 

11*1 Depós i tos 

<o de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
desinfectado. Este A c e i t e de Higado de B a c a l a o 

ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . B r o n q u i t i s , R a q u i 
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , C a t a r r o s antiguos, 
D i s p e p s i a s , las convaleucias difíciles y debilidades de cons
titución. 

En l a Habana t J o s é Sar ra ; Lobé y C»; Oonza lés . — En Santiago-Oe-Cuba: Farmacia del 0a' L. Carlos Bottíno ¡11 
En Matanxas : Ar t l s & Zanetti. — En Cienfuegos : Rafael Figueroa y Hermanos, J\ 

Y BN TODAS LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S D É LA I s l a de Cuba. 
S5Ü 

mailto:mi@medad.es

